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Referem os jornaes estar em voaporas 
i o appareccr uma nova reforma do nos-
•o já multo reformado ensino militar. 
Confessamos as seriss apprehensòes que 
logo uos possuem quando lemos noticias 
dessa ordem, pois sempre receiámos que 
da novidade só resultem graves prejui-
*os. 

Km assumptoB do inslrucçílo, entende-
mos qnc ns repetidas alterações hó [0-
dem ser perniciosas, concorrendo essim 
para o nuginento da turbarão gerul que 
todos sentimos o a i f f remos. 

Qualquer reforma, é claro, visa m > 
Ihorur os serviço»; mas, sem lhes dar o 
(empo indispensável para a demonstra-
ção de seus effeitoB bons ou maus, sur-
gem as modificações, u principio inno-
cuas on ingênuas, o mais tarde profun-
das, desnatoraudo completamente o es-
tatuto tm vigor. 

Depois da instituição do actual regi-
men, ò ensino militar têm passado por 
varias transformações, sem que maiores 
vantagens liajam sido colhidas. Ao con-
trario : queixasse tem levantado, mais 
ou menos razoaveis, c os cofrew públicos 
foram lesados com a disponibilidade de 
vários, lentes que vencem até as gratifi-
cações dca annos de magistério. 

Membro proeminente do nosso exerci-
to e que figurou no desempenho de re-
levantes commissões disse-nos, ainda ha 
pouco, que, so es reformas do março de 
188í>, estabelecidas pelo conselheiro Tho-
maz Coelho, vigorassem integralmente 
até hoje, muito teria lucrado a instruc-
ção militar. Quem, de facto, estuda os 
dou* docretos 10202 c 10203, de rJ de 
março daquelle anno, verifica, de prom-
pto, que revelam o cscrupuloso empenho 
de attender ás necessidades de occasião, 
cogitando também (ias do futuro, 

O estabelecimento do Collegio Militar 
foi, entre outro?, um neto que só por si 
recommendaria o ministro que o decrc* 
tou . Da anno para anno, resallam co-
piosos os bcncficios desse instituto, ao 
qual, valha a verdade, sc tem pr> :ur.i" 
do dar uma direcção escoimuda de par-
tidarismos ou preconceitos. 

A nosso ver, a instrucção secundaria c-
a que deve merecer os maiores cuidados, 
principalmente nas clnss"s militares, cu-
jos estudos» superiores reclamam inilludi" 
velmcnte essa base, sem a qual o cerc-
tpo não conseguirá apprehcndcr as ma-
térias que constituem os cursos mais 
elevados. 

A falta de um estabelecimento de ensi" 
no seenndario em a nossa armada é cou 
s&. que se torna sensível; ta*ia, por isso 
calculor-so, o rápido encontro coin al 
gum dos nossos jovens offioiaes de ma 
rinha. Muitos ha, e com pezar o dize-
mos, incapazes de redigir sem faltas or-
thographicas uma simples carta. 

Aliüs, a tendencia da época é a dc 
passar nos exames, seja como fór, para 
quanto antes chegar ao fira. Quem, por 
exemplo, assiste acs exames de prepara-
tórios e os compara com os de antiga-
mente, fica scrprehendido ante. as ap-
provações plenas e distinetas, deferidas, 
na maioria doa» rasos, a quem por exces-
siva bcncvolencia deveria obter unia 
cota simples. 

E' devido a csae lameatavel proceder 
que vemos hoje engenheiros, médicos 
e advoga Io3 embaraçados na rcdacçüo 
de questões, cuja tcchnlca, entretan-
to, conhecem mais ou mcuoe. Xas es-
colas civis, o desbarato é cada vez 
maior; o anno lectivo nunca se inicia 
antes dc abril, para terminar cm fins 
de outubro. 10 dentro do tão curto pe-
ríodo lia ainda unia serie do pequenas 
férias, de paredes, de dispensas, de sor-
te que, som cxaggeraçilo, so pó le aff.r-
mar Ser de cinCJ raezes o tempo reg".-
lar de estudos. 

Não é preciso encarecer o mal que se 
origina dc tão condemnaveis praticas. 

Quanto ao ensino militar, é, sob todos 
os pontos de vinta, mais criterioso e 
melhor ministrado, especialmente no exer-
cito, que dispõe de ox ;ellentes escolas de 
instrucção secundaria. 

Na marinha, a extincçilo do Collcgio 
Naval constituiu um erro que exige ser re-
parado sem demora, afim de que os a u.n-
nos da Etcola Naval [a ra abi possam 
entrar convenientemente preparados, o 
ejne raro acontece. E nem se fale nos 
exames de admissão, qu.isi invariavel-
mente disputados pelo maior numero de J 
rccommendações dos candidatoss. 

Quem eacrcve estas linhas foi, certa 
vez, incumbido dc leccionar a dous mo-
ços que se destinavam a Escola Naval 
Possuíam css.s jovens a maior vivaci-
dade, mas estavam inteiramente hospe-
des nas matérias, nas quaes não so pro-
curavam aprofundar. 

Retirar , do exercito as escolas secun* 
arlas eqüivalerá a decretar a morto da 
parte inais essencial do sua instrucção. 

TIMON 

BÍTímo 
Rspresalias russas 

C O S S A C O S B I E B O T A L O S 

Ocoiorcio íbüIbz e o amnricano 

€ o r < * a e J a p í l o 

A e i < ! a H a . j a p o n e s a 

I n s p í cçüo do t r o p a s r u s s a s 
PETEK8BUUÜO, 20 
Telegrainma procedente de Mukdcn 

communi> a que o general Kurupatkine 
partiu para I.iao-Yang e Niutcbuang, 
afim de inspeccionar as tropas russas 
alli estacionadas. 

IRopreGnlitir . r u s s a ? 
NOVA YORK, 29 
Correm nesta cidade boatos insistentes 

de haverem os russos arreado as bandei-
ras inglezas e norte-americanas noa es-
tabelecimentos da Niutchnang, cm r -
presalia á attituda assumida por aqucl-
les dous paizes no co iflicto rirao-japo-
nes. 

C o s s a c o s d e r r o t a d o s 
LONL-UK8. 21) 
Telegrammas t ransmit idos de Seul aos 

jornaes desta capital dizem que urna co-
lurnna japoneza rcpelliu com galhardia 
o ataquo dos cossacos, entre Anjo c 
Ch>nju. 

Os jap^nozes tiveram 50 mortes e al-
guns feridos 

Os rusrf. a ficaram completamente der-
rotados. 

A p o n t a r i a doa r a s s o 3 
J.ONDIIKP, 29 
Dizem noticias vindas de Tokio que 

os marinheiros japouezes que torneiam 
parte nos ataques a 1'orto Arthur affir-
mam ser cxcellonte a pontaria das for-
talezas o dos vasos de guer ra russos. 

1 -j/em esses marinheiros que a pon-
taria rif.s russos não attingia aempre o 
alvo, devido ás evoluções doa jap >\\< /.< s . 

O c o m m e r c i ò i n g l ê s e o 
n o r t e - a m o i i c a n o 

I.OXDRES, 29 
fcs»á corrfirmado o boato, que se pro-

palou, de que es russos ameaçam esta-
belecer o bcjjcotlatjc sobre o comtncrcio 
ing;lez e o norte-airerinano, no caso cm 
quo a imprensa d« stes dous paizes não 
modifjfiquem o tom aggressivo com que 
têm tratado a Rússia sempre que so refe-
rem ao confllcto russo-japonez. 

A confirmação dose boato causou 
nrsta [traça grande imjiressão faz« ndo-se 
a i < s j cito muitos coniinentarics. 

c a l v a 

C o r é a e J a p ã o 
PARIS 29 
Telcgmmmas procedentes do Seul o 

transmittidos aos jornaes desta capital 
dizem que o governo coreano deu ao ex-
ministro Ichiurng a incumbência dc . le-
var ao imperador do Japão, Mulsul ito, 
as 8ii s homeuagei;s c valiosos prea^n* 
tes. 

U m d o n a t i v o 
TOKIO, 29 
O imperador do Japão, Mntisubifo, fez 

o donativo dc 100 mil yens á sociedade 
dc soccorros dos soldados. 

A u d a c i a j a i i o n e r a 
PICTERSnURfiO, 29 
A imprensa desta capital publico, s;:r-

prehendida, um tcler;ramma, procedr , ' : 
dc Nagasaki, annunciando a audncia dos 
jiponezes, que rstào dispostos n mar-
char de Tumen a Karbin, centro de ope-
rações dos i u S' s. 

A fio!i.ha de torpedeiras russis, logo 
que degol arem as a';»,nas d t b^Jn, irá a 
Possiet 1'ay, afim de impedir a marcha 
dos japonezes. 

A faquadra om operações no porto dc 
Vladivostok cru/.ara as costas ate Leu-
zan, para reforçar a vigllancia. 

C o m b a t o i m i n i n e n t o 
PKTKRSIil KGO, 29 
Tolegrapham do l'or!o Arthur que a 

esquadra japoneza coritinfa em attitudu 
aggreasiva, tendo feito diversos ataqu s 
áquella praça. 

Kspera-se a todo momento noticia de 
que nill se tenha travado um terrível 
combate na vai. 

O ^ o n e r a i K u r u p a t k i n a 
PilTERSBlTKfiO, 29 
O governo recebeu communicação de 

que o general Kurapatkine, depois do 
ter í'i8peccii>nado as tropas acampadas 
em Î i .o-Ynrig partiu pai ; Furto Arthilr 
aüm de visilur aquciia ppaça mostran-
do-So indignado contra os jai-onezes por 
usarem estes oe t rriveis explosivos o 
empregarem u.s inaclúnus iufernaes nos 
ataques feitos á e.-. j : r ' r a russa. 

M a r i n l i e i r o s c o n d s c o r a d a s 
PETKRSIil :ROO. ir9 
O tsar Ni«.olau II 

T"i. p u l a ç n 

LONURK.-, 29 

Sabe-se, nesta ca pitai, por ".ma 

Approximan !o-sc o exame, o profes-
sor advertiu-os do perigo de não alcan-
çarem a approvação, aviso que recebe-
ram com fran.a jovialidade, pois sabiam 
que seriam, em qualquer emergencin, ap-
I>rovados, embora importasse esse acto 
co maior dos cscandalos. 

Assiui socccden; submetteram-se desas-
aninbradameoto ás provas, prestaram-
n a s detestáveis, mas foram approvados ! 

Não sabemos que novas iJéas consi-
gna a futura reforma do ensino militar. 
Quem a elaborou e oTfereceu ú conside-
ração do g o v r n o foi ura dos uossos 
mais illustradoa offlciaes generaes e que 
deve. pur isso mesmo, conhecer as ne-
cessidades do importantíssimo capitulo. 

Dizem-nos, por 'm, que no projeeto so 
eogita da extincçilo das escolas de ins-
trucção secundaria; tão intempestiva e 
contraria aos verJadeiros reclamos do 
er.Aino nos pareço a medida, que não da-
mos o menor credito á noticia. 

Extinguir a instrucção secundaria em 
o n .aso exercito não seria o maior dos 
erros, uias uma deshurnanidade. 

Em pouco tempo, as conseqüências da 
Bef.:«ta disposição tomariam enorme vul-
to o talvez fosso impossivel dar-lhes re-
•e t i fo efficaz. Não é crivei que o dis-
f lmto auetor do projeeto tenha tal idéa 
leudo, como todos reconhecem, um ho-
K-ui de provada capacidade c dotado 
& *riHTQ sclso critico. 

telegra 
tè-ansm.ttido dc V/ei-llai-VVei qa í as 
torpedeiras jtponezas salvaram todos os 
tripulantes dos vapor-s que foram [-os-
tos a pique em Porto Arthur com o 
fim dc obstruir a entrada de.sse porto. 

S i t i o om P o r t o A r t h u r 
LONDRES, 29 
Conirrunicaç-ão de Wei-Ifai-WVi, aqui 

recebida, diz quo as auetoridades milita-
res do Torto Arthur não estabelecerão o 
estado do sitio naqueila praça dc guerra. 

Myuaa auetoridades esperam que os 
consales aiíi residentes a^jam instruídos 
pelos resportivoo governos s o b r j a con* 
veniencia dessa medida. 

G o n t i l c z a t a r t a r a 
LONDRES, 29 
O Standard publica hoje um tele-

gramma, procedente dc Tientsin, annun-
ciando que o almirante Aleixoieff pediu 

entrai tartaro «juo retirasse suas 
forç.is para 100 leilometros distante da 
praça-forte, sendo a)tendido. 

P o r t i f i c a ç õ o a r u - i a a s 
LONDRES. 29 
O Morniny I\isl diz quo os rinsos 

trabalham com grande activi la Io n,'.s 
fortíficações qu.í dofen b m as suls po .i-
çOes na Coréa e nas inim j liaçóes de 
Porto Arthur . 

D G 3 e m k a v q u a de j a p o u o z o 3 

LONDRbri, 29 
Despacho procedente de Niu-tchuung, 

publicado pelo Corn ing Post, assegura 
quo as forras japonezas não J*g i ibar-
carão em Liao-Tung antes do di i 2') do 
proximo inez d« abril. 

O c a p i t à o I .ecnfcioíT 
PETERSHURGO, 29 
Foi preso em Varaovia o capitão 

Lcontieff, que c accusado de ter vendi.to 
os planos 'le mobilisação do exercito 
russe, entregaudo ao representante de 
uma potência a lista doa agentes « re-
tos qua a líussia tem uo exterior. 

V a p o r j a p o n e z p s r s e g - u i d o 
PETERSBUROO, 29 
TeUgrammas recebidos de Gibraltar 

dizem quo um cruzador e uma caça-tor-
ped<ira russa perseguem tenazmente 
um gran 1< vapor japorvez que se presu-
me esteja carregada d« aamamentos. 

O í f i c i . l f r r . n c c z n a g u e r r a 
PARIS, 29 
O Fir/aro, em seu numero de hoje, 

diz quo o tsar Nicolau aurtorisou o co-
ronel Marcband, do exercito francez, a 
juntar-se ao estado-maior do general 
Kurupatkine, no ílxtrrmo Orienfi afim 
de acompanhar as op^raçôea de guerra. 

J a p o n e z e s do n o t a d o s 
PARIS, 29 
O Pelit Journal pnblfra boje om te-

legramma, que lhe foi tranamittido de 
Peteraburgo, auouneiando que, num en-
contro que se deu nas margens do rio 
Yala, entre forças russas e japoneza», 
estas ^oram completam ate derrocada*. 

ondecor m os tri 
pulantes da torpedeira Sliri, polo valor ' " . ' 1 - o chc. o bravura oemonstr.i !os no combate de 
Porto Arthur. 

arcebispo desta capital. Ura grupo 
senhoritas cathariucnses at irou niullp 
flores sobro os srs. cons» lliciro Itodi-
guea Alves e dr. Lauro MUller. 

O Desterro fez então a'gumaa Toltifi 
pela bahia, e, ás 1 1[2 da tarde, o pre-
sidente da Republica e sua comitlw 
passaram para o hiato Silva Jurifin, 
quo zarpou cm demanda da ponto T; 
Mauá, ou Je tomaram o trem da E, l . 
Leopoldina, para Petropolla. 

A divisflo dc torpedeiras s a l v j u o pi-
vilhão do chefe da nação. 

ICin u ni poutío, quo so achava bel i -
mente ornamentado, foi servido m\ 
abundante almoço aos operários da Cosv 
panliia Mn^s Nacionaes e r.os da Etíf» 
pr-'.sa Walker. * 

A borJo das uiversas embarcações h*' 
v a )2 bandas de musica militares. 

A Companhia Carris Urbanss pôz ji 
disposição dos convidai )S grande nuu»i» 
ro do bondes espet ia s para os condv-
zir do largo d : S. Fraucisco d9 Pau» 
aU: a ponte do embarque do Lloifd. > 

O pontão c a sala de almoço daa nfr-
cas Nacionacs foram ornamestados poli 
casa Roscnvald : a mesa do almoço, pi 
casa Flora, e o pontão destinado 
moço dos operários, pela casa Joio 
Vianna. 

O saião do edifício da Companhia 
eis Nacronaes estava transformado é« 
perfumoso jardim, ornamentado vistofh-
mente cora bandeiras e escudos com 
inicia-s II. À.—C. II. Walker . 

Aos representantes da imprensa foras 
offerçcidas corbcillcs dc flores raras. 

O d r . A s n i s S r a . f i l 
RIO, 29 
Sabe-se nesía capital que o dr . Asás 

Drasil, ministro plenipotenciario do Bi 
sil cm Washington, e que bü acha lie» 
i do no Estudo do Iiio t irando do Sfl. 

insisto co seu proposito do abandonar;; 
ca:roira diplomática. 

O b r i n d e do si*. W a l k e r i 
RIO, 29 
Por occasião do almoço offerccido jo 

conselhfiru Rodrigues Alves, pfesiderte 
• '.a Republica, o sr. Walker, repr«8»á-
tnutf: da ciiij r ;sa contratante das obris 

% 

í 

de melhoramentos do porto, brindando 
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M c l h o -l u a i i g f z r a ç ã o d a s o b r a s 
r a m e n t o j do i ) o r t o 

RIO, 29 
Co n for.'ri o estava ser;1:!.cia Jo rcaÜs va-

so hoji\ com gror.do soU-nuidade e ex-
traordinária affluencia de povo, a ceri-
monia da inauguração das obrai do iuc-
li : ' ramrr.tos do porto desta capital. 

A'd 7 horas da manhã, partiu para 
Mauá o hiato Si!ra .fariim, afim 'ie 
conduzir o coi.s i.eiro RoJrigu -s Alves, 
preside-nte da Republica, o .u i _>:ni * 
t iva . 

A' <8 1 l;>ra era : t considerável o 
numero de p e s c a s quo estacionavam no 
caefl Phi.r,-ux é suas iüim.idiaç.iS^s. 

A'a J l lm s repre.^sou o Si'ra Jar-
dim t r rzcnd) a c-ir-itiva presidencial c 
a « xma. fami:..; c!j • ns ü:e'ro l íodri-
4'U s A! . \ s . 

O desembarque eff- ''luon-se no pontão 
que 8 5 achavit vi.stosunMiU crna:nei;t :_ 
do Jnnto co ' ' fiiio da Companhia i o-
c^s N : >:io!Mi'.s. 

0 cor.sell.' iro Rodrigues Alves, suas 
cxnu'8. fil; as, os drs. Oí>car c Rodri-
gues AIvis l iiho, foram recebidos ro 
pontão pelos srs . Pereira Passos, pre-
feito municipal ministros jde Estado, ú 
excepção do barão do Rio Branco, que 
se f« z r ^ j r 8<T.lar pelo dr. Dumicio da 
( lama; dr. Cardoso dc Castro, chefe de 
policia, engenheiros da avenida Contrai 
e dire. toria da empresi das obras do 
pc.rto c o Gr. Joscpli Walker, contra-
tante das obras. 

Em seguida, dirigiram-Fe todos para 
o primeiro andar <io grande armazém das 
Docas, onde foi servido,* na sala central, 
o lauto almoço, duranto o qual tocou 
uma orchestra cotnj oa'.a do trinta jiro-
fes.-jores. 

1 indo o almoço, foi lavrado e a s s i n a -
do o anto da inauguração dos tr.ib'i-
'lios, tmdo. o sr. \Yh,í; r offerccido ao 
cmsclheiro Rodrigues Mves um r i r , es-
tojo com can?ta de otuo, e artístico i n-
teiro de i ra ti , teudo a inscripção da 
data da inauguração d<>s trabaihos c a 
d<*d; a te r i i cm nome da firma oontractaa-
te do serviço. Ao dr . Lauro MUlVr, 
ministro da Induslría, foi tambern o!fe 
recido um rico estojo, com dedicatória, 
contendo uma caneta e penna de uuro 

Poueo depois de 1 hora da tarde, < 
presidente da Republica e sua comitiva 
tomaram a lancha 01 gua aeitando-ae ncS' 
s t occasião, a bahia repleta de em bar a -
çò s. A Olga passou por entre esta», 
quo formavam em fiias. a conduziu o 
chefe na nação para junto da flotilhada 
Empresa de Melhoramentos do Porto. 
A' fronte da flotillia balouçava um ele-
gante chalet flactuante. 

O conselheiro Rodrigaes Alves passou 
da lannlü para a draga Lauro MflUer, 
sendo alli recebido pelo capitão Halsj e 
engenheiros Dixon, Manden e Stecn. Da-
do o impulso ao apparelho de draga" 
Cem, foram retirados de uma profundida-
de de dez metros, cêrca de 2.500 metros 
cuticos de detrietos que, passados pnra 
ouli-s embarcaçòta. foram transporta-
dos para f«>ra da barra . 

Na occasião de fnnccionar a draga 
subiram ao ar muitos foguetes, aa ban-
das de musica executaram o hymno na-
cional e todos os vapores silvaram. 

Terminadas estas cerimonias, o presi-
dente da Republica e sua comitiva diri-
giram-se para bordo do vapor Desterro, 
onde foram recebidos pelas altas aneto-
ridades civis e militar s e outros convi-
vidados, achando-se â frente 4e#t»s s . 
e ic ia . r c fdma . d . Joaquim . ArctfVerde, 

fe d i nação, do-lar ou que emp p 
gaiia todos cs seus esforços para c f -
rtspondcr ã confiança qnc o governo to 
Lrasil d tp ' sitava na emprega por cie 
rcpr« s mtada . 

r i i i a l d a f e s t a a b o r d o 
RIO 29 
Alguns dns convidados para a fc:,'; 

da i-.iuguração das obras do molhoá- , 
mentos do porto avauçaratH d^a 
nada mente no Itinch que lhes /o, qU1 

eiio a b^rdo daá barcas e dtía ^ • a i o i V 
portando-se de modo muito incoaf» 
niente. 

Alga-... f ; r am encerrados no porãof ta 
embai-caç»*,'c. porque estavam compiea-
niente iiiibriagudos, 

Tf - 'L l e n t o do p o r t o 
RIO. :."> 
Entraram h o j \ neste porto, esseguh-

tes vapor Uranil, procedeut:; do M'-
n .us; .W/r, d2 Üuenos Air«:s, c //n/icá'i{ 

J.: Pernambuco. Sal.iram: Títanws, pifa 
Ruenos Aires: Salina para Paranegiá; 
ílrufjanrja, p i ra f a rá ; .Vilc, para Síu-
thuripton, c La:.::para 1'orto A.-

,1(.)S, 29 
M o v i i i i e a l do F o r t o 

l)u Car-liff, comi 1.7 dir.s de viagem* o 
_vapor inglcz Ucul:riãó(l, de 1992 tois-
ladas, d . registro, carga \ .VI tcn< ladasjde 
carvão, (oodu/.ido a Wilson S..ns Üc t ' . 

Da Rio Janeiro o rebocador nneb-
nal DanuUrsii de 50 ton-.-iadas, em lis-
tro, consignado a WÜs.wi Sons vt C. 

De Perrainbu•••> « cseala*, com 11 
dias de viagem, o vapor n-nional Sifi-
nas, de 721 toneladas ng i s t ro , ral;a 
vários gêneros, corsign !j a Avelino 
Silva & C. 

Sabidas : 
Para Paranaguá, com 

vap r nacional Gnasça 
Para Tijti-ns, em !;.s1 

nal M. d'Albuquerque 
Para Xova-Vork, cr: 

glez Eu ,'cr/i 1'rince. 
Para ilontevi leo, com café, o va] 

italiano Mi uns. 
SANTOS, 29 
Exportadores que pa.?arata 

tes de tecidos da Bélgica, França e Iu-
gla terra tramam negociações para for-
mar ura syndicato capaz de enfrentar e 
contrariar a coDCfljrencia dos produetes 
uorte-ainericanos. 

S a n t o s D u m o n t 
LONDRES, . 9 
Chegou a i'l_ymouth o aeronauta bra-

sileiro Santos Dumont, que vai a Paris 
buscar o dirigivcl com que pretende 
concorrer ao preinío da Exposição de S. 
f.uiz, que sc deve rcalisar brevemente. 

C y c l o n o 
HAMPUKiO. 29 
Telegranima parti ular aqui recebido 

communica que o tydnne qua devastou 
a iiha da heunião vict.niou 'JO pessoes 
sendo calcuiadya cin mu milhão de li-
bras cstcriinus os prejuízos causados. 

A p o a t a b u b ô n i c a 
BOMBAJM, 29 
A prato bubônica continua a f izer gran-

de numero de viclimas. 
Na semana que terminou a 19 do cor-

rvnte, fora;n registrados quarenta mil obi-
os da terrível enfermidade. 

O i n c u r r o c t o S a r a f o f f 
CONSTANTLNOl LA 29 
A Sublime Porta mandou publicar edi-

taes concedendo o premi ) de 2.000 li-
bras esterlinas a quem entregar, vivo ou 
morto, o insurrecto Sarafoff, chcfe dos 
rebeldes nmcedonios. 

Z a y n c h a m e n t o do n e g r o s 
NOVA VORK, -J9 
Durante os últimos R :te dias, os ' ran-

ços lyncharam t r se ii'-,;: os •.:: S .i-:: i i.r.r-
les, por pequenos con.ni ilidos J 
por estes. 

O g-euoru l C s a o r í i o 
WASHIXfíTON, 2'J 
Fa l l ccu hoje o general Oslnrne. que 

por vez-s exerceu o rargo de ministro 
plenipotenciario dos I ;stados ('r.idus da 
Am.ri a «Jo Norte em diversas pa zes 
cul-ameri anos. 

O k l i e d i v a A b b a a I I 
WASHINGTON, l-9 
Sabe-se nesta capita! qnc o khediva vb-

bas II do Egyj to \ ' r'. a Ex j os:-;ão 
Internacional dc Sao I.uiz. 

O duq.113 d o i A b r a z z o 3 
LIMA, 29 
O cruzador Liguria, da marinha d 

guerra italiana, a bordo do qual via a n 
du ;u" do ' Abra/.?.'s, d ixon l.oj : o j . -
to de Acapuieo. 

V e n d a de n a v i o s 
El I.NOS AIRES, 29 
Consta qií»! ; governo arg tiro 

solvcn vender nenhum df-s t 
no* d" tíiei -ca em quanto durar a 
1-ía Ex t r emo Oriente. 

BUENOS AIRES. . 9 
EsM desmentida u noticia dc 

governo pretendesse desterrar o 
Pampiilon, d) exercito urugunyo, 

llio, 28—3—904 
Annuncia-se para amanhã, com gran-

de fs^repito. a inauguração das obra. 
do n-hso p ; r io . Nfio «aliemos por que 
motivo, ao. se falar neste assumpto, sen-
timos qua'qu r :oufia quo nos faz eu-
tristec r . 

Talvez attribuam a partidarismo po-
lítico; cias sinceramente aifirmainob não 
ser essa a r az 'o . 

Afinal de c..nta«, taes obras repre-
sentam u.:, grande inclhoramento mate-
rial; pooia.n ser discutidos os processos 
de leval-as a cffcito, mas de sua no-es-
sidade ninguém duvida. O porto do i£io 
''e .1 iro não devia pernmm:cer como 
e - acha, ein condições atrasadissimas. 

Uuer r.os papcM-r, entrctan'o, 'jae des-
se trabalho n s provirá grande " pia de 
dissabores. Irão 23 obras até <> n u fim 
reputar? licn meio do caminho, não sur-
gir i a idéa, muito coniraum entre nós 
de se a tamanc r a coush, deixando o 
resto para d- pois? O dinheiro chegará;' 

Faz» mos a rn 3 mesmos estas interro-
ga^ s, »! não Ha:i-:nos respondei as. 

f'in dos UO8S03 mais respeitáveis pa-
trícias di ia. ha poucos dias, no tom di-
' az íjue üift é proprio: 

«Estas obras do porto, a avenida a 
hygiene, a s ' oa do Norte e o sr. i 'as-
s-js são us «inco pragas que ainda 
hão de oOiig.ir a uni novo funili/,j /» 

li i, dc c r : » , »xaggf-ração n .sie con-
ito, mas, PiflHctindo bem, re jonhece-s 

que encerra algo de verdadt-iro. Nun. a 
viu. co.:i e t o , tratar o resolver tão 

sumiuariamc-i.L • 11 -gocios qu« rcclauiam 
fabulosas quantias; parece até um re-
gresso ao» l e ' / i . J o cnctUtamcnlo, om 
que üs for!- ' do mii contos eram apon-
tadas Há '.U/ Ui. 

Naquela 1'poea de phantasmagorias, 
havia compl.to desprezo pelo dinheiro, 
I ie se desfirendia como si tivoas • sido 

ganho som o menor esforço, o que at>. 
certo ponto 'Ta real. 

Hoj-, pMi.':in, o easo a p r - . f i ' ' 1 . ; i n « 
tc;nimeiit; • litro ; a vida ptiss L-eW •:••:-
da troppç s « diffiealda O 
ra r i». a ir.f.ustria, as ar t .s , » fu ' i-i-
i :I.. ;,o ja/.e.i. vob a prossão d'; !. • c 
da « ioiidiaveis « tratam, j or .••so f! 
apertar as despü 
d a s . 

I.̂ so o que ^ 

re r urs o.h . . 
A gran d 

13, já muito 

: com o pl 
.'Z, por seu 

extra o: ,'.• 

imprensa as informações tendentes a es-
clarecer e a desmentir as noticias espa-
lhadas da indepon leucia do Cunany, 
quo continua a ser brasileiro. 

O secretario de Brezet, Tony Pfciffen, 
dirigiu um memorandum aos represen-
tar.tes das potências cxtranií- iras a ;ui 
pedindo o reconhecimento oflieial do Es-
tado Livre do Cunany, declarando qu a 
Inglaterra e 03 Estados Unid-js da Ame-
rica do Norte reconhecerão a ii/lepen-
dcncia do Estado Livre do Cunany. 

No memoram/um, <> sr . Tony di/, que 
a França, t.mdo aec.itudo o laudo de 
arbitragem da SuV-i, não des«urou nem 
deixou df! proteger o 1 rogresso do novo 
Estado, e tem eovon ido paia que se 
realisem alli melhoramentos importantes, 
como sejam : constru.ção dc portos, ca-
tra tas etc. 

Rrezet num inlrriific com o r i.ictor 
do jornal La Paire, de laiou f.u pro-
se gu irá na carapunlia já encetada peran-
te as nações civilisadas, para obter o 
reconhecimento da indepcndencia do seu 
pais, apesar de todos os o!<au :u'. /S q • .• 
se .'^ireseutr m em s caminho. 

Está convencido de que ha de venc<r, 
porque os direitos que se di/. que o Ur i-
sil t»:iii sobre o seu paiz não p j ;.j:n dc 
pretensões descabidas e sem b . i n . 

A imprensa europ' i , dies" Hrezct, ha 
de ;»; convencer •!••>« direitos de 
ny .1 liberdade e á iud«pendencia, e tem 
confiacça de qu ; d f ; t ro d j pouco tempo 
a sua causa triunij !• o 1*i. > 

T. 111 ii.u ta graça o tal sr. Rreze t . . . 

E u t r a n . iiontem cm provas oraes no 
co;i .ursj rto pnra provimento de 1 
vagas de amanueiiseg na Secretaria da 
Policia 0 dos concorrentes, que foram 
habilitados em provas cscriptas. 

Foram classificados os srs. Ju.i) Ri-
mes, Francisco Alves Nascimento Júnior 
e Thomaz Montm^rcnry. 

Desistiu da j r v . a oral o Br. Gustavo 
Osorio. 

Foi reprova ío um concorrente. 

li o seguinte o f .eor do d.: r 'o jue 
proroga até 151 de d.-ziMiibro de 1'.» ••*» o 
j-r.izo j»>ra a cMieiu-.ão 003 100 jr."M-.-
ros küom-.-tros da estrada de ferro de 
! '!i ' \aba ao Coxim: 

D f,ri-xM«nte da Republica dos E. 1'. 
do !-."as.i att odondo ao que re;.u-r.-j 

cripção elh) f*z em 1901. A inoculaçilo 
desse microbio nos aulmaes determinou, 
segundo diz o d r . Doven, o desenvolvi-
mento de tu morta anftlogo» aos dos can-
cros. Modificado por meio de diversas 
seções physieas. cliimi as u biologicas, 
este microbio, attenuando-se em sua viru-
l u ia pode transformur-se numa vacci* 
na efficaz. 

Dosdo janeiro de 100! p.té hoje, o dr . 
I' y • 11 tem trato do, por esse processo, 
c> roa do 12d casos do cancro. 

Neste numero contam-se f>H resultados 
n-g.itiVf.a; 47 doentes estão ainda em 
observação e pareço h ;v rem beneficiado 
do tratamento; 21 .anceros >s podem ser 
considerados como curados. 

Foram concedidos 90 dias de licença 
ao dda iu du 1° batadiíta .João Gomes 
fia Silva. 

sargen-

eU3 va-
guerra 

aqui 30 
concedid 

>ha r : .lg 
lado 

qne o 
coronel 

, e qli-
ado, tenío-lhe sido 

A «grèvc» e m x?.r>abair 
PARIS, i.i 
Telegrammas rrcebid"3 nesta 

dizern que a greve dos o - rnri 
Roubaix os-u .ie prop. r . s mui: 
v 3 tendo os grevistas .•r:.. r 
licia c tentado armar bameadaa, 
impedidas pela tropa, quo r a i r 1 ' 
bre os mesmos, iiav -ido resÍ3'« 
parto dos iimol'n\ 1 .9 

O numero rb grevistas sobe 
fie i. ~i<A) homr: 

m ;.ita! 
•1 era 

gra-
' -i Po-

se n Jo 
*0'1 s »• 
::a p r 

r!os fecneroá o 

, o hiato nado-

lastro, vapor |u« 

direijos 
hoje : 
( ar! lielhvií & C . . . . -J.IÕOMBO 
1. J iiiiBtnu C 
[í.iyi . t fíofl.;iih:nn 

. . . 7 d 3 « j l i 0 
ü i e é r o 

Alves Llira . t t ' 1X.WXI 
A.. A. Oüv. ira. 
J0.1.J M^tlo 
Snll. s T.iled.i Se C 7SJM 
A. 1 • into & C ... - :;«») 
n . V. .Morara i « » 

ii. Oliveira 
K. 8 . !'a..:as 

l í y i j 
um 

f.\ r . Vi uma & (,' 1 ÍH1 
A. 1'ont'S Iiiiii'jr • to 
Hi' rraminy St C 
F. C.rmo 40) 
Th. SuLi : MO 
P»«S)S .V Cunha MO 
Diver.via 

2Í2 ^ - J ? r j T i i o n 
P e s t e b u b ô n i c a 

I.ONUKES, L'9 
Despacho procedente de Jobann^alpN 

go diz qua foram aili notificados <Mo 
casos novos de peste bubônica. 

O r e i E « I u ? r d o V I I 
LONDRES, 29 
Partiram hoje para a Dinamarca olrei 

Eduardo VII e a rainha Alexandra, [ 
D i s t r i b u i ç ã o de d i v i d a ü d o 

LONDRES*29 
Em aaserabléa geral dos aceionbiag 

da Rio ile Janeiro (Jitij Jmproveiri+f6s 
e da S. Parilo (ias 6'.°, realizada a t !8 
do corrente, foi approvado pelos aefio-
r b t á s o balancete do anno pasmado,'fi-
cando resolvido não distribuir mala'de 
sete por cento do dividendo, que 
sa manterá por alguns annos, embort 
resultado do anão de 1903 seja 
satisfactorio. 

C o n t r a o s p r o d n c t o s 
r l c a n o s 

BRtfltELIiXe, 29 
O Petit BI eu noiUii qne^ts í tferisw 

0£J C l » A I ? . T » T C 3 âo .JZZT4X.IL> 
s ã o 03 main a r o m a t i c o s . 

O C A T O J 
O f í i v r o ;'br!a '••.];:,o, a 10 J f r a n -

C'>•', i íuitorado; I[ imljurr", f • . .<>, u 2-'. 
iqi pf.-nnige, inaltc:a»lo; i.ondr»*.-:, i : tlto-
rrdr», a .'12 sfiillinfrj c '5 d., <• \'ov i Vork, 
cs tavf i , in.'ltorados, a 5 !•>« mn..; 
alio. 

A passagem í i de 0.174 f iceas. 
O ni>T'.;ií!.» homem em .Saat ,3 o^-.o-

vc calmo. 
Entraram 4..',34 sa-ca.i vm .''o-- •; i r 

Rio, foi feriado. 
Of ncgMcios foram i> - . ! • jin i.; 

de r,$200. 

d. iití-j c 
ntjã 

K' (JU í 
•• luia !,is 1. .fiit.n 

i 1' »' 1 m 
;i/.:n.os p.ío À.lo ;as, e, j,..r In 
1. u t-r ;ue os 
"i-111 (.0111 0 c bre 

que o 
telo dia 

pov 

lar o 'i.i 
1 • ^ xiia 
. . .tida 1 
. I . i : ' 

I j 
lastrada d 
e nos tu-

iio ftrt. 17. 

Paul'», con 
• ;ro de l'bi: 

d i «U"! ir s 
.XMXVIII. d 

/.. a-.ro dü 

ss:o-

1 - r 1 

br;.{ 

A D ] 
i'o mbat'* 
balho 03 

• inmoHina A Dr'-
j ' • v g n 11 a r r:«ri t o u a 
digestão. 

«IO l i 

i 1: 
KUi r>,i 

o s a 
tC'Tl; l f 10 ,-j 

-ÍIÍIÍI, 
d o s 

a l ; • 
í j u o a o n t ; 
v :i n t ' ' (. li: 

1 ' in - lo (•-.• 
n;*'i 1 • ' .d; 

vir, 

•í_ri 

«D!' ' .-ta 
ü i. ; m o , 

l>l i l l f i fS 
!?•• n u / . 
»rcmi-».s 
'•n'ii«í«>.' 

g<» nni o. F:"ft prorogado í•' 31 
icm^ro 'i : 1 fj'•') o prazo para a 
são dos i '0 priin ír-.s kiiom';tros 

s r.i-i 1 do ferro, d«: que 
u .1 III do dec. n. fttj.:, de 

continuando, po-

do dec 
líí-S-l . 

Rio 

:. Ih 
(lau-u 
utubro 
1 vi^r.r 

n. 1. de U O 0 ' o 

2 d • ma 

' i >,— Lauro 

- d - 1 -'1, 
Pau 

b spa 
dente d 
Agi it ui; 

O seci 
h - r- tp;u 

. r i l.'»j«j 
Estado o 

om o sr. vice-prcs.-
fcr s .c rc tar io da 

rio da Fazenda despachou 
" /uintes requ"ri:ncntO!;: 
A*;!:ur da Silva L»»ine, juiz 
11 .S-rra A/.ul Estado do Pa-
. I » inf.'i ::ur s»* entrou em 

r-argo 1 e 1 romotor publico 
d - .\r-' 1 e.11 de novi.n.br j 

d? ?< u o r r'.r: !ocarg; em 
dc 19C,-J — Informe o Tiic-

'le A^r,3tini:o P.fuMno 
ur.l'- ••a i 

c m I. 
riiio.s 

:: io pagan: •• to do 
•t > rl.-j pont ' «obro 
• o Tlirsour 
Arll.ur P.uiiino Ri 

Ia. pro-
Cai.c 

ux i :o para 
) ri» A r< 

Do sr s r-tario da Fazenda, o s r . 
secretario d-> l;i'»-rior e Justi«ja requisi-
t . i o pígau: .ito de i'*!3! aos fornocc-
tiores ' a ' ;•» mo •!) «Prudente do 

ira*b», e •;••. 17850 », ú Ropartú;ão 
<ii:ral d-js Teligraphos. 

Da -refaria da Agrru 'u : ra foi re 
qi.isitada a substituirá.; dos canos di 

111 potável para v-1 do Hospício doi 
los da Juquery. Alieu 

O sc r e t a r i o d> ínteri-r c Justiça 
'•u\iou .1 S - i r n a r i a da Agricultura o 
orçamento referente ás obras que devem 
ser evru la - ias r. , pr .d io da escola mo-
delo «Múria J o s i ' . 

O sr. fie.-retario da Justiça concedeu 
aa seguintes licenças : 

De GO dias, ao distribnidor e parti-
dor da comarca du Itapctiwnga, sr. Car-
U>v lirobus; 2 i n c i ^ , no promotor 
publico dc Areias, bacharel Manuel 8i-
11' k d" Sousa Pinto; do Ü raezes, ao sr. 

: • > Ucnndicto do Almeida, official 
da Nr:-relaria da Junta Conimercial; de 
ÍH; dias. ao bachar<d Paulo Leite de Aa-
si-4 promotor pub.i.:o de E. S. do Pi-

po.» >lhn. lindo 

For.i : 

a.: 

T.iv 

•> em rrr.rp.ijs., 
;ue a* jui^a co: 

•••<•.11: o: 
Fi.bo prilir io 

1 rii 1 ; 9 1 
os sfgui h t í«gr; 
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• >uro. 

cm ao Cf»ngr.-ss. 
1 sr . s j .- 'tario do I-.te-
as in fo rmares pr .fadas 
uni :j il de Cá.:.p.r.aa • >• 
de Uiv-r.so.s marr^.antfs 

de 'Jõ do i u... o no 
naqnelio mui,i»,ir.3 regu-

lo gado. 

txi-namos do 
3 (.evemos ca-

O sr. s 
ii' u do 

refario fia 
1 1 a/j-nda : 

Agricu''ura requi-

Com muni' 
mer i; dc 

M »vir;i. -.'o d, 
1'r.S'V Í.-íjO | 
r-jf m--vj : 
Iii:o;i....',-, 2-:-. 
Vendas, não < 
Marcado, calmo. 
Passagem em Ju 

ser. lo, para S. Pa 

t do rr/ifro d> 
d dr .9. Pualo. 
. IioníPin : 
p* r 1" !;i'.>s. 

ii -IH; >. 

CStfi 
A 

anini, 
r;ros 

. .f- j r)o-a 

gotío 
pof 1. tan !o LC d.' I • 

, 1 ru.vrr-Tii 

dia-. 

e d- . a s, A 3 

toco ; a eyí;•-• tu 
rn s compui'"idos 8 
i; .cnpativeis c.̂ in 
governo humanitario. 

P e « ' i c o «-* r.: 
Interior que ir.anJc 

iuy 1 
1 .d: 

or> s a \ 

Dcot. 
1 ir.jifi 

« ü t • 

a o r U - u i e -

( tu s. paui.o) 
Ifontem, o «Tlm British Bank 

Amorle.i» o «Br.i ilinn Bank fflr 
chlant! » affixnrr.m a f obe11c <1 
o *.I»ndon and Bral ! .m Bank-, n 
11 :sIí'*.2, o os domui.n r.-;tabi-!«.• ,Mcn 
bancários a fio 12 d. 

Na aber-ura du morcado de Tunhiro.!, 
os bancos iniciaram asma.-. Jtraní-arrõcs 
off '-rocendo a taxa de <1. 

Momentos depois, os bancos Commer-
ciò e Tnrlu.stria, «London and Rivei- P< 
to Bank» e -Bauco Commorciale Italia-
tko* offcrtn^am 03 reus i-arjnc» r. Í2J[! 

R coi ta p,o;i.,ilo o mercado ronsor-
vou-ào hora do .'c-cbamBnio. 

O nioviiTi- ntó rio nego-jioa offec:tun.(?tís 
durante o dia foi peqyano e rcalibaiio 
nas taxas de 12 o 12 1(82. 

O3 s o b e r a u ^ foram booto n n-3/oiii-
dos, no «London and River Plat'? Bank» 
e «London and Brasilian Bank», ao proço 
de 203100. 

A' taxa de 12 d., que foi a official d3 
bontem para letras a 50 dias ã vista, a 
libra esteriic i vale 20i000;o franco, $755, 
e o marco, $581. 

1 ' riata, II 7\R, a libra vafe 2r.g21t; 
o franco, , o marco, $512; a lira ita-
liana, $801; cc;n ré i j furtes, $369, e o 
dolfar, 4$ ISó. 

M E R C A D O D Z A L G O D Ã O 
COTAÇflES EM LIVFRPOOI. DE ALQOUÃO 

DO BRASIL 
(Commereial Telegram Bareaax) 

Fechamento Antcriór 
Pernambuco, me-

diano bom 8 .36 8 .16 
Maceió, oteUiauo 

M m v , « 30 8 .10 
Mircado . . . Firme Firmo 

Alta de 20 pontos. j 

| atri 

campos, o.a- | 
1 d c i i f S j » r a - 1 

Presenci*» 
i':sa!ad ra-», j 

- di los do u;;i 

i-.íro do 
!.ir tee:;rsos 

it_. -tihcircs. 
i- t inijrensa 

tido, 
pp::i amos para 

do Mio, afim dc rcíor<;ir c - » t [ > 
e:n bcmifui'. -U milhares dc vidus. 

— Os obub«s obtidos pr.r int«*rinc ii j 
dos distinetoa f'>mmcrciantcs Eisengar-
ten, Sotto Maior, -..'queira & G\. e Kav • 
n.undo Fernandes, reuni i'>s aos obtidos 
em P«:rr.i übuco e S. l'au!o, t»'m si lo 
oicro: idosamente distribuídos ; •) 1 com-
mi.iaão, que empregou cm s-rv: , s ho-
n ct.s, mulheres c mriiini.s, disir,buir»'lo 
esmolas aos rjue nüo p-idem trabalhar, 
único meio dc evitar ma. >:ta agglomera-
ÇuCS. 

For-rn contemplados diversos outrua 
pontos f la^t l lad-s do Esta lo. Es a 
obulus estão cxgottado'; entretanto, ne-
nhum recurso chega do governo ! O nu-
mero dc famintos cqui sób^ a ü rnil 
que vagueiam pedas ruas, nshauridos pc . 
la fome. Clamae, p d:, «rs. redactores, 
ao governo para soccorrtr urgentiasi-
man.ente estes infelizes com i,uilqncr 
recurso, até o iuicio doa trabalhos da es-
trada dc ferro.» 

O aventureiro Prezei, o caricato pre-
sidente da rcpnblica dc Cunany, continua 
a a^it.ir-an c:.i Paris, sogunio se dopre-
bende do s-gai itu telegramma da capital 
f rance/ j , enviado a uni jornal do Rio : 

« Iai Liberté pnblic» as declarações 
de no. sr. Tony Pfeiffen, que se diz se-
crelario nos negocios extrangeirns do 
Faltado livre de Cunany e que diz que o 
Estado qna representa jamais acceitará 
a anuexação ao Brasii, embora preten-
dam os brasileiros vér isso reaiisado, 
para se apoderarem do ouro qne sc 
descobria em seu paiz, em grande fjuan-
tida le. e das pedras preciosas cujas ja-
zida- Lgagaram a ganaucia dos preten-
sos dominadores. 

A legaçáo brasileira tem conhecimen-
to das empresas c dos ncgocios qne le-
varam o aventureiro Brezot á Enropa. 

'ag iiifuto»: d.: 13 Ut. k r
(.i otre-

/•r; .i-s p:ir.«. a iíep.irtiçlo 
o inr//. d" 

Pd .ata 
Mr-., j ai 
.'v.-ba^ ia o 
/. Wi.fton 
";, UO dr. 
, I Vare-

jo 1:081$, a Nicolau Eu- io 
ao sr l y - I'cr-

tumenlos: de Ü:50»>li, ao 

• • áores a 
de A^.US 

. ..reiro 
.//, ri cola, d; . 
•11- Doura los; drt 17-^í'.'.' a 
José Eeit- , de 4 i l a i'h->ii 
i -oigle. (."ro litos: do Id.Hl p -
tJrviile A. Derby; dc 7:11055b 
ii n 1 Botelho: 
Lour n de 
gusson. Ad't 
mesmo, di 1 1 . a Jouas Novaes. 

A Sup 
Vai inf• 1 
tendei, le 
ta pel. 
R irio* ; • 
a tst Ç .' 

i ir.t« n lencia dc 
n. T o re.ju- rin: 

municipal 
aejam teu 
estrada 
d- ltup«i 

Obras Pubi. 
to cm qti- o i 

Ja villa di Cabre 
repar a n»- • 

liga uqucüa villa 

• Fa.,1 i-' ' .ot . ' ." ' r a f :r,na do re-jUvri-
niento dirigi i'i ao Mini,s'rrio da Jus'.;f;a e 
N'-.: i' i'j.s Ifitf ri >r.-s, rectifi-ju- o noinê 
atte-íia lo dado j o!a aurtorida b; poüc al 
o jii ito > ertidão rle edade, ou Jocu nonto 
e.jui .ab-nt.i que pr .v : maiori lade» - foi 
o spaclio q-.c- o Hr.sc retario do Interior 
c Justiça deu a> requerimento em que o 
hespanhol .ha 
que SL-jain encan:ii 
1 equerimento ».om 
sar si brasileiro. 

11:09 es 
(jue preí 

Ma nojo 
dof.nmert'.s e 
.•nde naturaii-

T r e v a s 
C.infaiolo com S. Marccs. c hoje o 

u .rto dia da uitima scn:aup do nosso 
I ^^l .iJor. O primeiro é o tía sua entra-

. I da. f;tt; o quinto ant«s da Paschoa. 
j*<> ?••' gi.ndo fiia c!«-f.tn semana é aquclle 

! I cm u - .f«• .-> 11h. vindo da Bethania para 
J a 1'. . ; t'", t». v c i». :.'!•', seceou a figueira o 

. j . xpuis .u do b mpi 1 os ladrões, como 
file 03 chateou. O teretiro fi aquelle era 

; ! 'itj'-. p.is-t.u . » de i.ov i dc-ante da figaei-
1 o^ apos 1»íS vir:»P;-i < secou o aba-
.tida. O í.-y.rty, qu<; u hoj'', «'• aqueilo 

I • m qii'; S. Marcos dl/.: «J««as veio.aiu-
i da u:;.a v- z a J-rusaieiT:» e é aqueilo 

'm qin- 1'jí!e obj-:ctju - 3 j.iáeüBO baptia-
.00 ri-: S. João. 

Quanto r: ais nos a; 
fim do J»"=ug, mais at 1 l' 
t.ar ás suas palavras. 

Iluntem, qu-? foi í^r-;a feira. Elle nos 
mostrou na f-' o íufvdan'.-r^i da prece o 
']•) to (.a a vida ehrin I Di boje por 
hanto el!a vai «Uabelec:-r a f«i o aueto--
. i.-sar a sua mis.slo de mar. ira adrníra-

'•!: primeiramente pelo testemunho do 
. .1-ilo Bapfista e em seguida pelo da 

I • avi 1 o por u.uitas outras cousas, fe-
•inndo a bocra aoa seus contradlctores, 
. dtdxando no mundo o testemunho de 
l ie a ííu 1 doutrina ei a abso.utameato 

;rreprehe.HÍv-l, visto c o n ; os 3 us ini-
migos M;:ui(oi3in deanto d^lle. 

Narram os,e?angoii>ía.s: 
Tomaram a Jerusalém, e, andando Je-

«us pelo templo, os príncipes dos sacar»-
dot» s. os nnciâos e os esc/ ibas approxi-
i.uram-se deli', questiomiara-no, o Elle 
a fodos respondeu, a í. idos cunfuniin. 

í'aU)U-'iics de| )is | - parabolus. Con-
tou-lhea, então, o s»g; :tc : 

l'in ijom. m plantou umn vinha cer-
rou-a dt: vallado, fnniou nella um logar, 
odi fie ou u;na torre a-rendou-a, por fim, 
a uns lavradores e partiu para fora da 

r r a . 
Chegado o tempo, manJau um' servo 

para que r :crbosse dos lavradores o pre-
',0 da vinha, l.des, poréiu, apode-raram-
ü'í do ser v°, feriram - '. o c o mandaram 

O dono tornou 
ellcs o apedre-

abeça e o manda-
.ffrontado. Tornou 
o mataram; e c-n-
uns feriram, a ou-

O sr . viec.presidente do Estado, por 
decreto de honteru, concedeu i' me/.-s dc 
licença ao bacharel B^rnardin-» Peixoto 
'le (.'limpos, juiz de Direito da comarca 
dc Mogy u'ís Cruzro. 

O sr . secretario da Justiça justifi .oa 
as faltas d.u'as pelo bacharel Antônio 
Chrispiniano Barbosa Freire, ju :z do Di-
reito de Piedade. 

O juiz de Direito de Jundiahy vai rn-
formar a pctiçSo de graça do sentencia-
do B-rtino Laurindo dos Santos. 

O sr . secretario da Justiçi r- |uisi-
t o j os sega'.nt es pagamentos: 

De 2-99s$$f»31, â Light nni P rer, 
do 4H'4õ!0, a Laemmert & L 
de 277»KK), n José Toreli; 
de 54-SOOO. a Alfredo Sylvio, 
de 132*000, a Euiz Frahco 

A c u r a t i o e a n r r o 
A' Academia de Medicina de Paris foi 

apresentada o mez passado, pelo cele-
bre cirurgião francez dr . Doyen, ama 
memori i goore o tratamento curativo do 
cancro. 

O dr . Doyen communi-ou á Academia 
qne. d sde 1886, entrevia, no decurso de 
pesquisas microscópicas que tem feito 
•obro tumores malignos, um micróbio 
pr.ríícníir de nma espeeie dssconbêcida 

O oiiabtro do Brasil tem t r a t a d o á i — u /nicrococua Heofermana, 

embora «em pagain^nf 
a mandar outro servo, 
taram, feriram-no na 
ram embora, tendo-o 
a enviar-ilies oatro e 
tros muitos ainda, e a 
tros mataram. 

Tendo o proprietário .a viuha ainda 
irri filho amado, ecvion o também aqoul* 
' por derradeiro, dizendo «ao menos te-
rito respeito no men f.Ibo.» 

Mas cs lavradores disa>-rain entre s i : 
«(fite é o herdeiro; ei:i, matemol-o n a 
herança será nossa*. Pegando delie em 
seguida o ma tanm e o lançaram fóra d» 
vinha. 

Que fará da vi- a o senhor? 
Virá e destreir^ os lavradores o dará 

a vinha a ontrr»? 
Proferiu aíp.da Jesa ; a sonta^ia s <br« 

o tributo a í .esir e terfitlnoa o seu en- \ 
.sinarnento uesai dia cora o obulo da 
viuva. 

Estava o Divino Mestre smtado junto 
da Arca do Thesouro, a observar como 
a multidão lançava alli o dinheiro. 

Muitos ricos davam grande* soaimat, 
mas chegoa a vez de um* pobre viava, 
que < ettoii apenas duas pequenas moe« 
da-, de ínfimo valor. 

Chamando então 04 discípulos, disse-
ihes J ' sus : 

—Em verdade, vos digo que esta po-
bre viuva deu maisr esmola do qua 
quantos deitaram simma* grandiosas na 
Arca do Thefoaro. Com «ffeito, todos 
alli deifarsm da ^as lhes sobsjava; mas 
esta, da sua pobreza tirou tnd« quant» 
t inha. 

Depois, celebrava-se na JiHé» a festa 
dos pies 3symes • c#rn«firam entio oa 
mysterios de ^«ista-feira r>a«»«. 

Hoje, á tarde, c< 
Trévue, com aae 

ias do benoor. 

I 

Obtev.: baixa dc serviço o 2' 
to fio 4" batainào Jus Òilita. 

O Diarit Official d-ve publicar bojo 
o <;'iifal fjuo pOe cm concurso o officio 
de p. rti-íor, contador c distribuidor da 
coiiiur^a dc Avarr. 

EsciôVfi o Correio da 'laithfi: 
«Communirani nos do P 'ropolis q n j o 

«r-, Seabra se retirou vis1'velmeotc con-
trariado do despacho com o presidente 
da 1: publica, realisado cm presença do 
sr. Kio Branco. 

Ao que consta, o motivo do desagrado 
foi não e,t;,r o pr sidcnte de accordo 
com a organisaí;ão que o s r .Seabra quer 
dar a o Abre. O primeiro projeeto, tra-
balho do .sr. Mello .Níattos, nSo agradou. 
O segundo, m-;i« simples, também não 
sktisicz tanto ao .sr. Rodriguea Alves, 
como ao sr. I-io Branco. 

Ergo, todavia, que o governo, se quer 
usar da auctoi isaçâo, publique os decre-
tos do organisaçáo, pois a 27 de abril 
' xpira o prazo dentro do qual estú au-
'.'•' risido pelo Congi .asei a orgauisar o 
A re. 

Insistem informantes da nnior confian-
ça cm <ja. o sr. tíeabra desceu muito 110 
conceito do sr. Ho Irigues com as olti-
in •. o corrcncias em vari <s serviços e re-
j;a;-ti;ões a seu c j rgo . N'âo é exonerado, 
I' r ora, porque c. presidente da Hepu-
I- i.:a não qu-.r que a exoneração seja 
tradu/.ida como i.omer.a^e.m á opinião pn-
b i a, ou cff-,to da opposição da im-
prensa. 
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4* U r i n a s « «tntadiis w t i v w . 
t a d pacto d» veapara. A. sua denomina-
« t o do Inluai p ro f ím d» «o upagarím, 
• o fim deliu, toda» as tal", deixando a 
• m i a As e sca ro , «m «foi»! d« 
profundo d» Egr.J» « «m memória da» 
t n f c a s que cobriram a terra m oocisiío 
da morta do .Senhor .leaos-

O a pagamento daa lazes Icralri tam-
bém nm laeto hUtorlco da bella antl-
cuidado ctirinta. . . . 

6 officio que bojo ao celebra ti tardo, 
ara então celebrado i noite. prolonsan-
do-ao ató pela manha o com n approxl-
roaçio do dia apagavam-so todaa us lu-
teu já dcuneccosurus. 

Gs cirio» ou vela» s lo collocados no-
bre um candelabro triangular, o s lo 0111 
numero de quinzo; sete do cada lado o 
•m no vértice da figura. 

Am rela» t>3o apagadas uma o ou-
tra, uma do «ida lulo, a começar jiela 
Inferior do lado do Evangalho, no fim 
do paaiiso, até ficar só a do melo, que 
« conserva nccesa. 

8 i o da ecr» uinareilii lacs cirioa, por 
qae, por antiga irauIçSo, só dema cijr 
as usa * Egroja nr.s runeraes o grande» 
•netos. O do neio, p réin, ó do cora 
branca, porque representa N. tí. Jistis 
Cbristo. 

Ao ultimo verso do Etuediclns, esse 
citfo é lovailo par» Iriis da nltar. donde 
6 trazido de novo, depois que ao rezau) 
0 psaimo do J í iserère a ai Orações. 

Oo ontro quatorze cirioa representam 
01 onze apóstolos e a» três Maria» ; o 
apagamonti delit» lembra o silencio de», 
tos o a fuga dauuollcs. Kssu rito o figura 
remontam ao M l " século. 

Com quo piedade, tantos rhrNiitos, 
nossos antepassados, contau ;il:tram esta 
oloquente ceremooia 1 

O offirio das Trevas revosl"-»e .la 
mais proinoda tristeza; uello tudo -
prlmido: invitatorio, hymnof, Gloria í'n-
tri, beuçsm; a d se onVent quatro \ ozes: 

David, quo canta na lyra o» ullraj. s 
•offridos por Jesus, a morte de seu Se-
nhor e sen filho, Jeremias, que canta as 
ruína» do Jerusalém 1 ns toimentos da 
augusta Victima, a Egr.ijti, cm accento» 
onterneciJos, chamando os filhos tt peni-
tencia: Jerusalém, JcrnsaWm converte 
te ao senhor len Vens! finalmente, i.s 
santas mnltcre» quo acompanharam Jesu» 
desde a Güliléa o cem cites choravam ua 
sabida do Cal vario. 

A marcha o us lagrimes do .Teaus aüo 
representada» por dou» clérigos, que, de 
joelhos, caminham a cantar Kyric eleisou 
entroeortados de responsos u plangcntts 
suspiros. 

Nâo ha chefe, nem pastor a presidir o 
i f f ic io nestes tre» dias, porque c»»A es-
crlpto: Ferirei o pastor, r serão d, s. 
persas as ovelhas tio rebanho. 

Remata o offirio um rumor confuso, 
que lembra o tronei e queda tumultuo-
sas da cohorto que, guiad a p r Judas, 
voio alta noite aprisionar o diviuo Salva-
dor no llcrto das Oliveiras. 

Celebra-se liojo o offlcio do Trecas 
nas segnintes egrejas: 

Sé CaUredral—Realisa-se í s 7 horas 
da noite, iK®:a egreja, o officio Rolemno 
do Trevas (canto de Matutas e Landes). 

Nesta snlemnldado, ofiieiará o revmo. 
arcediago dr . Francisco de Panla Rodri-
gues, tomando parte no côro os mem-
bros do cabido dista diocese, clero o 
alumnoH do Seminário Episcopal. 

As musicas da» solemnidades de hoje, 
de amanhã o depoi» »(.r;lo executadas 
neste templo, a orgatn, vozes o contra-
baixo. São todas composições do maes-
t ro commendador (lumes Cnrdlm. 

Do estylo moderno, eatea respon.iorios 
pertencem ao gonen do musica sagrada 
cultivado pelo nbbade Perosl. Quanto 
aos solos, duettos o tereettos, predomina 
nellea a melodia religiosa; do mesmo mo-
do, os coro» o os estreitas o nndàmentns 
vivo» obedecem ao estylo fugato. 

Ordem do Carmo—Coutiuuaeüo do 
retiro e.spiritual dr.s irmilos terceiras e 
mais pessoas. 

Mosteiro de S. Berilo—A's 5 horas 
da tarde, officio solomna de Trevas, can-
to de .Vattnaaa Landes. 

j Sanetnario do Sagrado Coração— 
A'» fí 1|3 horas da tardo, officio solomne 
da Trevas. 

Egreja de S. Francisco — A'» 4 1|'J 
horas da tarde, officio golentno do Trc-

Bolhas de sabão 
AccenlAa-ae cada vai mai» o rigor da 

esusura artística de S. Manuel. 
Ontro dia, era nm concerto problbldo; 

hoje, d uma fui:c;Io do circo de cavai' 
linhos. 

Nesse aodar a attlca cidade ncaba 
como certas mãe», quo acariciam cm de-
masia os fiilios tenros: fica acm urte 

Imaginem e<> quo horror : S . Manuel 
sem arto I Seria o mesmo que um cerceio 
sem amor ou um ninho sciu pufsaro 

* r * 

Ass:i» commovedor, o qna sem tem 
passado uestes deu» ultimoa dias no Sa 
nado cataduul. 

— UlIO foi •{ 
—Nio s- l como lhe explique. Posso 

apenaa aff i rmar quo d uma sccua do 
cortar o coravilo. Lembra até uma pro 
clsaío do martyrcs qno voluntarlameoto 
caminhassem para a fogueira do sacri-
fício . 

—Mas de quo consta, afinal ? Quo é 
que fazem ? 

— (Juo c quo fazam? T.tdos os senado-
res, um por um, levantam-se das sues ca* 
deiras caminham silenciosamente para a 
mesa da prcaidoucia e . . . 

— ? ? ? 

— . . . en t r egam os seus diplomas. 

De um ai l igo publicado no Jornal do 
CoMinêreio peio sr . J.Uarbusa Rodrigues: 

Poderei estar em erro, mas desejava 
que se me'explieasao pnrquo, quando nüo 
existiam matta», havia abuudaucia de a .ua, 
o porquo outr 'ora os ria» craiu cau lalo-
so.s o hoje apesar dc alguns o eerein, 
silo menos da metade do lia u;n século, o 
outro» tòin dcsappnrucido completamentu, 
ou só cerrem no tempo da» chuvas.» 

Pois h&o. Estou apto para lhe dar mu i 
resposla decisiva. 

E ' só a. osc. saber quem está ú fron-
te tia nossa Repartlçio de Agua» o terá 
a explicação que dese ja . . . 

Volve o presente ao passado, 
Volve o preso do degrede, 
Volve á vida o desgraçado, 
E volvo c u . . . ao f igueiredo. 

PlSTOL 

B . Í I C B 2 B DOS-T i M t T i S f l C I P A I j 
— H e s t a r o p a r t i ç à o , a t i o d i a 3 0 
d o a i o n:ei ' , r a c e l j o m - s e , s e m x r u i t a 
o c o m a b a t i m e n t o ua 2 0 o.; i.-n-
p o s t o s d e i i i i luBtv ias o p r o i i n s õ e » . 

mrçflea desta ordem, n m que etlss «W-l 
reçani a msaor attonç&a por parte « • I 
auetnrldadea oompeUnta». " — 
do vtlo te rniltlplVan lo oa 
feeçSn no eentro da cidade 

t ion tea era o borlro da m a dr Sito 
Rento, eaquina da rua Direita, depois 
um outro na rua do Conunerclo; ugora 
d csie da rua da Imperatriz. 

NSo haverá um rrinodio para isso ? 
Fv ia&o do u m c r i m l u o a o — F o i hon-

tem preso no bairro dos Pinheiro», 
rciolhldoil cadela publica o réo Natale 
Arso, quo eslA pronunciado pelo d r . 
Miguel de Oodoy Sobrlniio, jnl« da 3" 
vara, por crime do ferimentos leves. 

EfLctuou a sua pristW o olflclul de 
jusilça Jnse Herineistcr. 

âaaiocLTtTKA 
Enumerar •» c a l t n r u almllarr» i a 

A ' g a r r n f a — H o n t e m pois manlilt, oo 
enf-rasate» Nunciato Auinto o Domingo» 
l.iz, de nacionalidade italiana, tiveram 
uum altcrcação que degenerou em luetu 
corporal. 

Donuugos, quo so achava perto da sua 
adelrade engraxate, pegou rapidamente 

cm uma gar rafa o arremenou-a contra seu 
companheiro, produzindo-llio um feriiucu-
to coutusv ua cabeça. 

Por sua vez Nunciato feria com as 
próprias unlma o rosto de Domingo», 
|ue aprescntaVA diversas escoriações o 

um ferimento no lábio superior. 
Tomou conhecimento do fucto o sr , 

d r . 1" uólegado, quo prendeu os coutou-
dores. 

C v o d o r q u o a j g - i i d e ; f e r i m o n t o 
g r a v e — Rosa Calvita. eigarreira, mora-

ora A rua 24 do Maio, hontem, pela 
lícniiã.quando conversava, com um credor 

do seu genro foi nggredida por aquelle, 
que lhe deu um lorto murro, trazendo, 
ao que parece, utua arma qualquer na 
müo pois a vicllma liceu baslautc fe-
r ida. 

A oífendida foi conduzida A policia 
central, onde foi exauiiunda pelo dr. 
Xavier de Barro», medico lcginta, que 

erlllcou a existência tle um ferimento 
a regi jo frontal, estendendo-se utó o 
ariz. llosn Calvita achava no naquelle 

momento inniti abatida, com auores 
frios e com o pulso multo f raco. 

O seu estado fui considerado grave. 
Abriu itiquerüo »obre o facto a au-

toridade do lotai. 
-C CJJMir - — — 

E desse »o- J o 8 p „ | , . 
í«co» de In- ( „ 0 , | a c t a c S | j , bentflcio» a vantagens 

exportiiçJo. 
Do credito agrícola era geral . Hera-

catar agrícola, isto é, tralwUo recom-
pensado, ou uau-catar por preço baixo e 
futtufficionto. 

Do accondlolonamer.to de c.rtoa produ. 
duetos do exportação, como o fumo, f iu-
etas «tc. » 

Visitar as prlnelpact bacias do rul tura 
da arroz pelo emprego da IrrlpagRo—• 
1'rocrtaos do trabalho e colheita desta 
cercai em suas relações com a Irrigação, 
t^stema» do d rivsçAo das agua» de Ir-
rigaçAo o encargos do partlcultir; quanta 
a irrigação provem do InstallaçAo offl-
ci«l. 

Obter semente» de alfafa do Turquês-
an rultivadns ua tfjicrimtnt btation de 

Washington. 
Idein coui relaeiio tis semantes do 

a'g<>dociro hybrldo o soleccloimdo, de ll< 
bra longa o semente nua. Ç 

Conseguir muda» tle cantas, obtidas 
por melo do cultura de teiueutes {scJLih 

CHROÍdGA SOCIAL 
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Os repres«ntante8 do governo brasi-
leiro no 2o Congreaso Medico Latino-
Araericatio, levam ao mesmo certumisn 
Bciontifico alguns dia^rammas, muito 
BUggestivos, demonstrando os bons effei-
toa já obtido3 entru nós pela nova orien-
tação dada à propliyluxia da febre ama-
rei la. 

Um desses documentos graphicos re-
fere-se á mortalidade da febre amarella 
nos mezes de janeiro e fevereiro, desde 
1873 a 1U03. 

Um outro accusa as máximas llierrni-
cas e o nuiuero do notificações o obitos 
do febre amarella duracto o período 
decorriUo do novembro do 1901 a março 
dc 1903. 

Alem destes diagramnias, a commissilo 
medica brasileira leva lambem alguns 
dados muito instruetivos, a rosfeito do 
mesmo asounipto, corroborando o qu? ú 
primeira viata so deduz do3 traçados 
graphicos. 

Gonsta ao Jornal âo Commcrcio quo 
a Sociedade Nacional de Agricultura 
pretende ompenhar-ss com toda a ad i -
vidade na propaganda a favor do com-
mercio do fruetas nacionacs para o iíio 
da Trata e parada Europa. 

Tendo-se occupado do a«3umpto, ha 
alguns antics em artigos Ir.serton em 
sua revista A Lavoura, soccorrendo-ne 
do exemplo da Oaiifornia, Mckíco, Cuba 
etPorto ítico, etc., ó seu propoailo cnea-
minliar a questão para o terreno prati-
co, estudaudo-a sob todns os aspectos, 
inclusive no ponto de vista da conser-
vação das fruetas. 

Aceresce que y\ Lnvcndo distribuído, 
por cunta do ministério da Iu lualria e 
Viação, grande numero de arvores fru-
ctiferas, julga, aquella sociedade, que 
já é tempo de procurar mercado para 
certas fruetas, cuja producçilo exceJerá 
em breve ás necessidades do consumo 
interno, 

Do Rio Branco (Minns) íelegrapliam 
aos jornaea do Rio, communieando que 
a colheita dc café naquella zona, no 
presente auno, está avaliada pela terça 
parte cm relação ás cpocus anteriores. 
Os cafezaes * velhos estào despidos dc 
fruetos. 

A D y n a m o s i u a netúa na anemia, 
na chlorose, na cliloro-anemia c na dya-
pepsia atônica. 

sa estadoal 

8E.VAD0 
Sob a presidencia-do sr . Peixoto Go-

mide, realisou-se hontem a 2 a sessão 
preparatória dos trabalhos desta cana 
do Congresso estadoal. 

A' sessão compareceram apenas sr-is 
s rs . senador^, tfindo o sr . Siqueira 
Campes envisrio á mesa o sen diplnma 
qTi«, «m geíruid» foi remetfido á com-
missão verifieadora de poderes. 

Realisa sc hoje a 3* sessão prepara-
tória. 

09 srs. Weyler, Laugleank & C. par-
Hcíparam-nos que mudaram o sen esta-
belecimento commercial da rua dc São 
Sento, n . 47, para a rua Jos-'' Bonifácio 
• a 12-B. 

em petição dirigida ao dr. 
Botrrroul, juiz da 2a vara, d 
habcas-corpus que requercu 
seu constituinte. 

O juiz mandou tomar por termo 
desislcncia c arcTiivar o proccsso. 

H o s p i t a l S s , m a r i t a n o — Foram 
oniittiüa.s na lista de inimoa offerecidos 
á kermease do Hospital Sauiaritano, as 
seguintes offer tas : 

.1. Flach, nma caixa do rhampnrjne 
Heidsich Mompol; Jorge Seckler, 1 tin-
teíro do metal »Sur ; mme. René Flach-
felJ, ."O.-SOOO ; d . Maria Carolina liai-
cão Ribas, nma linda prenda ; Lnciano 
Ferrão e exma. ara., uma caixa de vi-
nho do Torto e outros objeetes ; inr3. 
Ií. J . Laue, aventaes. 

Por convocação do presidente, reunir-
ae-ão os membros da comrniasão org.ini-
sadora, i ara verificarem o saldo da 
Icerittesae e examinarem as respectivas 
contas. 

S o r t e g r a n d e — F o i pago hontem po-
lo sr . .Túlio Antunes de Abreu, agente 
geral daa loterias da capital federal, á 
rua Direita, n. 39, ao sr. Antonio .Ta-
nelli, residente á rua 15 do Novembro, 
n. C7, Santos, meio bilhete de n. 25719, 
da 110-42 loteria cxlrahida em 21 do 
corrente, premiado com 15 contos. 

U m f ó c o d e i n f e c ç ã o - l i a nm 
boeiro na roa da Imperatriz, esquina da 
do Thesonro, que está reclamando a at-
tençfto doa srs . da hygiene publica, tal 
o fétido inanpportavel q*:e deile se exha-

10 horu da j 0 f * c t 0 é tanto mais grave 
| quanto, como sa aabe, aquelle trecho da 
I cidade é om dos mais freqnentadoe, por 

C S r c o A m e r i c a n o — G r a n d e fancçio I ser o ponto dca bondes do Braz. 
^ p w t r e e *cr*batie*. i J i p«r rarta« vezea temoa f«ito recla-

Es tá encarregado do serviço de vac-
efna^So contra a varíola, ria Dirocto-
lia do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Üroc lo Vidigal. 

D i v e r w Ô o s s 

V o l y t h e o m a - C o n c e r t o — Fancção 
f a d a d a . 

# < « f i » r t a r i a P a s o l i — C o n c e r t o mo-
tfeslp da i 7 áa 11 horaa da noite. 

S a U o P r o f r r e d l o r — C o n c e r t o rocal 
i lBStramtuUl, daa 7 ás 

A t t e n t a d o s a o pudor-—Foi hontem 
api03entada, para ser examinada, no ga-
binete medico legal, a nmnor liegMui 
Ferrari , de nacionalidade italiana a mo-
radora á rua dos Jnuuigrantea n. 107, 
que constava ter sido victima de um 
indivíduo «]ue, no domingo passado, at-
tentara contra o seu pudor. 

Do exame a quo procedeu o d r . Xa-
vier dc Darros, medico le^isht. ficou 
verificada a veracidade daquillo qu1) 
constava, chegando nquelle m •"• o ;í 
conclusão de que a menor havia sido 
deflorada. 

R-gina Ferrari tem apenas 11 annos 
de euude. 

A auetoridade <lo distrieto abriu rigo-
roso inquérito para a captura uo crimi-
noso. 

— O mesmo medico legis'a procedeu 
hontem o exame da menor Michelina Te-
rotti, que havia sido illudida p-ir ntn 
indivíduo que, abusando da sua boa fé, 
atteutou contra o seu pudor. 

Michelina Pcrott i tem 18 anno:? dc 
odado e reside cm companhia d-js seus 
paos, á rua Julio,.OonceÍQ.ão. 

Foi aberto inquérito para apurar a 
responsabilidade do criminoso. 

E b r i a o d e s o r d e i r a — F o i hontem, 
ás 8 horas da noite, presa, por se '>.ar 
embriagada o promovendo desordons, .. 
parda Henedicta do Espirito Santo. 

C o n t r a o ]0g'0—O s r . P 5ub.Kl"?:a-
do da Cousoli .ào multou h .-ntem o l-.i-
leiro Paladino Antonio, qiiu explorava al-
guns menores fa.v.ndo o j go da vis-
por a. 

S t i i c id io—A praça n. 97 da I a com-
panhia do 3° b-.t iíhüo da brigada t--.1I-
cial, Antonio 1'clício dos fJaiií;"»:» í\sol-
vcu i>Or termo á existencij, o i , • («/. 
disparando um tiro de garrucha no ouvi-
do direito. 

Compareceu ao local, a auetoridade do 
district i em que st deu a occorren i i, 
Villa Mathias, c, pelo qu-j depu/.erant di-
versas p. s-:oas conhocidas, pareço qu? o 
movei do delicto foi quvstõna de fa;ni-
iía. 

Antonio dos Santos era geralmente es-
timado entre, os seus camaradas, k.-m.Io 
ha dias destacado para aquelle bairro. 

Ua.^vio d e far^íamor.íoE!—Foi hon-
tem nomeado o major Antonio Trtpíist." 
da Luz para o cargo dc juiz no < o h -
lho quo íein de julgar c^ cu;f nve; i ií-j 
desvio de fardamentos verificado n > ijunr-
lei do 3" batalhão. 

V i s i t a a 
var o estado 
destacamentos 
pelos diversos jiost 

:: p o s t o s —A fim do obsor-
cm que se r.nconlram os 

acham repa: -idos 
poüciacs desta ca-

pital, o major Arlliur da Fonseca O.o 
rio foz uma visita aos diversos postas 
policia es, tendo eu ontrado tudo m me-
lhor ordem. 

D i T l g v n c i r , í Ag1 ií a B r a n c a - O s 
officiacs de juaíiça Francisco Hrauco 
Ortega e Antonio Ximenes, munidos de 
um mandado do dr. -juiz da I a vara, 
para, a requerimento de J'cdro (íiac 
chinto, serem arrcsladr.fi duas vaccas lei 
teirafl c duas novilhas a Uun:.arro líus 
ao, em Agua Branca, para alli ae diri 
giram ncompanhados do uma força de 
10 praças comniandadas por um bar-
geato. ' 

Gennaro Rusao não mais se oppôz ao 
mandado do juiz, amdo, pois, aqacllos 
semovenies arrestados e depositados em 
mãos du ar . remando Baileroue. 

« H a h e a a - c o r p n s » — T e n d o o d r . 1 o 

delegado mandado inlimar o sr . Hel.sa 
rio de Siqueira cm fôrma o por manda-
dado regular, o dr. Francisco do Cas 

ANNIVERSARIOS 
Fazem aunus hoje : 
D. Aurora Terreira Alves Toledo, 

posa do sr . dr. Alfredo Toledo. 
O s r . d r . João Mendes Jur.ior, illus-

Irado advogado e lento cathedratico da 
" lealdade de Direito desta capital. 

O sr. EdgarJ d • M lio. 
A senüoriu .Maria Míquelina Mendes, 

gentil filha do dr. João Mendes Júnior. 
O dr. Américo Yaz. 
O ar. João Carlos liuono. 

VARIAS 
Acha-se gravemente enfermo o s r . 

Francisco Cândido Dalthazar. 
— Fm companhia do dr. Viriato Bran-

dão visitou-nos houtem o sr . Hemeterio 
ArantC8, representante d'O Século, do 
Lisboa o agente da lllustraçjào 1'ortn-
gueza. 

O nosso distineto hospede, a quem 
agradecemos a visita que nos fez, pre-
tende 'demorar-se alguns dias cm São 
Paulo, seguindo depois para Santos, de 
onde partirá para o Rio. 

— Seguiu para Ytú, onde foi assistir 
aos ftatojos da S mana Santa, o toaor 
paulista capitão Maurício Garcia Vieira, 

Seguirá no dia 8 de abril, 
C/i7.7, para Paris, o dr . Vi 

vai aperfeiçoar os seus 
clinica propedêutica. 

IÍOSPHDES E VIAJANTES 
Partiu hontem para Santos, onde dev 

tomar o vapor /Jijron, quo o vonduzin 
aos lotados Unidos, o ar. dr . Francisco 
Ferreira Ramos, commisaario do giv.-r-
no na Exposição Universal de S. Luiz. 
A' estação da Lu/, foram dospedir-se do 
•lintiiicto iíiuerante os sro. drs. Jorge 
Tibiríçá, Cardo.,0 .de Almeida Carios 
Rotelho e família. Arnaldo Vieira de 
Carvalho, Fernando Ronilha Júnior, sr . 
(iüilhermo Villares, drs. ^ttgenio de 
Carvalho, Ramos do Azevodo o família, 
Rfad de Rc/.endo Carvalho, cav. Fran-
cisco, Matlnruzzo e fanmta. coronel Ar-
thur Die Icriciisen a f.iniiiia» W. SpecrsJ 
coronel Josó Paulino Nogueiftj, dr.x. Jo-
só Alves Cernn.úra Ccr.ar, Manuel Viotti, 
Krucsto de Castro, Lu:/, da Silva, coto-
nel Eugênio Artigas, drs. Rrant do Car-
valho, t;r. Antonio Fiilciis, dr . .Victor 
Freire, major Cuilhermo RuJge, José 
Stci lol, dr . Olavo Lgydío, Oito Spocht, 
uma ('.i :.i!Í.ssão de aluamos da 1 sco a 
I\ . lyt . :u:i.:a, ompos l a dos srs . José A. 
S ligada, Guilherme \\ i ';. r, Pedro de 
Moraes Barras, dr . V. do To:: ;ay, .Ma-
nuel Dias do Prado o outros doa quaes 
nüo conseguimos obter cs mm ,..s. 

O primeiro eontuador qn" mi apr>.,oi-
- para batrr-ne com elki, (mu >i>il« da 

c.'ab «t t ih tko allanlt» dan^ capital) 
praatrado por Kltr l t r nm mtnaa d« 

nm mlnato. Vancldo a primalro contun. 
dor apraaoiitoti ae > m ao,^ilda o >rtlnt> 
Jolm Poetam, da t rouxe AH-Baa-d'Arak. 
A luta dar. u dez mltiitUa, durantu n 
t|ua | irroniplam d i pulillio ft«qu«,itin 
acitUmav'Aea, a t»da ptisie nttti.i oioaols-
nantn. Hlttler aticuva como utn touro 
lirailo.Pctltra dalcadU-an ^alliardamtriLv, 
rcTulaiido iitiiti ti^ittc.M cxtrfim-i. ÍJutn-
do a juiz deu por flmla a lucU a vicio-
ria eatava aluda In t l c l j a . 

Os luetudures lOtiniiam-ac no n;':io da 
ruldnaaa ui (-laniu>;:>. d. 

—Deanadlti-st) hontem a canlorn fran-
ccüa, m 1 lo. Koiiiuim. 

—Para hojn, aiinuucla-so um variado 
capaiitítulo. 

V a r i . - i s n o t i c i a s 

— .Junte o attestado rni qunstüa. : 
fel o daipacbo quo tara o raqaerlaaaata 
de Mario do Atevado Houaa recorroudo 
do aeto do dlrvctnr da Kacola do r i tarma-
cla, qu,, lho natíou inalrieuta ao 1* auno, 
aob runuameoto da ler o uXame da írin* 
n«i flr.al ut> »nr.o do Gymnialo Kr-
cluntl. 

— Foram rcqululladu» na arprnintng | a-
ff«raenl"a: do oo dlr»cltii do giu-
po racular do Itlo Cloro ; tle 43$A0(), o 
do 1" do Caiupluati do "«©--.CK1, t o do 
liotlcabal; da 4tií, ao do l.enie ; do 
atWfláO, ao do de ltatü.a ; d.i 0J9! 10, í 
ilirai tor.i do do Santos: tio 7Í3TH0, uo dl-
rector da eteola Btiruaoá, tm Santos ; tln 
t!S7.rjO, no tio Kfupo ,.-.: '!ar do Kaj^irito 
Santo do Pinhal; dc no do do 
Motttíca. 

—Foram Justificadas ns faltna dadaa 
pelai p r o t o s o r n i i d . d. Celestina Fran-
ça. proftasora da trabalhos ínonitnes do 
1" iriupo escolar do l ' r tu o d. Deltnlra 

Oliveira, profossunt da I" cstola do 

Ijx) 
Em /.os Ah//eles, visitar as rnlturaá 

de laranjas, tomaras, e te . , e dar unia 
idi'a do valor da <x[<ortai;£to do tru* 
cl&s. 

Vlailar armaiens o «agons frigorir ic^i 
quo f»cll tem a exportação. 

Obt"r semíntes do novas variedade^ 
milho mais ricas cm aioto do quo 

nossas. 

Parlo iioja para o Rio o fcstiijalo ar- . . 
tlata I ut*!'n o do Magalhilea, que tlurantu H'linssunqiig«. 
o leu in tempo enlevo rcaiiiindo em MJo ! —I oi nomeado o sr 
Paulo. Eugcmo de Magollitles tevo a 
aiiiabilidatio do enviQMios um carlüo dc 
dospedlda. 

Duejanjca ledas as prcEpcrlilitdrs a . 
lyinpitwÃ) artista. 

— A companhia do thsatro Vactcrüiiclf 
teve em Parcelara um completo trium* 
plio. Todos os joinaea daquella i iilatle ; «^f» e«taçüo de S 
Vibn cheios tle tirtigoe enthuBlasticos. O ! ' ' t r n " r t l " > « 3" diaa 
critico 

rdo do 
••a liomcno, 
i-iiiudos du 

INfTB -SIJÍXT08 1)E AOUtrULTUilA 
Ci.lleo iouar o maior numero ptieslvol 

tle i-ataing.s do fabrica* de Icsii-uiiien-
tos dc agriiultnrti; parlieularmento das 
•:tie visam eultnras similares tis de Sitoi 
PjuIo. Animar ns mlr ieas ti explora 

,i o mercado do S. Paulo, oferecendo 
Sociedade de Agricultura para Inter 

mediaria, onde falto pnrtlrnlar. 
Ks iüha í i a posslbllida lo do conseguir a 

dciuonstraçllo doa lustrumentoa por melo 
uo projecçBeg pliotogrsphicaa nnlniailns. 

—Alem dos Instrume&toi do proJnc-
\'ão nltunder ns inachtnas 'In beneficiar 
t;s produetna da lavoura, Inclusive 
itui ao referirem ao fumo, ao preparo 

do alimento para unlniaes, etc. 
Derem ser couhecidos os batedores do 

fcljSo, i i r r í i etc. 
Visitar os moinhos do inillio junto g 

<los «elovatars* e dar Mca do modo tle 
ireparar o typo de e.xportaçito. „. 

Èstndar as necessidade» do pali 4 
matéria dn fibras têxteis e a acccitaç(o 
daaramipa . 

1IV0IEHE 
.-atudar, em geral os priepfsos de fll-

tração ou duplicação d''B r;íu.'0 doi rljs_ 
der.Unidia tio abastecimento das cldadea.' 

1 isilar u tua .ir iminoro posaivel dA 
insíallae ,eff dp f.itros ineelianlcos. rapj ; 
dos, tliiiis americanos, principiando pe-; 
1"S de Litth-íaU, visinho de Nova 
York. 

Xctnr 01 qtw empresam coagulantes 
iliimitoa o eoliter unu.stras das uguas 

assiiu t ra tadas . 
O estudo deetea filtros na America do' 

Norte, pá,/, da sua origem, deve liabll(^ 
tar v. exc. no o .iludo comparado, cota 
os filtros iontoa ou inglesei. 

Indagar s« loiu sitio utloptada noa 
B,vst''ni;is lo filir '•< americanos a es/rre4 
íisc ão ciu lu;;ar da lavagem pela rever-
ç:to ilj u ^ u i . 

A Xeir Yvrt Filler Cia. o a nm|,re-
sa que . r ,1-.; • trnsts ás tlomaia 
tjiii; exploram ca lütr.is americanos e iu-
cinsire a Jessel Fellcr ( ia. Mnls do 1-lQ 
eiiiadrs so tiL-iia 11 a1,:ttocidas de u f u . a 
tratadas por t> s 

Estudar a xt 11 
tios Kstad-s -Vil' 
O: tua ! mio > 
ICste syst mti, dito 
ií explorado pi" 

íaiilos, cm Seguiram com h. 
ct.riíi especial posto á disposição pcl 
governa do lo tado, o; srs . corouc 
í'1-^i.'isco Sí! . ." ' i t o fat.iila. d r . Aii"us-
l t M,fitos o Pe-iro t :i:o Saa-
t:tngelo e d r . Leopoldo do 1'r . t ias. 
FALLECIMENT03 

Fallcccram: 
Nesta eapital. na Santa f ' . isi de Mi.se-

litordla, a cxt:a. ::ra. d. I.Uf.ia Maria 
t!o Arat tp . 

A finada era cunhada do falleâda s r . 
K/,enuioi Lttstoja. 

— .Nu Pio ile .Janeiro, cs srs 
José dc Sii|U'--ir,i, o negociante 
co José Ttiv.ir, i J), l- rri Aivt 
nio liirr. d 
t l rojorio 

" - E U S 
do apen:.s 
boaa. 

—llm Ito!r," 
veria Maria da < :v 
do sr. Jorge da Í51 

Alfredo 
in , o negociunto Francis-
• 1 1) : 1,-rio Alves, Anto-
tv . Carlos tia Fons^ia 
a c:í :;a. ttra. d. Ktclvina 

31' do filo P. irdi , eoiitan* 
artuos, o sr. Gabriel ilar-

a exma. s ra . d. Sil-
poaa 

m p o s T o 3 ÍB •iv:-jua?sxa±a 

tro Júnior, atlvogatlo daquello senhor, 
Maria 

:stiti tio 
favor d 

13 P ? , 9 I : S S 
do c o r v e n t o 1 
do T i i e a o m - o 
s e n m u l t a e 
ÍÜO "|„. 

o d i a SO 
ni-z, u 1 l & o c v h o d o r l a 

co1 . ! o a b a t i m e n t o do 

tle fj. Luiz fcXpOSlÇdfl 
E' o seguinte o questionário, cujo es-

tudo ii confiado peia Sociedade Paulis-
ta do Agricultura, Commcrcio e índus 
tria ao d r . Francisco Ferreira Ramos, 
por occa^ião da sua viagem aos Estados 
(inidos <la America do Norte, cammíssario 
brasileiro na Exposição do a . Luiz. 

EXSINO AGRÍCOLA 
Estudar comparativamente o ensino 

agrícola primário em dífferentes Esta-
dos. Mencionar es livros ad;»- t idos nes-
te ensino e adqnirir alguns de maior va-
lor intuitivo —Visitar rs Escolas Agrí-
colas dos Katados vizinhos de S. Lniz e 
colher os dados referentes á organisa-
rào e funccionamcnto das mesmas.— 
Visitar as Fpcriment statiotts doa Es-
tados do Sul, notar «na aerão sobro as 
cultara» locaeg, propor a troca de rela-

com a Sof iedadn Ppnlista do Agri-
cultura.—Enumerar asso"'iaçOcs^do 
agricultura existentes no sul, e propor 
troca dc relacõís com «s mesmas, sobre 
tudo 110 sentido do gerera facilitadas an 
visitas de socios, a ellas pertencentes 
nos dons pai/es. 

BB AÇO A''Cl CO LA 
Por toda a parte estudar o braço 

agrícola; modo do s-íu emprego; fontes 
de procedencia; sua estabilidade, dentro 
ou fóra do paiz; sua permnta entre os 
Estados, cujas cnllurRs se alternam. 

Collocação da família do imrnigrante. 
Qual o sy«t«ma -ine adopta, engtjainen-
to, compra de terra, parceria ou arren-
damento ? 

— Condições que regem a pratica 
deste systema.— Qne maior facilitam a 
formação da pequena propriedade. Qae 
embaraços a cercam.—Ha facilidade em 
adquirir terra?—Qual o custo? 

—System a do salario rural A o Sol. 
Assistir em Nova York, o desembar-

que de immigrantes e acompanhar a sua 
distribuição no paiz. 

—Constando haver forte retirada de 
allemíes que nio encontram bem-estar 
nos Estados Unidos, certificar os moti-
vos qae podem ser instruetivos nara o 
nosso paiz. 

f i l t ros . 

, 'u que houver t i da 
i s a applicHçuo dp-
Üieador dea aguas^j. 
Marmrr et charbon, 
So cie té ImluslrieiU 

rom vule em Paris. 
O estudo d.-stas questOs visa a pe r 

'iço-iUi. !.•: s 'j-.e p&nsam ter os abaste 
cimenl-iS a'agu:i cm S. Paulo. 

Não df vo de sor deseurado o estude 
dos íi!lr< a «lentos nulomaticos»^ viste1 

nossa.-; a g i a s serem pouco iludas» o so 
brar-lhes matéria filtrante. , 

Colher o maior materiat J^ossivcl sc 
bre 03 dados demograpl^ícos" d;\s cidad» 
abastecidas com agmu trabal/iada 
filtros americanos, i l a v ^ q u - e ' ' 
vará tarribem os cfjeitos sobro 
nafis conductores. 

A forma do pivsento rnlatorlo deveri ' 
ser cpncisa, deficriptiva o baseada cobr 
o (juo tiver sido roalmentc visto. 

o - ^ a í 

do Noticiosa Unicrrsal di 
«Ma Jamc (ieorgeUt» Leblanc ó a perfei-
ta incarnaçào das heroinas do tkoatro 
Maeterlinck, o com olla vivo o paljdta 
toda a obra genial do grande poeta e 
dramaturgo aucior desse thcatr » do in-
tensa puouia o de paixão o das mais 
aduruveis delicadezas. Ao ver represen-
ta r Georgette Le.blano sente-se palpitar 
a alma de Mo mi a i'anna o a vida in-

Vlo raa de Maurício M.icteriinck o grande 
poeta do mistério !* 

A companhia deve r3lar agora em 
liisbòa, oude era esperada nos meados 
desta mez. Um jornal daquolla capilal 
assim se relera ú actriz Georgettu Le-
blanc: 

«Dentro em breve teremos occashto de 
vCr nppurtcer na scena do theatro D. 
Amélia a notável actriz Geurgette Lo-
blanc, espisa da acclamado dramaturgo 
Maurício Maeterlinck, cujas peças «lia 
interpreta por fôrma magistral. Geor-
gette Leblaue possuo, ahni do um enor-
me talento, uma belleaa csculptural. 
Gestos, altitudes, colorido de f.cclama-
çío, expressão de olhar são manifesta-
ções admiraveis da cncamação sublime 
do seu ideal artístico. 

As roupagens antigas dão »i figura do 
Georgette Leblaue a completa idealisa* 
çlo dessas creaturas que a historia de-
senha e descreve como mouclos dos 
grandes heroísmos e das grandes pai-
Xõos. 

A prosa delicadamente apaixonada dos 
dramas do Maeterlinck não podia ter en-
contrado melhor interprete. A Georgette 
Loblauc não escapa o mais pequeno de-
talhe; observau o com estudo as perso-
nagens, imprime-liiei toda a grandesa, 
dando-lhes relevo extraordinário. 

. Leblane ô para Maeterlinck mai? que 
unia artista, mais que uma interprete, 
mais quo a «na m u s a . . . é o seu pensa-
mento constante. 

Não são extranhas estas uniões espi-
rituaes entro uni auetor de genial ta-
lento o a interpreto das suas obras; o 
assim, daa grandes actrizes qua hoje 
existem, Eleonora Duso tom sido a cria-
dora do theatro de D'Annunzio; Sarah 
Üernhardt, do de Sardou; Maria Gucr-
roro, do de Echegaray, e Gojrgctto Le-
blane, do do Maeterlinck. 

Leblane elevou-se á altura dessas gran-
des actrizes e o seu triumpho pelas pri-
meiras cidades da Europa c a fama do 
sou nome leval-a-ão decerto para o ca-
minho da grande tournéc. du colcbrida-
deu a—America. Mas primeiro vel-a-
oinos nOs.» 

Henedlcto Silvei-
ra Vasconcollofl para substituir o pro-
fessor da escola da csto.çSo de S. Chc-
tnnc, cm S. Fiem ar do, Antonio Mondes 
da Silva, durante seu impedimento per 
^ceuça. 

— Foram concedidos 20 dias de licença 
d. Autonia Mendes da Silva, profea-

Caetano em S. 
a d . F/ancisca 

Hosa Gomrg, professora da escola do 
ba i r ro do Kosario, tm Saiita Prauca. 

von-Obras do dr. KDÜARDO PRADO, 
da no cseriptorio desta folha 
livraria MAGALHÃES» 14 r u u Cum-
morcio, LU. 

F a s t o s d a D i o t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

A I U í F S A O 

il* ED1ÇÀ0 
ÍCOO o vo l t i iuo 
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t " EUIi.íO 
2 volume» 10$000 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

o seguinte 
de P.):)l : 

7:0103 >00 dã verba «Ser»" 
da lei n. (JB3 de 7 de no-

3, para a verba «Dos* 

O dr . prefeito essi; 
a;-to n. Pií), do de 

«Transp'«ndi 
viços e Obras 
vembro da SO: 
appropriv t-es», da' mesma lei.» 

—Foi julgada bôa a tomada de contas 
dn'Sociedade União Internacional T r o t e i 
etera dos Anin-.aes. arrccadadora do im-
posto sobre cães, da gestão relativa ao 
período do 1 d 3 janeiro a 31 de dezem-
bro do r..')'i. 

—Durante a semana, na avenida da 
Tndependência, ruas major José lícnto,. 
Mará ^.lipza, CapiTto Muttarazzo, General; 
FÍOres, Ilomem de Mello, I rei Caneca Ci 
na Alameda Jahú, o dr. fiscal sanitario 
inoculou com tubrrcaliita MO vaccas', 
das quaes não era:n tuberculosas 72^ 
reservou para nova inocul^eio .">1, e ve-
rificou nerom tubercnlcsus ns 10 de nsi 
1».V.M -2(12-»2'f ">-1 5-2( KJO-ii n»I -2128-21 Hfc 
4: , ;,'.- \ } - , . » - 2 f r ( í -

•i J-2-2.1 lã1'»- iõtW- !.*»73-45'< *>- U\*V;,.^>-.rr22.j 
5311 -5315-OU13-(J052- • • 0012 - 7080 o 
7087. Dc nccúrdo com a lei, cstas40 vae-
c:ís foram marcadas na f i -eira esqnerdá' 
:cm a letra T. Foram matriculadas nula 

doze vascas de ns. 7080 e 7001. 
—Holir:itou-se o auxilio da policia para 

que seja mantida a prohibição para o 
transito de vehi.^los pela rua ríorencio 
de Aí rru, cm subida, na úirecção d^j 
l-irgo da São IJeuto, das 0 horas da ma-| 
nliÃ ás G da tarde, cinqnanto durarem 
a3 obras dc calçamento daquella rua . 

—Requerimentos despachados : 
de Francisco Augusto de Sá, sobre; 

obras, e Miguel Subode, prlir.do rebva» 
ção d", multa—«Deferido» ; 

dc Catharina l.av.Je, podin !o relova«j 
ção de multa : .Justino dos Santos, P h t | 
ladelpho de Castro, Carlos Cc/.arino; 
Panchoal Annnnzíato, Paü-hoal Paulonií, 
Zeffiro Ha?sotte, Moü-í SaliTano, Manoel 
Rodrigues, JoV» RI ova Filho, Luiza Ca/ 
Hera. Francisco Sacco, F i i < ; o ^ C . , Cres4 
cibeno Francisco, Antonio Ferreira, e 
Ravico Miquelis, reclamando contra im-
l»o;to—«Indeferido» ; 

do Gcnaro Paris, Francisco Vozztf, 
Francisco Cardoso (2). Fazia Vittoria-
Domingos Albanoz, Bardolla Antonietta-
Chiara Negri, Antonio Adamo, Antonio 
Vcrli, Bernardino Davia, V. Fclisola, 
Dalrna Calavechia, L. Queiroz & C v 
í.ui/. Rosai, Joaquim Antonio de Lima, 
Jojó Camillo Camara, José Míraglia « 
Girolamo Basanesi, pedindo guia par i 
pagamente do im posto—«Sim» ; 

de Aguílhare Luiza, SimSo Pollotti i 
liVcen do Sagrado Coração de Jesus, 
reclamando centra imposto—«Altere-s* 
como propõe o Thesoaro» ; 

de João liourenço Christovanj, sol 
imposto-—«Deferido, nos termos do 
recer do Tliesouro» ; 

de Cosme Francedonio, sobre lançai-
mento—«Mantenho o lançamento, diinik 
nuindo-se a palavra botequim : 

de Gaudenoio Lovis Sc Irmfloa, sobri 
imposto—«Cancclle-ao a taxa referenf» 
a lettreiro» ; 

do Lu vier o Carlos, pedindo guia—Com' 
pareça p i r a indicar o local» ; 

—Acham-se approvadas, na Dírectorlt 
de Obras Monicipacs, á rua do Commert 
'io, n. 10, as plantas apresentadas pelál 
srs . dr. Samuel das Neves, d r . Curft£ 
tiano R. da Luz, Vicente Gallardo, Má> 
noel Teixeira de Carvalho, Dominga 
Crisci e José Hilário Freire. 

T I I E A T U O S E T 3 . 

i ' o I j t h e a m a - C o n c o r f o 
A Incta romana ar.naníiiila para ht>» 

tem attraliia ao J'olglheama gr and» 
concorre nr ia . 

i turccira partô do cspíctacnlo npr» 
9cr.Son-se cm ínena o lact»'lor llitzleâ 
'anip^ao aliema». Tlitzler 6 do " s u t a r í 
acima da mitdia, *í rhnio do eorpo o t 
fua mm-ala tnra d» llerroles pstrutoava. 
«s liTremente, pol» o loctador rmtia tpf> 
nas utn corto cálcio, nsgro, 

— — " V:^ 

P E L O 1TOSSO E S T A D O 

C a m p i n a s 
Deu-se ante-hontem, nesta cidade, um 

desastre, que é assim narrado por um 
org.Vm local: 

« l^n tcnr , pela manhã, um lamontavel 
•desastre veiu impressionar a todos que 
conhecem a victima, um homem honrado, 
trabalhador o chefe de família exempla-
rissimo—o sr . Guilherme Dias Braga. 

O sr . Braga apresentou-se á escola 
[complementar, onde cxurce o cargo de 
'porteiro, e ahi disse a um empregado 
estar doente, e, de facto, achava-se ínes-
mo muito pallido. 

O empregado fez v."r no bom velho a 
conveniência delle retirar- .o afim dc tra-
lar-ae, ao que o ar. Braga, em tom dc 
pilhéria,* respondeu : «Qual! vaso ruim 
não so quebra». 

Após essas palavras, o sr . Braga ia 
descendo a es ada que communica am-
bos os pavimentos do rJificio, quando, 
antes dos Ires últimos degraus, o pobre-
velho cahiu. 

Ouvindo aquelle barulho, os emprega-
dos, julgando ter si lo alguma creauça, 
correram o encontraram o sr . Braga 
dubruços no s.iguâo, já s„'in sentidos. 

t*ma empregada, rorc^bendo a gravi-
dade do (;-tado do sr . Braga, foi ú 
pharmacia .-'alies, ú procura de medico o 
remédios, encontrando promptos os au-
xílios dos clínicos drs. Octavio Marcon-
des Machado e Ângelo Simões o o sr . 
Haphael de Saltes, que prestaram os 
primeiros soceorros á victima. 

O sr . Antonio Alvos Aranha, director 
«la escola, avisado do incidente, veiu em 
soccorro do estimado funccionario, o bem 
assim aüi estiveram a s ra . d . Juliana 
DomingutS c o sr . Chrisíiano Volckart, 
director do 1° grupo escolar, o outras 
pess*; a que levaram o sr . Braga para 
o Ifiifrl de Fran ja . 

Ahi fizeram-lhí cs curativos, além de 
médicos e p ssôaa citadas, a esposa da 
victima d. I •.cílIa Braga, o professor 
sr . Américo de Moura c Euzebio Pinto 
da Cosia. 

Os ferimentos, confúrme vimos, não 
não graves, mas a eummoção da quéda 
deixou-o em estado de perigo de vida, 
cooperando { ara isso a edade avançada 
da victima, que canta urascnla e vinco 
annos. 

O infeliz p.ào rr^oniierii ns pessoas 
que o roduavaiii, leu lo t I o em poucos 
niomvntos dons deiramamentos do san-
gue. 

A' noite, o sr. Braga m !';rrou um 
pouso, tendo tido durante o dia, irnu-
moras visitas. 

A 3 A T T 5 V : i R A N A C I O N A L 
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2 3 d l t l i r ; , r <d. o 3 P c3. o» 
A' venda ntstc cscriptorio, á 3f>00 o 

volume. 

VIT)AE8C0LAIt 
EIAMEfl DU PnEI*ATÍATOItlOS S3n 

F u r u m 
officio, cartório do escrirüo coronel 

Lndgero 
O tlr. Ju17. do llirrlto dn l n v.ira coni' 

ntiTi-Ial jn jíott por seiitunça ti n-liabili-
ttii;,lo tlu ne^úi-iaiiln João Tarm-lio do 
Mitntlnnça, iiorio Ja firma fulii-Ja Mcudon 
ía & C. 

—tiiovannp Sansonni», na aci.-ÍIo det-on-
dlarin quo llic movo o tlr. Fortunato Nl-
pro, fl^gravnu do dttspaclio do dr. juiz 
da 1" v. r:i, i;ui! rejeitou n sua i-xttfprtio 
dcclinatoria /< ti tcnilo subido liiint.1111 
oh nutos á coiiciusão do jui/. pura de3pa-
clio. 

3" offirio de orphams, cartório 
do escrivão Coulart 

I). Carmcn Aríioledn Lopes, mtillitir do 
•lulio Gomes o 1; t.i du Isabol Sauclica, 
t-ujj invcnturlo ao |.r:tcrsaa. rtiquercu ao 
tlr. juir. da 'J* vara do orpliains tjuo 
fnssc tomada por t -rtno a cobsüo -]uc ft-a 
da parte tjuo llm t-oubor natjucllo inven-
tario, ao n u iri: V>, incnor de U aunos, 
Salvador A.rboleda. 

1 ' r o c o ü s o ü c r i : n « 
3° officio, cartório do escrivão 

1 Hniaco 
Começarão lioji as 11 ltoras, ca -um-

marlo» ri ium inataurailos contra João 
CypriaiK., deniit • indo p.Io .:ri;ne do of-
forsas v'i ,íil -,'..i leves, ti contra (Icrniano 
1- -rt.-s ' ,hí;m. úcMtnciado polo crime pre-
yíjío no urtígo l2Gü d.) Coiii^o Tctiai. 

T. r catar em fúrias o lv.ro, ntio sa 
rcalison a 1 r mar,;;t Ia p.ira hontem, 

j uem se rea í i i a r i a mm e s t í marca,la pu-
ra Itniit. 

I'i!.;Íisa-sc 11 s"(»:i?r.to1 no dia 1G dc 
abri!, ao .meio dia. 

' t•jficio dc orjjhants, carlorio do es-
crivão (. awjjos 

lios bentt p.ertcncentts ao espolio tle 
Antonio Victor tia Silva llrtiga. 

. ! i i i í t ) I ' c < ! < . " r a l 
ln officio, cnrlorio tio escrivão Xavier 

O tlr. Aleebl.itles procurador 
siicclnal da líepu iica, recebeu com vis-
ta, para opiiifir 1 pronnneia dos ac-
cusados, 1 ti tintos 00 processo crime 
instaurada contra Ângelo Maria Ferreri, 
Antcnio Mai I ilii o llcniiijuc ilüüta, pro-
cedente» de Araraiiuara. 

—O dr . WenccsUu do Queiroz, juí/. 
federal substituto, mr.ndon arcliivar o 
int|tierilo ]h)1Ii-|iiI instaurado contra l.uiz 
Ferreira Itrtt^a, [ r>so eui íàito 1'aulo dos 
Agudos. 

Tnr esse motivo niu-tllo juiz mandou 
officiar r.o d r . clirfe de policia, afitn de 

l r rulaxadu u piis.1o «i-iucllu indiví-
duo. 

—O iniisnto jit;.' uiamtou arebivar lam-
bem o iiiíjuerito j lieial i u t a n r a d o p tia 
-uuctoridafle do i^ntlninonhangaba «ul.-ro 
tt npprelien.-ão de unia nota íulsa de 
IOOfOOO na »-«ta>o danuilU cidade. 

FORÇA POLICIAL 
Rcrvlço boje < 
K* mpMiar dn dia • capttKo Qatrtn*; 

o corpo do cavallu-la dará n n olliciâl 
p u â i, ,u.|i,ntu do dia, torç* fiará mcuiii-

Í«nli»r prcoo» t o Fornm o < gn«rd« do 

ioapltal; o 1° litiUlhlo, os (nurdas da 
f a d e i , o Polaclo; o a", a guârda d« Po-
i i i l i , doim ofliciat» para * gnarni^ao o 
datis 0rde11.1n1.as para a secretaria do 
continindo p r s l . 

O* demais corpos darilo os scrrlços do 
costume. 

Tocará 110 jardim do Palácio a 1." scc-
t3o . 

Anianucnsn do dia, sargento Coelho. 
Vuilormo, J - . 

M a t a d o u r o 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 1110 bovinos, 51 suiuos, Bovi-
no» o 4 vilello*. 

iiiulillsados : 15 pulmões, 1 fígado o 
0 lutestiiKS delgados do bovino, 11 pul-
mões o :) fig.ulns tle nuinos. 

Futblema do cnrtinbo, touro. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia SR de 
marco: 

l . i i i l l sm entraram 15; 3.1'ulrara 13; 
fallrceratu S; ixlstnm 481. 

I)craiu-«o MS consultas o flzeram-so 50 
pecuecon curativos e 4 opcrstties. 

Foram aviadas 33-1 receitas. 
Medico do dia, d r . F . de Queirós 

Matloso. 
LOTERIAS 

nrtnnio geral dos prêmios da loteria 
da t jp i ta i federal cxtralilda honte.m 

37562 15:00(1$ 
701 i 1:500$ 

1:074 000» 
l'UE1110S DE 200.S 

8820 r.2l!> 80S9 tPl l r t 10203 23033 
30üiü U2703 84462 300115 38301 89187 

rnr.Mton d e ltMJ 
051 Of-íl 0311 2137 1101 (M07 10305 

ÍOSOIi 110117 15077 15274 15501 18352 
17011 1*513 IOOÍO 20538 SõSíõ 27050 

I.ONDftlOJ, 88—0 mercado abriu Iwl . 
• pstlilco. loaUn-id <1. f i ra maio, 33iík 
çara soteakro, M|!i. ' 

NOVA YORK, S0~-!.00 I ) - M e r c a d « 
•stavel. Inalterado* a 5 pontos iimls i l l o . 
FECHAMENTO OOr, Mr-.RCAOOS p * . 

T M K O P t n o f i e r - 20 DE MARÇO 
Ofe 1904 r 

ICntntiriiil Ttlcetam Enreainr 
llAVItlí, i » —O indicado fechou lioiia. 

tem cotando-se: maio, 40 J / , ; selam, 
bro, 41 ' n , 

IIAMBUROO, 2 0 - O mercado fecho» 
liontcin cotsndo-so: . maio, 33 
tembre.. St 'I, SO' 

J.ONnrihS, 211-0 mercado fechou lionn 
tini cotando-so: mtlo, 83» . 0 d atilem» 
bro, 3-1 s. 0 d . 
M o v i m e n t o tln e n f ó i m f í a -

r o o t t b a u » 
rcsenrr rgadss cm S. Pau-

lo 
linhleuilas 1 in B. Taulo, pa-

ra S . f . R 

2fiS sacr í i 

1.481 s 

Total . . 1.740 . 
ExitTENfiA di: CA vi: Ml 2S ue tui:<;» 

Seeçâo borocabr.nct 
Cafc em carros 
Caftl cm orntazens.. 

1.800 
07:: 

Sccriio ytaaria 
Caíê cm corros 1H5 
Café ain ormazriie 7H) 

1.11, :k 
2 !81 

sat-eal 
851 

l l e r c n d o s «Io c a i t t b i o 
CAÍ, Alt A 6VND1CAL 

A Câmara Byntli.tal dos Corretores a» 
i l icu liuntcui cs seguintos Idüellus: 

00 dias A vista 

29503 31802 

375RI o 
7013 c 

15573 o 

M l 33025 
A>TllUXIMAl'Üli9 
•|H3 

3 ? ' I T ! X 3 T I ! 0 
vi n la, no oacrlptorlo dos-
(, pn-laes rom n retrato 

I'iin,-ipo do GrHo-1'a r i 
Züü i la i ada 11111. 

—Resultado dos exames do hontem : 
Elementos dc Maioria Xatural— 

Plenamente : Martlnlio Furqulin I.elle, 
Francisco de Asais daa Chagas Rezende.' 

Simplesmente : Isinnr-1 Cardoso de ,\Ic-
tiê/.fc», Alberto do Cnmpos i í uu r j , iluitur 
do Moraes, .lorjf.i Araújo da Veiga. 

Porlngaci—Plenamente 1 Jo5o Correia 
Leite dc Moraes. 

Simplesmente: 1: nato í.eite, Aulhcro 
Leito. 

Inhabllitado—1. 
Arithlnctica—DMlncçZo: Carloi da 

f-lilva Costa. d. Kenriqueta Faria Lima. 
Simplesmente: Luiz Barbosa Chaobot 
Geometria—Plínimrnte : Joaquim Mo-

raes, Francisco da Cunha Junqueira. 
Fraitcc;—Plenamente : .Sebtnliao Pa* 1 

checo Jordào. 
Simplesmente: PnAp^ro de Moraes j 

Salgado, Aleebiadss Cardoso de Almeida. í 
Não compareceu á oral—1. 
InbabiHlados—2. 
Geographia—Plenamente: Antônio r e i -

xoto . 
Simplesmente: Raul Priqnet, Walter 

Leonardo Aldridge. 
Ir,habilitados—2. 
Reprorado—t. 
— Resultado dos examts do ar.te-kcn-

tem : 
Historia Universal t d» Brasil— 

Plenamente: Clodomiro ds Cerquei ia 
Leite, Beoedicto Alipio Bastos. 

Simplesmente: Joaq i im Pereira Bra-
sil, Galilen Ferrsira Ciatra. Adriano 

, Micacio. 

Aeliam-t-o á 
la folho, liillii 
du S. A . I. , 
pedo prci;o do 

B0CIEDA1>E 1'ÀUJ.IBTA DK AOKICÜLTU-
ra—Hoje, iK>, Rsn-Jinblt-R geral ordinaría, 
ás 7 hora» du noile, no odilicio social, 
af im dc ec tomar conhecimento do rela-
torio e conta» relativas ao anno findo c 
30 proceder d eleição da nova dirccto-
ria. 

ROriEDADE rOItTUliUEZA JH HEFICESTE 
vasco d a (i.VMA—llojp, 150, ;'s V horas 0 
meia da noite, sessão do directoria. 

(;nnro d r a m a t i c o e i i e c r e a t i v o 
«rAri.ibTA» — Amuihã. 31, 0 1{2 
horas da iioílo, na súdo social, á rua 
ríorencio «lu Abreu, n. faaluo «Ks-
celsior»), sessuo extraoruínaria, para i ra -
íar-se du assumptoa urgentes. 

SOCIEDADE INTtvRXAClONAL «RKCRF.IO 
PA u a b u a i t-nda» —Sabbad", 2 df! abril, 

j HOirée danrante na sedo social, á rua 
I brigadeiro «ialvão, n. 12, sobrado. 
I KOCIEDADE DE MEDICINA E •CIHUHQIA 
' —Dia 2 de abril, áa 7 horas e mela da 
i noite, sessão ordinaria, no cdificio da 

1'olyclinica. 
| GHF.UIO DRAMATICO MUSICAL LUSO-

; HAfiiLEiRO—Dia 2 de abril, capectaculo 
! cm benefício doa cofres soriaes e prepa-
j ratorio á commemoraç&o do qnarto an-
' niveriario da fiiudação do Grêmio, com 
| o drama cm ciuco actos Linda dc Cha-
; mounjj ou o Premi o da rir/ride. 

ASSOCIAÇÃO MEDICA RENEFICENTE — 
Dia 4 do abril, ás 7 horas da noite, á 
travessa da Ss. n. 15, assembléa geral 
extraordinaria para (ontinuação da dis-
cussão do proj'-cto de reforma do3 es ta-

: tutos. 
i n s t i t u t o n is ronico r r.Ror.RAPinco 

—Dia 5 de abril, aessuo ordinaria, áa 7 
! horas o meia da noite, á ladeira General 

Carneiro, n. 1-A, sobrato . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O TEMPO 

20 l,T. HAGÇO 
Relrhm Meteorolof/ co da 

i otitmisião Ócograjihi• 
ra e Gtoloçjica. 
r.srometro, a <t". tis 7 

l.orns da mtr.litS, 7fKt."i mm.; 
2 horas da tarde, ino.S 
mm.; 9 horas da noito de 
hontem, 701.2 mie. 

Temperatura: n t i n i m a . 
ir»"2; inaxi:na, 24"f, 

Vento predominante, ct^ 
és 2 horas da tarde, bK 

C li u v a tem 24 horas), 
0. 

Tempo geral: 
Claro. 

R o j e , 3 0 , ítt 3 . 3 0 d a 
madrugada, á p o r i a 
do nosso escriptorio, 
• tliermcmatro mar-
cara 18° acima da ae-

xo, cama t í m lado. 

1 = 

•IT iSI a 
7011 u 

15571 ti 

37501 
7001 

15501 

lí,o.5 
DEZENAS 

3;."i!)i 
70". I 

1Ó5BII 
r iMr.KAs 

37(100 
7100 

15G"0 

1700 38870 

•.'009000 
508000 
51)8000 

r.ojooo 
2,18000 
208000 

109000 
58t HH) 
58000 

MKAE3 
Todos os nuniero-i terminados em 

têm re. 
Todos os números teriiiinudos ein 2 

têm SfcUOO. 
Telegrnnima recebido paio (isenta 

ral s r . Júlio Aulunei» do Abreu. 
ge-

Loleiia Esperança. 
Tilegromi-:-,! dos premloa da f>" loteria, 

f l ano n. 130, roaiisada em Aracaju ein 
28 de marco de 1001. 

ill d" ruTllACÇAO 
31783 . . . 25:0008 
38110 2:0008 

3131 1:0008 
31115 1:OOH8 

4(1311 5008 
30080 . . . • 5008 

5 I»I:I:MIOS DU L*0(>8 
18522 20513 42933 55055 

4 1*111: m 1 os Dr 1(X)5 
21358 27032 33123 37373 

11 PltKMI ;s d e 508 
13-141 103 :t-t 18037 20028 

323111 4'1703 -133Õ 12721 
58709 

ArPIlOXIMAi.^KS 

10038 

20038 
lt.i372 

31732 
3133 

3*4 t,s 
311II 

31781 1008000 
3135 258000 

384.0 508000 
3114t; 2581100 

D, ÁI-.NAS 
3:7.^1 n 31700 203000 

3131 a 31-10 108000 
38141 a 38150 208000 
31111 a 31150 108000 

CRXTIiNAl 
31701 n 31sOO 59000 

3101 a 350H -18000 
38401 a 385011 18000 
31Í01 a 31200 48000 

V1KAGS 
Todo.i os nnmeros terminados cm 3 

têin '.8000. 
Pt-la Companhia Nacional de I.oterias 

ttrs 1- sl.dcB—João Carlos de Oliveira 
L cturio, 

Telegramms d-is preraios da 23"—13G 
—017 e x t r a ç ã o da l.otciia hsperauça rea-
iissda hontem: 

282Ü33 10:0005 
1111100 1:0005 
232831! 1:0005) 

Todos osnutiur-js terminados em 3 tCm 
20o 1 is. 

Hoje a lisía na agcncia geral. 

A t é o d i a 3 0 d o c c r - o n t e m o i , 
u a rccobodoiTr . d o T I : cs o u r o M u -
n i o i p a l , recohoin-r jo , so .u m u l t a e 
cora a b a t i m e n t o do 2 0 "to, 03 h n -
nontos atihs» c a t . au do n e g o c i o , 
fa l i r ica t - , o f í i o i n a s o p r o f i s s õ e s o in 
g o r a i , r e f o r o u t e a A t a l j o i l a do i n -
d u s t r i a a o p . rofxai iõoa. 

A O y n a m o a i n a Orlando Itangc-
conslitue a inedi :ut;ào dyntiitilca por cs . 
ctllcncla, aati-ncuragtlieiiica, anti-doper-
didora. 

J1 NDIAIIV, 29 
Foram recebida* hoje. durante o dia. 

na r-Muí.üo da Ctiiiiptinhia 1'uuli^ta, ncnti 
cidade, i l .2»i sact-tis tio eufd. sendo 
5.131 so;.t.a.s d:-..^adiadas para Santas c 
1.102 para S. 1'aulo, 

SANTOS, 20 
Vendas, 10.000 sttccas. 
Base, 08200. 
Mercado, calino. 
Entradas do dia, 4 .531 saccas. 
Eaiiiteneiaa hoje um primeiras e segun-

das mitos, 077.000. 
Entradas, di-sdo l " dc julho, 5.801.871 

saccas. 
lj.tHdo 1° do mez, ICfi.352 saccai. 
Mt-dis, (1.201 sai-cas. 
1'auta, 550 riíis. 
Saitidttó: 
Europa, 15(1.0C8 aaecai. 
Estados I nidos, 32.550 saccas. 

•iMontevidéo, 23 racca». 
1,'osario, 3.013 sv:cas. 
Itespachadai, 4 .570 saccasJ 
Embarcadas, 14.152 stict a a 
Cafc baldcado, hoje, 0.471 saes. sendo: 
1'an'iflta, 4.732 iaeca». 
S. I'anlo, 1.072 saccas. 
Campo i Itnpo, 83 saccas. 
Pary, 2.GMI saccas. 
—Ein etiual data do anno passado: 
Fui douiugo. 

{Cciumerciat Tetegram llnreanx) 
SANTOS, 29 ( 11.22 AM. ) -Mercado, 

estável. 
Gccd nverage, 5*100. 
Comniisiario, 53300. 
Cambio, 12 3 |3J . 
SANTOS, 29—Mercado, filavcL 
Good average. 58100. 
Cominiisario, 5%300. 
niO, 20—Feriado. 
SANTOS, 20—Mercado estável. 
Good average, 5811X1. 
Entradas, 4.534 sacesa. 
Comoiisssrio, 5^3tX>. 
Papel particular, 12 3[32. 
Salildj», nsds . 
Stork, 953.247 sacca». 

ABfcHTURA DOS MERCADOS EX" 
TRANGEIROS EM 2 9 OE MARÇO 

DE 1904 
Creyrwettial Telc/ram Barea.ii) 

IIAVIÍE, 29 — 0 mercado abria bojo 
calmo, loslterados. Tara maio, 40 1 |2 ; 
p a r . setembro, 41 3)4. 

HAMrUBGO,29—O mercado abria hoje 
calmo, laaltcrado*. Para maio. 3J 3i4 ; 
Jiara setembro. 34 3 ; i . 

12 
705 
0.11 

Londres 
aris 

Ilatuburgo 
Itália 
Portugal 
Novo-York 
Soberanos 

lixl remos : 
Contra banqueiros. . . . 11 
Contra a cn.il-; íualris I I 

Fm igual data do nono 
Foi domingo. 

Commmilca^Ccs da Pra^a do Corcirair* 
cio : 

Ssntis , 29 (ils 12.50) — Eaiioarla, 12 
d . ; partlenlor, 12 1|10. 

Lelran, a 12 l | l f i . 
Vwcado. estável. 

LONDRES, 18 

11 7 |8 
803 
«02 
801. 
378 

4. um 
809500 

l* ; l i j a 12 1|33 
31,32 u 12 1)3^ 

passado: 

Taxa 
de üescontos 

Psr ro rto Tnpla-
terra 

Pnneo ds Frnuca 
I-nnto do Alleina-

nh« 
Mrrcado de L011 

flícs • m,-7t". 
Blr-rrsdo do Pa-

ris, !t mero^ . . 
11'i rrnrfo fie Ker. 

liiit, 3 meze.4 . 
Ailcinanlia . . . . 

Cambia 
f e i r e Poiis , , 

. Prnxolias. 
» Novn-Yor!c 
• Gênova. . 
> Llsbô i . . 
Cheques 

Porte cobra Itsliá 
Tf r l i sobro ílcs-

pr.nlin 
Ti.rij tobro l:;,r-
b'in 

t í t u l o s ' ' 
ERASILEIROS 

Arztlices 
Otro incs c, •/. 

1MI0 4 •/. 
3E6 b V. 

Fitndln? .. . 
C í t l e do 2-li-

nas . . . . 
1 nmio de curo 
tucnoe-Alres. . . 

Cambio cúirt 
Londres 

lliicnoe-Airos. . . 

5.-, U I|2 
STi.SI 
<•87 l|R 

25.'.'1 
1{2 

03 3]l 

Sr.D.r.O 

123 

AWTPniO» 

« « 1 . 
S-I. 3°| . 
4 

2 7,8 a iiio-i. 

3 ?|t 1 . 3 3 | f [ , 

2 3|í •!. 2 v . 

n.i 
70 
«7 1|2 

103 

85 3;4 

127.30 

48 1(2 

2-i.ll t[l 
2S.21 1(1 
4..f, t[8 
!>.',.22 
«2 1(2 

03 SjS 

3:,5.00 

123 

75 !1|4 
87 IT4 

101 :t[4 

83 3(1 

127.30 

48 7Llj> 

K O L S A 
t i iakea ícOes b e a l i s a d a s nojfTnn 

130 acçiJcs tia Comp. Paulista ti 2-18® 
10 idem itlem ideni a 2-J8.$500 ' 
25 idem idem idem a 24885f!0 
27 idem Idt-m idem n 2-185500 
10 acçBes da Corap. Mogynua a 2138 
10 idt-ni idem idcin a 2438 
27 idem idem idem a 2138 

100 lf tras da Cantara de Santos (2* emi* 
(ào) n Vt% 

25 idem idem (I" emissão) n St.$500 
30 idem idc-ni idem a 813590 

A' IIOIÍA OFFICIAL 
100 lelras do P,. C. I?eal 8 % a 15$ 
50 idem itlcm idem a -12$ 
5o idem Idem idom a I?8 
50 idem idem (a 30 dias) a 13*1 

U L T I M A S O I T E B . T A 3 
rrKBos p r n n c o s Vcnd. Comp, 

ípol lcrs do Ertado — 090$ 
gera ts de 6 7o . — 0558 

. . de 5 " j 
empreslimo de 1895. . . — 

Apólices do Estado do Pa-
raná (do valor de 5008) 5208 400» 
letras da Camara ds S. J'a;tlc: 

1 ." fiuprislltiio — — 
B.° (mprcstlmo 100$ 
4 . " cniprcxtimo — 

emjirestimo — 
fí.° empréstimo 85S 
7." einpre.stlmo 058 
I,ctras da C. de Santos 

(t* emissão) 838 
Idem idem (da 2"eniissJo) . 'M$ 
Idem, idt-m do b . Car-

los da 3* «írie — 
J'lem,da Cam.de S.Sinnlo. 7 I J 
Itlem,idem.da(2"cmis üo) — 
Idem,idem de Casa Branca. — 
l.ilrKR da C..Je Campinai . S»S|! 
Idem dc Campinas de (2008) — 
I.f Irns da C. (Tc Capivary . 1008 
Loiras da Can:ara de S. 

Cruz (Ils Pa lmei ras . , . . — 
Ideni da Camara de Santa 

Itita (1." sério) — 
Idem, idein da Camara do 

Itio Claro 
iCÇOES DE BANC03 

Co mmercio o Industria . . . 320$; 
I.svrsdores — 
Credito Real c-art. hyp . . . 
Idem com 20 "lo 
5. Paulo 
Oniío de S. Paa'o 
Comm. Italiano (nomlnat) 
Idem, idein, ao portador 

ACÇOES DE C0MPAJÍIHA3 
Fabril Panlistana 
Artarrtlca 
E. de F.de Araraqnara. . . 
Industrial dc S. Paulo . . . . 
Est . Orapfcico-Steidel., . . 
fdee Hardy 
Vidraria Santa M a r i a . . . . 
LnptoB 
Mechanlea 
Mogjsna Ida^ antigast. . 
Ideni, idem(a 30 dias) ' . . . . — — 
Idem, das novas — — 
Idem, c 140"/. (á v i s ta ) . . . — 1150 
Paolista 210® 21-8 
ItVni, Idem ís 30 dias) . . — — 
Idem, ideni c j 30 "/• (d vis-

ta) — 1008600 
Idtm t | 30 ' ; . (a 30 dias). — — 
Telephonica 105S — 
Vliljlo SportÍTa(em liquid.) — — 

LETRAS HTPOTHEOAIUAfl 

100? 
i n o s 
7.1.̂  
008 

814 
WJi 

00} 

;o$5txi 
1:10? 
bij 

— 210$ 

311$ 
100$ 

205 

110$ 107$ 
40$ 35» 
— 207$ 
— 207;j 

180$ 100? 
210$ 

— 50$ 
— 100$ 

3f '$ 20$ 
3303 225$ — 110$ 
1208 111* 
211» 24-28 

P. Credito Koal de (1 , 35$ 33$ 
Idrm de C •» a 30 dias . . — 33$ 
M'm 8 •/. 14$ 41.5500 
Idim dc 8" / . a 30 dias . . 15$ 42$ 
Idem, Idem, a 30 dias, ú 

vontade do vendedor... — —-
Pacto Uni lodeS .Pau lo . . 54$ 63$ 
l lemi idem, da (4" série) . — — 

DEBENTURE3 
Compsnbta Cotio Soroca* 

t a r a (1* série) — — 
Prsgsr.tlnn. — — 
Comp. Fabril Panlistana. 100$ — 

riEÇO do c i r í fm s a x t o j 
A Aaeorlsçio ContmcrcUl recebo! • 

»»aointe tel tgramma: 
SAKTOS, 29 (is 11.57) 

O n rrrado abris hoje calmo, na bíss 
de 58000 f o r 10 kilos. 

i i> 



II 7[H 
«13 
W S 
fiOl-
378 

4.1 «5 
Í03ÕOO 

<1. 

| A 3 
i. Comp. 

•.'MS 
1)5.",í 

1CH1.S 
m u s 

te 
I» ao» 

814 
fHüS 

«a» 
cõ$ 

TdSBiX» 
1309 
83* 

2105 

311* 
100S 

20» 

1117$ 
36* 

207S 
207j> 

100$ 
SIOÇ 
RO* 

100* 

110$ 
1 1 1 * 
•J4'J# 

1150 
Ü1--4 

» 33» 
389 

I» 41JB00 
V 42* 

K l 

T 

A l l i v l a m c o a o m d f g C L f f t o ® c m ~> w l n u t o s , t o m a n d o - ç o ü u u b o b r t i a s , o e f t o i a J i c a k n e n t e c u r a d a s e m a » i n ã l B p o a l v õ e ^ U B a n d o - c e d e u r a s ó eetojo d o d i g e s t i v o I H o j a * r i * t a , a e m q u e Bej«A n o e o a ó a i i o o d o o u í a p r i v a r * » » d e t o m a i ' a l j j u o n 
t o s . A e d v B p c p e l n B e g a e t r a l g l a a c u r n m - s o c o m o i iko d e t r o a o u q u a t r o o a t o j o g - — d u a s c b r e i a a e m c a d a c o m i d n . P a r a c u r a r r a d i c a l m e n t e a s m a i s g r a v t a e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s g a s t r o - i r i t o s t u a c s , d e v o - s o t o m A r d u r a n t e t r o a raezes o B f e s t i v o 
M » j f r r i e t i | q u e 6 o único v e r d a d e i r o r o í n c d i o g a s t r o - i n t o t i n a l , c o m p l e t o e r a d i c a l , u n i v c r a a l r " " " . . . . u n i v e r s a l m e n t e r e c o n h e c i d o c o r n o « u p e r l o r a t o d o s o e o u t r o s p a r a a c u r a d a f t m o l e a t i n s d o e s t ô m a g o e p a r a p u r i f i c a r o d a l i m e n t o s . 

f ITT V i l COTAÇrtW» N A 1 0 U I DO UJ9, 
NO OI A -0 

ftarrioa publico® 
G fmw» d« ft 'Io 
Emp.* d* IftMl 

• dc IB05 (rum.). 
• dc 1BÜ7 
• dw I8i»7 (nom.). 
» Municipal 
» » (nom.) 

Jb(KTlpçCpBíH»8*.o 

Estado de Mioui» 
Jdítt). idem, (nom.) 
Eftudo do iíío o|4 
Idtm, ü °/o 
Empréstimo de 1!);>3.. 
Empréstimo do 16G8.. 
Municipal d* Potronoii*. 
Apolim E s t f'iu Sanr , 

A Cf oca Ue Inwcod 
Connncrcial 
Comui«rcio 
Idcin com 40 ° / o . . . . . . 
Funccioi tn ' >s públicos. 
Jlypolhccario 
fiftvoma e Commercio 
Republica u j iiiuMil... 
Rural e l í y j otliccurlo.. 
Idem, idem du~4serie. 
Uiiifto do Ccmiuercio . 

l ( c n ( l . í n ) c i n ' o s f l s c n e s 

Venã'. 
881.{i 

CfiM/IH. 
Vi 
B73 $ 
n w í 

trfiBíiá 

IS l t ! 
161)1 
!M,'K« 
ílOfiS 
7,'Ci-j 

moyriW 
1S4X 
Wií$ 
Wi*)» 
7475 

fi CJ Sõ$üG0 

— !)70» 

z -

H7.Ç 
170$ 

í õ * 

34.JB0O 

ir,:i 
105$ 

83.$õl 0 

- — 

SANTOS, '. '!) 
AHanilpRa : 
1'apei 4õ:OC78i'.iti 
Onro 11:5' itísUfW» 
Consumo <!::U i*l7(t0 
E»tnm|.iib»s . . B:7ííé8ÕO 

r,t:2íe«5!iti 
Trerbedoria: 
KxportnrSo . . i r :n . t7 i i75 
lnt i 'n . io. ati-.-i-ntuw 
E*tampi!has . . . it» 00 

•>• : ..,1-4 <73 
A v í t > o < ; m n i i l i n i n K 

U A I : A R , S 8 

O paquete Ama.-one, da «Cornparníc 
MessagericB Maritiines», sahiu do Lif.b a 
no dia 22 do corrcnlv, ; h 7 horas da 
tarde, c chegou a eute porto li o í'Mn, do 
oude aahiu á meia noite pura Pernam-
buco. 

8 VlfJEMTE, 28 
0 paquete O ri to, da Companhia do 

Pacifico, prnin lioja dírectnmrnte para 
o Iiio do Janeiro. 

MÀKVNÍI.U», 28 
O paquete IFaranhão, <!o «Novo Ll),yd 

Brasileiro», seguiu iionlcm para o Norie 
M-acâo, 28. 

O paqeete Tupg% da Empresa de Sal 
b Navegação, entrou em do corrente. 

bai i ia , 23 
O paquete Índia, da «Companhia d° 

Silovd Austríaco», clií'gon hoje procedeu* 
te de Trieste r tarai;: s. 

—O paquete Alexandria, da Empre-
sa Esperança Marítima, ai/rjue hojo h 
uoite para o Ifio. 

p e l o t a s , 
O paquete Jtatila, seguiu. 

DKSTEIIKO, 
Seguiu hont«'m p T a o Nor • n p 

te üatcllite, do «Mova Lloyd .isii-. 

« l u n t a C o m m v r c i a l 
8B*-<ÜO EM 20 DB MAUÇO DR 1004 

Presidente, dr. Procopio Malta- se-
c ro t i r io j ( dr . 3, a . dü Andrade; d«pu» 
lados: JÓRo Cândido Martins, Conce i to 
fiantos o Ilippolyto da Silva. 

EXrCPÍJ.NTK 
Ojflcio: 
Do encrlvio do l n offlclo da comarca 

de filo Claro, cominunicutido una foi de-
cretada a fdllAAcitt de J . H. UegpJ-im& 
Fiiüof.—Inteirada, façam-no us commu* 
nIoaç5js legaes. 

Requerimentos: 
Do Bernardo Teixeira & C\, d.i praça 

de Camidnuu, para o nrelilvamcuto de 
seu distracto socitl —Ar i ivo se . 

I)c D.inte Raun-nzonl Irmão, desta 
praça; Bernardo Toixeira & Costa, da 
Ue Caiiipiuas, para o arclilvamento ie 
seus contratos sooiaes.—Arcliivcm-se. 

D ; Hugo W ü i i s t , da praça d« San-
tos, para o mesmo fíin. — Organlse a 
firma social de accôrdo com o doe. u. 
010, de J .SOO. 

Do F . Haínrajrzo >v ( ' . , drsta praça, 
para o archivamouto da nltiraçuo <••. pro-
rotação do s^u contrato social.—Arciii-
vem-se. 

Uo Danle Ramenzoni írmilo, Asiot iq^ 
ç.lo Vinlcela da Hairrada, desta praça; 
Pfdro dos Santos î s C. e Autonio Al-
meida, da da Hantr.s; Bernardo Teisr ira 
& Costa, Ja •. ('a(.;pinas; ihnilio Ni-va-
jas, da do Cruzes, Raymnu-
do Zeke, da cie r«; i í r . os registros 
do suas f i rmas. — lt . iitr» m-so. 

Dc Veríssimo Loipidinanii, da prnça dc 
Taubaté para o m«siuo fim.—Selle este 
com soilo rsladoal do 

Do Henrique l'orlcl!a de Sousa Moute* 
lobos, para o a r ckh tmen to da pro .ura-
çao quo lhe paásou :t Associação Vjiíí* 
tola da Barrada, para ^<:rir a lilial nesta 
capital —Deferido. 

Dc Pedro dos Santos & C., de San-
tos. para o registro <!a marra «ju; ado-
ptaraiu para os jroduetoa de seu com-

•cio, — Regislre-se. 

28 

I n d . l c a d . o r 

UkíC tíL JLc? o s» 
DP. 3. ALVES DE LIMA—da ünl rer -

lirir.de cie Paris, cirurgião da Benufioen-
fia Forlugueza e da Santa Casa.—Espa» 
riftlidadc : moléstias do aeniioraf. dai 
tjflB ciinarias o pr.rlos.—Resid. : ma 
l iipadciro Tobias, Í'4-A. Consult.: rua S. 
1(1 to. tC A (oús 22 ás 2; . Tolep., 8 0 t . 

r r . E6A6M0 n o AMARAL—Da Fa. 
fnldade de Medicina de Paris. Clinica 
rr.price, com especialidade — Sqphilii n 
riítffiicti ca peile. Constfltorio: raa da 
fc. tento, 40, de 1 ás 3 hora*. Kcal» 
rieccin : rna l), Vcridiaua, 67. Telepho» 
t f , ICO. 

PR. MELLO BARRETO—Especialista 
dc rnoleMiaq dc olhos. Rcsideoeia, Ave-
nida Range! Pratana, Oü. Consuitorio, 
rua Direita 'M. 

LAwr N/ L'8 
E u presa 

hontsm ti 

o li?. 28 

528 

Pa:i 

O paquete J/rttu<triat, <1 
l-^8};eraiiça Mariiiiiia, entrou 
tnrdc. 

iT/KTA.-oroLi.' 
O paquete Itambrj, s.iguiu l.or.! 

HANTO 
O paquete fint -a, !*erou do 

naguá hoje, ás H l.oras manlcl 
guirá amanha, ás 10 Lcruj, para 
uaguá e Antonina. 

TVotr í? i ; j f? m n r i t i t n : . s 
(Commcrcial TcUgram JJnn aux) 

mo, 29 
Entrou o vapor Aite, procedente do 

Rio da P ra t a . 
A I c v S m p R f o m n r i ü m o 

TAronrs EírrrADO» em s a n t o s 
Iiio da Prata, Joc,1 Gatlart Í10 

viroicEH a Einia D?: BASTOS 
Hamburgo, Comentes ?0 
IJaicellona, José Gatlart 

VAl-OKES ESPERADOS NO RIO 
Brcmen e escala, ( rejeld 30 
Hamburgo c esc., l'rim Segismuti-

do 31 
A l r i l : 

l^ordéos e escalar,, Aiiia.ro/ir -I 
I-ivcipool e escalas, Tf rem e 7 
•Livcrpool e escalas, Orita H 
Ilio da Prata, Ornba 7 
iiio da Praia, C/nli y 

VAPORES A UAiili'. DO RIO 
Abril : 

Nova York e escalas, fii;ron 2 
Portos do Pacifico, Orita 8 
Rio da Prata, Amazonr 4 
Marselha e escalas, Aqnitaiiie 7 
Livcrpool e escalas, Ornba 7 
1'rcrucn e escalas, Aachen «S 
tèordcos o escalas thili 8 

D i v e r s a s n o t í c i a s 
DIVIDEND0S 

A Companhia Mogyana do listradas 
de Ferro o Navegação está pagando, no 
«scriptorio Central c no dc S. Paulo, 
das 11 horas da manhã ás 2 horas da 
tarde, o f»0° dividendo, correspondente 
«e segundo semestro do auno do 1903, 
na razão de 30$000 por acçâo integrada, 
jB9000 por acção integrada em 30 de 
figos to c <1:5000 por acção com <10 0^0 
rcalisados. 

—O Banco de S. Paulo está pagando o 
28° dividendo correspondente ao semes-
tre findo era 31 de dezembro proximo 
]iafisado, á razão de 12 % ao auno, cu 
C$000 por seção. 

—O Banco do Comtnercío e Lidusfria 
de Sflo Panlo está distribuindo aos accio-
l istas o 28° dividendo, de 103000 por 
ocçílo. do semestre find-j cui 31 de de-
zembro dc 1Ü03. 

R e c u l i i i m c n í o »!« n a t a s 
Foi prorogado para 3) dc junho do 

'Í904 o | razo para recolliimento, sem des-
ronto, dfis notas do governo <• bilhetes dc 
emissão banraria cm sua totalidade, e quo 
passou a cargo tío governo, ex»ri do de> 
t re to n. 2.40G, de lü de dez rubro do 
lfe&ü, a iüber : 

N0TA3 DO OOVEr.yO 
Tc r»00.<, da G* f«tampa; 200$, lf*)$e 

CC$ da 7* estampa; 200® e 20«t cia 8*e3-
tftmpa. 

KOTAS DOS RANÇOS 
Ce ri?, 20?, rioe, cot, 100$, 2003 
600$, do todas as estampas: Credito 

Popular, Credito Popular do Brasil, Es-
tudos Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
iiia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
«lo Sul, União de S. Paulo, acionai do 
Brasil, Banco do Brasil, (neva emissão), 
Republica dos Estudo Unidos do Brasil 
t Republica do Brasil. 

Ah notas do governo, ora cm substi-
tniçíío e todos os bilhete»; bancarioa quo 
n2o tiverem sido aprcsentaiioá ao troco 
na Caixa da AmcrtisaçSo, ou i;«is repar-
tições federaes, nos Estados, aió o fim 
do alludido praso, incorrerão en» des-
conto na forma d; 
vigor. 
1 ' r c ç n t i o s f j e n e t * o « n o M o r . 

c m < l o l í 5 d e M a r ç o 
Fsrfclia dr mandioca 5a \n. »'? '00 
Idem de milho . . . 

MOLÉSTIAS DAS CR RANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, cora prati-
ca dos principacs bospitnes da França, 
Italia, Áustria, Allemarha e Inglaterra. 
ífesidencia, ma Maria Th reza, 24. Telo* 
ji.onc, €0. Consuitorio: rua ü . Bento, 
t< lelepfcone, Cí»tí; de 12 ris 3. 

A ' p r a ç a 
F.rneato P . Cavalheiro procura alienar 

oH seUs últimos bens, apesar de condem-
indo numa aufíio proposta por mim. 

Por 9tr a venda cm fraude do exc-
cuç&o, previno aos intereasados quo p ro 
moverei a c*ccuçlo# penhorando oa bens 
aUrrr do j que d*cm para o pagamento do 
principal, jur*i da mora o c u i b i . 

ti. Puulo, 23 de m»rço dc 11K)4. 
Oir.iKPPE R i c c í a r d i 
Anna .Tannonk 

A ' p r a ç a 

A abaixo ssnignada participa ;í praça 
quo vendou á Carolina í-'ataia/i", livro e 
desembaraçado do qualquer ônus, <» s. u 
açougue ú rua Júlio ConceiçAo, n. 7<5. 
Quem se julgar credor queira upres-n-
lar suas contas a mesma, ú rua dos Im-
migrantes, n. 96, 110 prazo do 3 dias, u 
contar desta data . 

H. Paulo, 20 dc março de 1000. 
Ca bom na Roer a 

•J — 2 Concordo, C a k o l i n a C a t a i a n k 

ÇZt e c ç & o l : 2 ~ w x j & 

0 d r . C a r l o s l í s i s a o p u b l i c o 
Carlos Reis, formado . em Direito, 

funecionario Ja secretaria do Interior o 
Justiça e ex-lente da Escola Normal 
deste Enfado, declara que não ú o au-
ctor dos cadernos dc desenho, a!m*-
i.aí.M, 1 jua'iros arl>ili'-js outras espe 
cialidades deste gênero que, com egual 
nome an hcu t*;n apparecido nesta ca-
pitai ; taes trabalhos »8o obra do s r . 
« :irIos Augusto dos Reis, que, ou para 
abreviar o nome ou por outro qualquer 
motivo, costum-i assignar as suus p r o -
ducçôi-s com a firtna de que U4* o abai-
xo assignado Víca esl a declaração dous' 
li .8 : desfazer o < rro era que estão mui-
tas pess&as atfribuindo a auetoria dos 
referidos cadernos e ete. ao abaixo as-
si^cado e ala da r da peSsOa di ste as 
glorias quo peles ditos trabalhos a (litro 
pertencem. 

S. Paulo, 29 de março de 1901. 
C a r l o s Reis 

1 0 : 0 0 0 y C 0 0 p o r 1 ? 0 0 0 
T x r r A A C ç Ã o 

H O J E H C I E 
l . u l v r i a l ! s ; ; e r a i i ç a 

Rua Direita, 20-A 

L e g i t i m a s g o l e i r a s e 

S O R V » ; T E l R A S A 3!í? 0 ! C A Í A S 
JVÍ ftohíaan p a v a 

í í' ..ti i.. ( i .K/vO 
C o r t i n a d c s a m e r i o a n e a 

J'ira can as 
( E s p a n t a m « « j r r « s 

c o p a s i í i a r n v s s a s 

O uiavai". i lHono 
V Ó X - W y t T - B . . T A G 3 R 

o l u f a í U v e l 
l i A r c t a s o tof lou c s ina r -c tos ! 

F i l l r o s s . v s t c m a " P a s t e i i r " 
H i v a r a o » i n o J r l o » 

I W a o h t n a s p ^ i p í i f a x 
x j x , : i í s s í j ê ! 

PREÇOS /:Xfí/',7 7 0 . \ ;/;V 
J í a r . t tclo.-; nn a r 

t j l i r r x i x i o . c l o r a 

C O K B P A R A L E N H A , C A R V Ã O OU 
SI.M U I V A I . ! I t I V A L I 

E c o ^ c t n i a c i o 5 0 o j o a m c u m f j u s i ü v e l 

F 0 ( 1 Õ E 8 l i F O a R E i R O S A Á I M Ú L , K M f c W E E ( i t t 

í j O a ; « ; a i í ' A t . 3 m g í í m 

v e r d a d e i r o ! . . . 
^ Í ^ Ã U B i - r ) - c d e t u a i a d u r a ç J o 

C t T Í L A I S I A S , M E T A E S 

A r i í q o s J o m e s a o 
p a r a c o / á n l i a 

Porcellana, louça 
V i d r o n e c r y f / i a e 9 

A m r z a o s 
! > E I » 3 I A X T / \ S I A 

M a r i a A n t o n i a 
As dores de Ija tantoi annos n i perna 

e braço esquerdo c uma bola que tinha 
na barriga, que todos ensinavam remo* 
dios, mas ninguém curava: sarou cmn 
alguns vidros tio remedio Etixir Al. Mo-
lato. Deàf ajudo o inventor. 

Jacarchy. 
Mabia Anton ia d/. Souza 

Vende-se cm 3 . Paulo: casa Baruot 
& Comp. Cm) 

n e m i a , irM 

LR. A. m z DO REGO — m é d i o e 
c p rador—(Cirurgia f m gerai e moiestiai 

ms). Residcncia, íua < i ^ ! -c Ecn; 
mcir; s, 1 1 . 

r r . VUvIATO DRANDAO.-Clinica ma-
dicc -cirúrgica c especialmente moléstias 
ícr iTfflws f fttiu-nrinariou, peita c aj-
ihi/is. CcDPUitas da 1 fe ó, rua da Boa-
Vista, 41. Rcsidcncia, lar^-o da Libcrda-
ét , 33 Telephone n. 100. 

CLINICA DO I)R. DOMINGOS JA 
CUARIBE—Todos os dias úteis, durante 
o verão, das 8 ás 10 e também das 12 
rt 1, r.as terças, quintas c sabbadoo. 

M{. VIEIRA DE MELLO—Clinica gc« 
»'til de moléstias agudas e clironicai.— 
Tratamento especial das sioí.bstias d a 
I'U.».!•:, SY1MIILITICA8 K LUINAUIA8, do 
artiiritismo, lierpetismo, rheumatisun e 
gotla, eezemas, furuncu'os, manchas, va-
rizes, pústulas c ulecras, alterações das 
linhas, queda do cabello, corriinentos re-
centes t antigos" Consuitorio : r i ; a ur-
r e i t a , 05 ; rcsidcncia, alameda Glctte, 
101 ; telephone, 510. 

r-p. e e t t e í ; c o t j r t r o d p j q u e s — 
Coreultorio, rua 35 dc Novembro, 2:2—» 
Consultas, das 32 és 2 da tarda. Kosideu* 
citt, it;a da Liberdade, 57. 

A ' l a v o u r a 

ARROZ NACIONAL limpo ou para 
beueficiar, recebe-se ii consignação. Con-
tas do vendas á vista. — .1. 9 ;i;sa Pa-
checo, comminsario do café (pogoeiante 
vantajosamente eunh- ido desde U;80). 
Rua da Conceição, L'0 — jaixa, 2GG—S. 
PAl 'LO. 8—4 

C O Q v J E L T I K l E 
T O E 3 É C C N V U Í í S A 

Cura-se com o S a v o p o c o n t r a 
a c o ^ u c l n c l i o , l y, nula dodr.Ci.K« 
mentk Feb re iua , (especialista das 
ni< lestias das 'riança.s nesU capital) 
v preparado !••: • j í» UT-. '':. nfieo S. 
de M - c d o ;-'••» í — I ' • uacL» 
• A u r o r a » , rn.i Aurora, 55. 

A n t e s cio • 
An Ire! toa. "O pro . . .minha íiilu 

teve partos diffic?is 
pgora muito bem r.ucr 
me/, antes do pai1'o, a 
injd M. Morate, c>m: 

E' uma necessidade 
eso destas pilulüfl. 

CAIvCLIUA. 
Leonou Ar.vm da Sií.va 

Vende-sa em S .Paulo : na ca i i Baruol 
i & Comp» 

Jida 
PU: 

qu 

,r mar -nn, 
•s dc T r/' 

m) 

P a d r o Fo!i« 013 
entreva 

lamento a 
assiitoa-

!o ai tu mi 

DR. GAMA CERQUl.il:A — Clinica in -
dica cm geral c especialmente de ervau-
çí.6. Residencia c cor.suitoiio: rua ('a 
Caixa d'Agua, 3. Consultas, do ^ ás -1 da 
tarde. Chamados u qualquer liora. Tule-
phor.c, 1029. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUÍiNO 
tem r»eti cscriptorio do advocacia A r u i 
Marechal Inodoro, antiga imperador, u. 5 
das 12 .ia 3 horas {ia tarde. 

Foram seis annos do 
riieiimatismo quo gemia herói 
eombatel-o sc-ni proveito, e com 
cia medica asaidua. 

ÍSaroi, agora, felizmente, n*an 
tempo, com persistência e Itf, do remçdio 

ia, úrilurrÂn.. !o— Eíixir 1'. Mora• 
Carlos, 

manida !c victima da 
ryi hilis e rri^i.i;.::'íti..>, eslá cm uon* o 
í.iixir M. Alornto. 

Reradito seja o senhor. 
Paulo. 
P 

o, propagado por D. 
A Halvaç?'» da l:u:na 

tí. 
adre André Femcio 
!e«se cm S. Paulo: ca. 

Sir.v.i 
: i Darai 

T u b e r c u l o s e P o l B i o i a r 

Tomem o VIXIIO RECON3TI-
TUINTE, com quinium carne, la-
ctophosphato do ca! c pepsinagly-
cerinada, de Granada & C. 

& 7 m n a s i o N o g u e i r a d a G n m a 

r H t u I i c I e c i m o n l o d c e n s i n o 
j i r i n i a r i o o g e e s m d a r í o 

EQUIPARADO AO CVMNASÍO NACIONAL 
J a c A r e l i y — i E s t a d o dc S . P a u l o 

Em virtude de sua cnuiparrçíío ao 
Gymnasio Nacional, os ('•'•riiin"t',os de 
exames conferidos p- la O .iiin : . > No-
gueira da Gama dão direito ;i matricula 
nos cntab-lecinun:' .'! de ci;gino superior 
c nos eursos <írs p uirmacia, odontologia, 
agrimer.aura c bcllaa arlcs do paiz. 

Mediante pedido, cnvi;:in-sc prospectos 
e mais informações. 

10-8. LAVAI, r: 
r • for 
.' I.AílAílE 

K l m 

f e r i d a s . " lr:*o - s o a s 

17ío r o s i s t e m ' ' ' 
TO S A i r a O i: -•. l a r a â o i r 
«KANADO •& 0 . ' ü 

m i 

l o r r a c 
C j a i i o t i a i i a : . 

Virndí-82 nn:a prirmlo pp. 
lentos t u m ; da eu :ur.i. f.-.,n 
+ c ilemurc.ida>. ten lo raa^rr.i 
I j j^i íi^ua.^ etc. 

instas terraa acham-a^ siliu.las a !*• 
^rui fi meia (i't M. n ;n / l io , d1 Jaljc,íi. .1. 
Ijdl, fi.'n'-'o aili ( . o : . : ^ i !i dca^i.a. 
rT.ú de «Fa/^nda í'or;i . ,rf;::H •. 

Pcrii:ula-so t j m b . ' f . s 
p r [ro'lioB cm S. Paulo, c 
•juaíqner !• Rir 

J!iri!r:r i ropüa as a [•'. M.i-
Mauu':l. 

ta i t'l-ra« 
li outro 

J j & C. 

I)BS. OLIVEIRA r sCOI íEL a 
DOKÇ.A J ll.HO—Lo..;.j •!» t f , 2. 

DKS. MAM KL I'. VILLABOIM a 
SAMPAIO VUÍ..NA—Kua 15 da .Novem-
bro, u. 3 ! . 

ALYÜtiADO—O dr. J . B 
v} U.A . t i adu niudou.fle j ara 

O l i -
a rua 

iJircitA, n. 2'i-A, ondo attrnder.i, pa ra 
lt rvli/ja profiaaioii.-srn, daa t l iiora.i á 1 
c i!as - Cs 4, c:n todos cs dias úteis. 

i!is£>0si';5ef em 

Willio.. 
Polvülio 
jfíatat:t.i 
Ki ta tas dores 
F t i j Jo 
Ovos, duzia 
I*enj, nm 
franpos, um 
Galltjiljafl, u m a . . . . 
Puto. um 
Carne verde. ki lo . . 
C a r r ' de poreo »al-

Kada, kilo 
Baeallion, liilo 
Barl i f r n e a , ki lo. . 
M i o s cento 
Cebnlias kilo 
iCarn.' .erra, srroba 
J f w irrbo «a!*., a r . 
trio/. Ja; Io ,«ar r« . 
ârrmr Carotins, i a e . 
r*luiio>, duaia 

ti. 1'auio. 2 9 - S -

79Q00 
> 0 ) a 5í500 
. 99000 
. 580(« 

. i-sOO-i 
i».;. ') 

II'«000 
nino 

18--:or> 
4HU0 a 

Ch ADVOGADOS—Antonlo RIboIro dos 
fi-i.típ, Eatevam t!e Alinctda, Gabriel [li-
Lcro des Boijtrs, tem rca cscnptorlo a 
mesma rua de ^.Pcoto. a . 57 (s^.briitio;. 

»RS. RáPHAlCL A. SAMPAIO VIL)AL 
e JOSK' AMAIü.O ( K/AH—ICscriptorfo, 
rua ti. L. uto, -to ( a l t o s ú c a c a L u -
p t o n ) . 

v r t n n t u t i - o p ' !co f r s sas» 
1 - J-

M E T I 
DE 

T r . i ü ü i o u í i <!a i s i h o r 
l > i J i u o n a r 

O dr. João Teixeira trai: 
br reuloso pulmonar por 
ces.ío do sua inveiiçiío,' 
th ar es resultados. 

Consultas rua Dr .lu,í Ti:eodoro, f>, 
no lado do quartel da Lu/.. Das 7 
;is fO da manha r da j 4 da tar-
de. Telephoue, (iiíO. 13—12 

iOSC 

ta-
um novo pro» 

i mc-

li' 
C c m p l o t o en , 

qu com ono-

ISr * i r a c i c i^Tc» 
O A D VOGAI; O Antônio Pinto de A. 

Ferraz c o eolicitador Juvenal Aranha 
te incumbem dc todos 03 serviços inhes-
rentes A sua profissão. 

C o r r e t o r 0 0 
J . R. BIERKENRACIf, corretor offi-

cial — lis( riptorio, travessa do Coinmcr-
cio. 13-A ; caixa postal, n. 41 ; teieplio-
ne, n. «81— S. Paulo. 

oaúL-tl&ft-tsfcfli 
DENTISTA. — O elrurziao dentlsU A. 

CfiBteüo fa?. qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
ÍÍM&o, por preços muitíssimo razôaveis. 
/((fita par,emento nn prralações, vra* 
Jieuncnie eoiitractadasG;. )ineto o i-a* 
ideneifl, rua S. Üento, 11. 

CO AC II MAN — Deu tida — P.ua Dirii -
ta, n. C. 

pre. 

engano o pensar 
r.o arranja r 
prova i) «juc 
de Luiz Carlos são as de maior 
o e as mais procuradas, poivjuí silo 

as vordadeiras quo curam se-in dieta e 
com prompti lão as j^raudes c mstipações, 
a infiuen/.a, as tosses da noile, dores dc 
dente, dores do cabeça o dc todo o 
corpo. 

A pomada Antipsorica alivia o cura 
em poucos dias as frieiras, quo süo um 
martírio nos vãos dos dedos. A InjecçSo 
Mendes e quo está sonda a mais procu-
rada, porque <5 de cffeito immcdiato para 
os corritnentos. 

O Colírio Ilranco de Mendes cura a 
dor dc olhos cm 4 dias. Depositários: 
Lebre, Irmãos & Mello, p mi Santos na 
Pharmacia Popular—Ü;ia tfauto Aniunio, 
n. Oü. 12 — ? 

ato 1 H Pa'.5Ío, c n t r i * 
, do can :nvcl, j„ra: 
1 w urutú. A vonrf; 
' dro^nri. i 'io J 

íierapíc-j do 
fis nu, -JeUurírt 

aula. 

A V I S O S 

L u z i r . c a n d e s s s í i f e 
TT.l.O Á L C O O L 

I a n i | > l i < l » s j > n r n r.i .-sü» o 
' I r p u n d u r & r — i y « l e » i a <í« 
I>í<-u«( o . m a i s a | i e r ( o i ( ' t a « 

O C O O H O i n i u Q H 

L u s t r e s p a v a i y a x 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
a todoa os a t e e s s u r i o * 

F e r r o s a a k o » I 
p a r a e u f f o m m & r l 

C l i a m i i i é « « o o g v - I a ! >(« 
t u i l o ü n s i ikm <>H 

O B A / í D E V J . : IEDAi>JÜ d s 
a r t i g -o i q u o se l i q u i d a ? » 

A I l l u m i n a d o r a continua a distri 
buir valioso» prêmios aon seus freguc» 
Ltê. Todos os dou* fiuaes dos coupoa» 
silo premiadoa. 45—-1 . . 

Nicolau .larob o Arma Guilhermina Ia-
cob convidam os «em parentes e anii-
(?'*s para nssiotirem á missa de 7" dia 
do fallecimcnto de «eu único e sempre 
chorado filho V etor, a qual será rezada 
ca egreja de Santa Barbara, segunda-
feira, 1 dc abril, na villa de Saut i Pa r -
ta ra . 3—2 

ras. do. noientna—vc.-Jadeira NOVIDAIiK, 
a 4 9 B O O , na Urraria Mar/nlhile*. 39, 
rua do Commercio. (10.15.20.25.30) 

HOFKSSOR DK LÍNGUAS—l.ei. 
franci: , lü.ülcz, a ! i t " i i e tc . 

4 etc., o i atríib materiaa. Iüf.triua-
ç>'8, rua Hetv.dia. SJ-A. 3!).'_'l 

I f v ü 
Ho{ça.se nos amigos desta medicina en-

viarem os ecus nomes e moradas ao Es 
tabeümento Hoinoíopathico de S o n s a 
S o a r e s , em Pelotas, Rio Orando do Sul. 
Eiiiu do receberem GR AT CITAM PiNTE 
P' io correio, livrutos e outros artigos de_ 
ulilidade, relativos aos progressos da l o " 
n. i-opatljia. 1 0 - 2 0 - 3 ' 

C O m F B A - S E 
nm pequeno negocio com pouco sortimen-
to, ou precisa-se alagar uma casa para 
negocio com moradia para família. In-
í .rma-sc á roa da Liberdade, 17i. .'1—1 

Q h a p â s d u p l a s 
Para grammophone c zono-

phoues. 
" Nova gravação ! 

Novo reperiorio ! 
Novo suecesso ! . . . 
Chupas grandes duplas, dn-

zia 70^000; pequenas, :n:$<v0. 
Voz dos melhoras cauçor.e-

tistas brasileiros. 
Listas do repertório grátis 

yedir á CASA EDISON, rua d 
•0,11. 26. .S. Paulo—teredo õ. 

Atx.*ãb. 

ouem 
Lcn-

10—1 

r ã a r m s s i a 
Permuta-se uma pharma' ia boa nesta ca-

pital por outra e n localidade do interior, 
quo seja sc-rvida | '-r I .. de Perro, por 
piotivo saúde. Informações com Quei-
roz Mailet rua do Comniercio, 18. 

U : c í u i r i a A n i í r i c u n a 
8—1 . . . 

' y f i n 
2 â V ú b J t- - b 

p rn r ii 
Precif.'im-se de bons nffi-ia-s de mnr-

tlueirrs u » I !o dc .lauriro, á E u d cia 
C o n s t i t u i ç ã o , n . 4 S , p^ga-ae l oa dia-
r l i . Para inform: ; s ne.sta capital i 
ladeira do Por'. » Geral, n . 7, das 4 ás 
5 da tarde. 0—2 

d e P i i p e i s 
Prepara-se por 

tiir.to civil corno 
Andradas, n. 28. 

t : . ÍMHÍTÍÍO 
pr r r i s L a r a ' 

. j j e ü m 

F A L A M M A I S f j O E A S P A L A V R A S 

se deatroem o «1 
também do quo se 

0:j velhos se rejuveneeem e os jovens fortificam. As d-.rcs 
devolve a saúde. Imponlía-se do que se ha feito em bem dc outros e 
pódo iazer por si. 

f a s e n ^ e í ^ o , b e n i n u c r r i ^ r J e i ^ s p e p s S . 1 ] c o m -
p r o u , & e m f é v m a i s f o i g í g í g 
s u i t e i d j o b t i d a 

L E I A M O S E G U I N T E : 
Kio Claro, 25 dc fevereiro de 1894. 

Illmo. sr . dr. A. T. Sanden. 
Recebi sua carta a qual respondo. Tenho feito uso do referido cintarão n . 8 o 

logo depois de colloc.al-o na cintura senti os seus cjleitos. Já me acho BEM MELHOR 
tom seu uso, e «spero de ficar bem bom dos meus incommodoa, embora quando o comprei 
iüo tivesse fó neile; tenho experimentado tantos remédios c o cinturão é o único que mo 
t á aüivi). 

DeV. S. et> . — João Carlos Rodrigues 

0 l i C P C o S e x E S c c í i - i e o d o d r . S a f i d e n 
<• o resultado de 30 annos de estudos o de i-sperieneia. Nào é um joguete nem um art i-
go sem valor, que engana com sua* appjrcuci h, ruas sim um apparelho electro-mcdico 
a^ientiTico, que s-; garante devidamente ir, r.u-s partes . 

Pas.sae por m-.u escripterio e examnae-o p a.jalmentc. Todas as consultas são 
grátis. St- não puder visitar-me, peça pot caria oa meus folhetos descriptivos. Mandal-
us-ci grátis pelo correio. 

N o m e 

E 3 . " 3 7 . S . A J X T - D E S I t f 

E G A Í B K I T A , 3 4 - C a t o fio c o r r e i o , 3 8 3 - S . P â B l O 
D A S 8 Ü A M A . ^ r . À Á 3 G X/A T A S . D E 

Informar 7es r/rafuifris 

P e i t o r a l cio C a m b a r á — D : s - > b e r t o 
em 1874, acra rival at - hoj", na cura das 
tosses cm geral, bronchites, coqueluche, 
ti iea, asthma etc. 

P l u m s r i a — Considerado 1NFALLI-
VEL para as mordeduras de cobras e 
outrea animaes venenosos. 

Ar .go lns—Ef í i caz nas dores d« 
te.s o da face. 

A l l i v i a - D ô r — E f f i ;az nas 
dentes e do ouvido. 

P ó s do Cina—Expulsam 
gas. fcm c.iUsar irritação. 

Exibir a rubrica '.]•> auclor f 
sua marca de íabri" a, como garantia 
egitimidade dos medi. amentos. 

venda em casa de Lebre, Ir o "o <v. 
o, Barue! k C. e ouíias piiar. -
•olarias. - r - ,:a. 

üen-

dores dc 

is lombri-

. s o \ n n s 

de 

5(ii i tcr .ea, t a a i p / n i m p i n - r i i ; ! 
Itrl . tLetlo comi>ielo da u I j s o j a i ; i« 
i a & i trtcocectca u tala u r u . 
UUj i l lC ia i n t i . c i U a , 

l.aur iíoíui jiaski 

i l í l ' te tStii»,S—OltíX* 
B. PAULO Cm) 

H e m ^ c p â f f í i a 
•j! Tlr.tBra», globnlos e todo» os pre- 8| 

parada! da conceituada 
jji r h a r m a c i a A r a n j o P e u n a | | 

do Rio de Janeiro 
cr.contrain-seDa canadoidcpoaitarioa | l 

| ! E s t o l l a M e d G Í r o s & C. 
Ü n a 

> 

"í; . • /.Ias de r o p o l l i o d i v e r s o j 
a 20 $000 o mil 1\ 

•simos 
ja doa 

/ • ' 1! 

C c m ^ a n l i 5 a M e c h - : ü c a o I m p o r -
' í a d o r a cio S . p : , u l o 

Adiar::*sc A «.isjo^içàí -.'n 
üiatas, no Iüscriptcri» ' < 
tioropanl.b, á rua tf» di: Nov 
oa dorunientoa txi^idos i 1 

do doer. ri. 134, 1 dr 
S. l'au!o, L'ti de íevervi • 

• ) 

; . r \ accio» 
Ir.tl dvbta 
•ibro, n.Ijil, 

nrt. MT, 
i.o d1' l l í l! . 

!r.» do 1SWI. 
A. -h . , ! 

ÍJin-ctor-i-i 
:.so 
r nt.' 

C s m v . a n l ; H ^ - y a : 
Ia^o publico quç. no dia J0 

p pròx.'::o futuro, será aticrta u 
-rijfidio i l i icaz. , |.".híiJgciroh, m r - j i u r i j ' » c 

as Pi. /•'.7! Sadori/i | t»l-ara |hl«o. a r j t a v > ••'«.!•> 
I.üoMetro III, do r. ai t! 

C uipin-ja, 27 do <!•: I 

F r i : ã o do v e n i r a 
rura-sa rom o uso das Pihiirt, de 
yc;uijti M. JUoraío. qo* sa v r J ..i na 
ca,a L'aruci & C.—ü. i'aulo. (mj 

fiAlil.NF.ri-: DENTÁRIO—Dr*. .'.:>• rt> 
I.ojiíb de Oliveira - íiodofrcdo K. liar-
csíey. dentistas ' "l 't- umcricaiK.s. 

I:ua Direita, n LO, sobrado. 

I V C a s a r v g I s t a 
A k t c k i o M o l l i a r d , c x - p r o f n s -

, c r tín E s c o l a d e M a s s a g e m , tio 
P a r i s . — ( . ' a l l i s ta o t r a t a d o r d o 
u n h a s . E s c r i p l o r i o , r u a 'I '- .São 
IScn to , 21 ; r c s i d c n c i a , r u a D. Vu-
r i d i a n a , 32-A. 

S yí-." A** 

I K a u s e a s 
S r r i t n < ; ò c H i i n l o f l l í u n c s 

Aeonselha-sí a M e r f n e c i i a 
f l u i d a , dc (irauado & t ' . 10 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara ter vendi-

do ao ar Joié Schiffini o seu negocio 
de seccos e molhados, sito á ru» da Li-
berdade, 182. livre e desembaraçado de 
qualquer ônus. Qaem se ja 'gar seu cre-
dor, poderá apresentar-se dentro do 
prazo de 3 dias, lindo oí quaes nüó se-
rão mais atteudidos. 

S . Paulo, 20 de março de 1fW)4. 
Antowio P e p e 

1 Concordo—José ScaiFFuri 

Nota bom 
A v i s á s senhoras mães : 
Ha muitos annos está mni* quo prova-

do m\o haver remedio "íçoal á ' Tintura 
Anthelmintica de Luiz Cario* para 
criar meninos gordos e corados e n2o 
anêmicos c barrigudinbos per causa da 
dentiçSo laboriosa, que traz a díarrhés, 
vomitos e fe i res — o matadouro dss 
eresnças. 

o u t r o ir a 
A Tintura Antipsorica de Mendes -é 

de eíf"ito prompto para acatar com as 
espinhas, raspas e sardas. 

Depositários: em 8. Paulo, J . Ama-
rants & C.; «m Rio Claro, Loja Pires; 
no Rio áe Janeiro, Silva üomes Sc C . , 
e etn Santos, na phsrmacia á rua de 
Ssuto Antônio, m. 66, 12—1 

do abril 
tra i 'go 

rviço 
vares», 

• :-a::upé. 

J o s é P e i s f i r a IlrroL* .a* 
'.—?> Insfcc tcr geral 

C o m p a n h i a H ô o h a n i c a 
o I m p o r t a d o r a d e 3 . P a u l o 

27" DIVIDENDO 
Do d'» 26 do correnteem d a- i . p.ag 

ao no cscriptorio central desta Compa-
nhia, das 11 ás 2 horas, o dividendo re-
lativo ao semestre findo cm 151 do dc< 
/embro p . passado, a razito de4)3000 por 
ac<;ão. 

ti. Paulo, 25 do mar*.o dc 1!)M. 

bjtiia d 
1I0DEL03 Í'JÜ 4 

Prc<;cq ec-ni competência—carr ii com l 
icprr<.s. H cavallos de lorçj, d .á.i 
tom todes ca inr!';.jra!.;.:nloa. 

F n e u m a t í c o s SZichel iu & C. para 
lkvclettí.fi e carros aulouiov-.ia. e r t i j a i 
lie 'borracha. 

MOTOCYCLF.TTAS—ultima uovi la ie. 
Acttsüorios dc auto ir, oveis « moto-V* 

ticUi.fi. Kncr.rrc-.tm-s-j dc qualquer ca-
tcniuiecda deste rumo. 

EKICOO ACESTEb FAllA O r.UàSIL 
A n S M i c » d o s -X í ' ; j r , i p . 

A s a ce .S'. h cr:to, 2'J m) 

X i C J . - l F I . C Í Ü A 
A .V C I S C O X EM 1 Tii 

P . v a S . E o a í o , TU 
CAIXA, 3 0 7 1 0 

P S I T O K A L 

da rV rrq do aro-íra, angico c ir.níai?*!*, 
prepar.:do de erfr.to írora;:: ido nas a . -
i, • h das viai respiratórias, tomo cal' ar-
ro pniioonar, ogndo nu cbroi:i -, l:- i. :;i-
vb. co-;uelnehc. rsfiima o tossei-.octurna. 

\ - i.dc-se era S. l 'aalo : 
' . ' a i - u e l Í-; C. 3 1.7 . 

m 
A 

• •'1 Í 3 ' u rs -1 
•v.-.y ir-3 _ 

soi .vo P 0 2 L T T T O Ü . S 3 S P A S I S A , 
7 t a l i » , I l l i - i s e í c . 

A g e n c i a d o B A N C O DO M I M O 

r u a d e S . B c n í o . 12 

,S. PAULO 

p c í a , 9 8 ® | j ! M ü s c a & C . 
30—1! . . 1 

r; r!mrf!3o dentista Annibal Vitral 
rcrr csaiccer deste, por mais dorldo qa« 
K jt. im U 1 oras. com om proe.suo d l 
n i ieverrão. Obtara a amaiirama, a o | . 
tf. ut i i icial , a esmalto, a graniio oa mu* 
n t o r ttOOÜ. O f . a » * c u r j por 13} 
t t£»0Wi. 

iKctltura £ a U s n oaro, por mais <lil> 
I«i! CII: teja, por - " S a 403 (aío em» 
i r t r a c d o o processo brusco do martailof. 
Llro; a cs deatc* e os torna olvoa por j | 
1 ' . í í . l i i t ra l derteo sem dõr por 5 | . 
Ul icca (iictadcias com oa u m cbapu ; 
ce-. tes a pivet, torraa do cara e iacra<> 
tn<cM co brilbaotos. Trí.ta d ü moiss" 
til>t da toeca c corrija ss hiiomaiiu doa* 
I t r iM, Cs dtnto» úa | riiseira denLi,-ls 
}c t t ; . ter tratado* o oularadoi do m;.l-
Bi iLOdo cuo os iio adulto, cviUaiI* 
I t i . i . cs tainores; ta infiamma-.-óea o 14 
i i l tui ts Etrgivacs; aifcogíes oaca iav 
i u a s i l o i r M ( , r r m para ' debiUdal* 
i t t a i ÚÍS in iu: (M. 

ic i . es cs traiaihos c2o ^arautiJoa, o'> 
l i l i r t H O todos os objetUvoa hygieawj» 
> l C-tit Dj-Olun* LLthtilli» UMUItU-JW 
UILil. 

t « w l t » s 1 w m t f u , noa d m t i t >H 
' li. Uidk.-
k a u Ce Si. B e n t o , 4 1 

L Ü E P . / - 2 . - 0 CuU 

ü í 

Alpisle, ranhatnc, pai.iço, tnos-
tardo, milho c mistura 

( A LI .VENTOS TAEi rASSICOS ) 
CL' gon r.ovo sortiraento na 

L O J A B A C H I N A 
I l u a F i í i r o n c - i o <!« A b r e u , 1 

S A li AFANA & C. 10—0 

E l L r O / N 

L i j t u i i a i i 

S E Q C 8 K E H 

0 . 7 Í S 

15—-. 
A 

htrv 
ClCtt.lASO, 
lor- f . r,j.:to 

C o m p a n h i a M e c h a a i c a o I m p o r -
t a d o r a d o 3 . P a u l o 

ASaXtlBLÍA «Citai. OBBINAUIA 
(.'onvido os srs act-ioniatas a *o reit-

niroin no fciscriptorio Central da Compa-
nhia. ti rua t á dc N o v n - f r o , n. 36, á l 
i-.ora da trrdo do cia .10 do <: i-rente, 
par*, om nssj»nb!':a gerai 'rdinaria, to-
marem conhecimento do relstorio e con-
tas d a d i re to r ia o do parecer do c.ju* 
e !ho fhc j l , rsUtivas ao anuo finio era 
31 de dezembro d,i 19'' 

Na ntesma r,-nniiSo n devrrá eie^.-r a 
rov.i directoria da Companhia, por ler* 
minar o mandato d a ":tii«i, t:e n 
anai-n, o nf.vo ror.seüio 'ii,-al. 

S. Paulo, tu dc inar.,0 de íf-0!. 

11 — 11 
A. SlCILIA-0 

Lirector-^eriute 

A n n u i i c i a a 

<). í l a r f o l i o a . i l . d e S a n i ' A r t n a 

tl.uiz G. de Sant'An ia, Aratala 
11. d Albnqaerqar, Estlier M. San-
tiago, Rcr.e licto M. de RanfAnna. 
Isabel Ckristiaa M. de OiiTvira o 

flihoa, irn;.l sobrinitos genres da fina-
da. K : r n ü a a 71. C« É r - n f A n u t . 
ir.sndani celebrar uma missa de sétimo 
dia pelo 4 s * u i ; o de *ua titaa, i jair ta-
feira, .10 do corrente, ás 8 l|-2 Loras d.t 
m na egreia de S Henedirto c para 
mm acto da rs l ig i i* e caridade convi-
dam ao* seu* amidos e ca r io te*. 2— a 

: f' :íre ic r f o m a j o o dos l a t a 
l ' i?o lonheco o 

•rr - < o o . o 

feiixil* S i 
Prirrr>fa—\ eoüi r ds 5 em 3 h o r u 

i i;t.nnJo krnrer lambem fibra, ••Imlni* 
írr-se, rir.:r,!iar.er.mflnto com o F.llxir 
t;r,trn, f; ilCto do bi-salpiiau ds | i i J . 
l t | cr c > . 

t ' tcfallive' - • e liqo--;I!i ^a) t i s 
fit.t iu..tio t*> ; : g a r * M i l polo r sn» . 
cii. 

r<ntirSo d» . /rlf.r5r.«. As erlin^t», tu» 
f» ti C-Cí. qt.-.»t senprs fi. api à t i e a l u 
ir cisrrbí». fébre, vomitos, o par» í i i i 
t i o La ttttibür remédio do que o MUif 
<íi'.tra. 

vftptfHm—U'1-1 de spp; t ! t* digesU* 
cüftcit, dõr de aatomago. ' 

tt 

w m a í m n i ^ , m M m m 

F i n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

' l i a 
doas, traa ja 

do EL1XI11 01!f. ir^is roihcre* noi 
t i-A ea t L I X / K PUCHUBY OOliPOáVa 
^ p r f f srudo do pbercu.^atico X:t»4lê 
i'.íí.', A . Cintra. 
. fcolfre do g o c o n h t e sd i j r . j ala j j . 
t i n e a tálelilvei 

] i i i j e c ç â o C l a t r a 
Ctror,trr.4i i a to<!.J as p:iar.aulM * 

<lif i r i i t . 

B W i ) COM DiAcawtAa a a u i u 
f i o o . rr. Antonia Pinto N i n n 0;i :r». 

W*\írit"> em nbono da verdade coaririaar 
mpn íícrlpto qn - impregnei o EÜIlr li 
Ftcbary CorancHo, per v. s. p r ^ p i r i b , 
•BI {-fMoas de B i n ü j cata o :'ialj cria», 
{as de cim regadcs e viíinhos da í u s a l i 
c» Eeu i .ci lo coronel Uí> ds Soaat 
Ixite, que aoffr ian do diarrliia e ivsoa 
•fria íom fébre e u r t o - i n quo a l i f i 
1 oo om só tios dozo mt.i u s j i 
çoe ea,preguei. Coto <*tiau « ' * » í í 
om dc v. a. a t t* . u n ' , i. . 
4 * ÍMHlU UM. i». 

| -ar JL m ^ j t ! jL̂ f d̂ L̂ 

I fi 

C o n t o s 
. l rr ._ 1 

G o : a í o s 
i 

Sabbado— 0 dc abril nroximo—Sabbado 

Os l-edtíc, 
B o i s e l h C. 
Panlo. 

drv:r. srr dirigidos acasrs. 
sni-cs deponi-arlos er . S. 

(...) 

P r í n c i p e d o G í ã c - P a r á 
Ac'.,;.iii-ae â • e r . J a - n o e s c r i p t a -

t i o d e s t a f e i t a . , t i l j i e t s a postt>.ei 
r o m o r e t r a i o de S . A. I . o F r i n -
e a d o 6 r l o ? u i , p a i o p r s f o d a 
COO r é i s c f .da u , 

Á Â A A A 

UH 

v r r v T 
u V 

n 

\ j U 

_ A A 4 A à 

m m 

T o d c s d i v e r n d a r p r r . f e r e r c i a a o n t a a g e n d a f e r a l , v i s t o s e r a q n e tea» T « n õ i d a l a a l o r n n t n a n » d a 
s e r t e s j r r a n â o s . 

Oa p e d i á c a üo i n t e r i o r d e r e m * e r d i i i ^ i i l o s a o ; a r a n t s s troi-aes d a C o m u x u l i i r . d* L o t e r i l t * STacio-
n a c s do B r a s i l : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

A K T T O A s x ^ i r a x i o i s ' 

2 7 - A — R U A 1 5 m K O V E M 8 R O — 2 M 
C a i x J U . G a T — E m t o r e g v W e g . « P a r a e s M 

| k 1 

t f 

f 

•wu 

8 -

• 1 



m O BOOTEBCM BE S W PM>H->tt«arta W f « , 3 0 0 . m r p , » 

l 

i. 

O " P R I M O R " 
f t l Micer oi cabellos 

Extingno > caipa 
Impede a qa<d« dos oübelioS 

Mala os paraaitas 
U m v i d r o . . . . OJJOOO 

Vtndc-ao nu Drogaria Jiarutl o na 
Rua Episcopal, 43 

ti. PAULO 90—«a 

Eepeslaes 
Da 

O r l a n d o R a n g e l 

R u a do G o n ç a l v e s Dias, 41 

R I O DE J A N E I R O 

Aba t imen to , fraqueza, de-
bilidade, falta de forças, 

etc.—Vinho dc Kula-Dãh de 
Orlando Rangel. 

Anemia , cblorosc. cliloro-
nnemia, clc.— 1'liagocy-

tosina Rangel ou Glyccro-
phosphatos Granuladcs de 
Orlando Rangel. Ar t U r U i g m o - r i p e i u i n a -

Kangel G r a n u l a d a c 
Ef.crvescentc, * 

Brono l i i l e s - cl i i-oulons, 

tosses, ctc.-Thio~ol-Gia-
nulado dc Orlando Riuisel. Ca l a n i t o i n t e s t i n a l — 

Elixir de liuldo e 1'ichi de 
Orlando Rangel, Ca t a r r i i o da I f i x i g n -

Xarope de Fabiana Com-
posto do Orlando Rangel. C*ol ic3 ' ; u t e r l u a s , c i e . - -

_ / G o t t n s de V i b u r n u m 
Compostas clc OrlVndo Ran-
gel. Coitgosiâo do « j a t l o — 

Elixir de Boldo c Piciii d--
Orlando Énngel. ? Ce u s l i p a ç ã o do vent re— 

Cáscíirir.a Glycerinada 
d ; Orlando Rangel. Da r l r o s . In t imamente — 

Xarope do herva de bu-
gre c piperazina de Orlando 
Rangel. Externamente: Pasta 
Anti -dnrt rosa dc O r l a n d o 
Rangel. 4 DyapOpí lM, digistoesdif-

flcciS, c tc .—El ix i r Di-
gcs.ivo do Orlando Ka tgelou 
Gaitas Cuuninativas Rangel. Es c r o p í m l a s , limpliatis-

mo, etc.—Vinho dc Ra-
bano Iodado de Orlando Rsn-

Ec n o l a m e a l o n e r v o s o , 

csialfnmcnto, etc.—Vinho 
de Kola-Eih-Bangel. He i r o r r h o l d e s — Pílulas 

dc Hainuiiietis Compos-
tas dc Orlando Rangel. Mo l é s t i a s d a p«l!e, ccze-

ma-i, etc. — Xarope de 
herva bu.rçrc c P i p e r a z i n a 
de Orlando Rangel. Mo l é s t i a s n b r i t a a que 

s e c a r a c t e r i s a i n por 
augmento de volume do or-
gão, irregularidade dc mens-
truaçuo, perdas sangüíneas 
exageradas, ete. — Pílulas de 
Ergofinina Compostas do Or-
lando Rangel. Ha c t i ' i Í 3 E 0 — Nevrosina 

dc Orlando Rangel. T035C3 —Thioccl Granu-
lauo de Orlando Iíangcl. 

V o u í e m - s c eni ted.-.s 
a s b o a s i i W m c i a a 
e d r o g a r U s . 

BILHETES POSTAES 
Àcham-se á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaea com o retrato do 
A. I. o Pr innpe do ttrtto-Parú, pelo 

preço de 500 réis cada um. 

S e p a r a d o r e s o v e n t i l a d o r e s c i o E & i r r o a s 

F a b r i c a ç & o d a C o m p a n h i a M e c L a m c a 

G - r a n d e r e d u c ç ã o d e p r e ç o s « 
l i s t a s nanclaiiaas, j á í n u t -
i c o n h e c i d a s , t r a b a l h a m 

co ra a m a i o r p e r f e i ç ã o • 
r o d m c m g r a n d o q n a u i l -
ade . 

Pedidos e informações, á rsi3& 1 süe 

i i i ii tarlÉra. it l M s 4" c sab . r i a a ^ i i a 

D e s c o b e r t a d a A m e r i c a 
Aos srs . chefes do família pode-so qna leiam com atteaçilo <1 que itlí o illns-

Ire ar. dr. Anloolo Alves da Silva Júnior, morador ú rua Dr. Rultno do Almeida 
n. 7— Aldeia Canipiata i 

• Eu abaixo «ssiRiiado, doutor em medicina pola Faculdade do Rio do Ja-
neiro, atruiglRo cffecttvo do Corpo de Saúde da Armada elc.i AtUsto qno tenho 
empresado, quer na clinica hospitalar no Hospital do Marinha do Rio do Janeiro, 
onde dirijo a ü* «nrerinariu, quer em minha sllnlea particular, em caaoa de ecícma», 
frielras, ulcnras atônicas, oamroí venereoa, condllomas etc., o preparado denomina* 
do «Unguento antlulceroso>, de (iraolndo Brltto tenho obtido com aeu emprego o» 
mala completos resultados, julgando por conseguinte cato preparado um remédio de 
toda etncaeia. liio do .lanriro, 1 de abril do I9U3,—Dr. Anlonio Aires rfa Silva 
Snilior, clmrgllto de 4* classe t ° tenente.» 

Deposito geral—Araújo Freitas & C., rua dos Onrive», n. 114. 
Depositários em S. Paulo—liarnel & C., rua Direito, I . 18.24.30 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 
Preparada rom systema especial conserva e desenvolva 

0 ÜBEII0 E A BARCA 
M i i n l f n d t t a c a b e ç a f r e s e » c l i m p a 

Cuidado com as imitações c contra facçftcF — Kxigir seta 
pre sobre o rotulo o nome dos produetoros 

V J S 

12, Rua Torino—MILANO—fina Torino, 12 "•"VA DKLLA Cnii V 

^ ^ r t m ^ m m m i m e 
Cepcsiíos: Baruol & C—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,•?]] 

E H S P O R B O U M i V E R S f t L 

s ç a d o e s t o m a g o 
r imo. sr. Antonlo Pinto Kunea Cintra.—Iminemamento grato pelo rsiuUa-

do catio obtive com o aeu optlir.o praparado—Elixir Cintra, ou Klixlr dn Puchury 
Composto, vinho espontaneamente, por meio desta, dar-lhe os meu» parabéns pela 
tua cxcclltiito dcaioberta, quo vela beneficiar largamcnto a hainauidadc. Assim ó 
que en cstitndo jA Itu tempos s*rirendo do fsloniügo, lançando constantemente, aera 
oppetlto nenhum, podendo a] i as tomar o leito, e isto mesmo á custa do suppor-
lar Uillicüdmas dig.stócs, c tenda os funcçjcs intcstliiaes irregulares, com grando 
prisüo dc vcutro, só podendo evacuar cotu purgantes, fiquei eoinplolamüutü boiu 
luiii dous vidros apenas do ucu Iilixir do Puchury Cuinpojto. 

Pôde v. o. fa^or o uso que cuteuder de su iuiiiiut carta. Amparo, - do ja-
uciro Ue 1'JUJ. — Cvura j t i J / . 4c .1 i L t ^ u t i ^ i u . 

j 
popo Là crnA 

1 ' A l i . V I I O J U 

aí» 

n 
n 

^ . S S a j T 

[ Centena . . . 
Ktiultado de liontem: j Dezena 

ürupo 
Z c c a M « I I . í 

S.73 
fc£f 

f f r d p i » t l n s o x t r a e t ; < * i c c i i » a r a o d o m a r ç o d c I ! ) í ) i 

I 2 s O O O ^ Ü £ í O p o r 1 5 0 r é i s — e m 3 i 

l © « 0 0 0 $ 0 0 í £ p o r 7 0 0 r é i s — e m ;so 

CRAMIF LOTERIA LXTRAí líltl.UiiSA PARA 0 S. JOiO 
ICin ; t e o r t c í u K — p r ê m i o s i i i t e j j r i t ^ s 

3 0 : 0 0 0 $ — ^ 5 : 0 0 0 $ — 5 0 : 0 0 0 $ 
E x t r r i c v õ c s e m 1 0 e 1 ! j u n h o 

P r r ^ o d o b i l l í o to i i . t o i r o , c o m d i r e i t o íio.s 3 s o r t e i o s , 7$000 , c m a i s 
400 r é i s d e s e l l o d c c o n s u m o 

Ca pedidos acon.j-anliudos das ro«pectivas quRiitiafl sito promptnmento atton-
didof. Aos dc 30$ para cima do cada loteria, boa cumniisHão. 

Afct'itanj-se agentes eu; todno as cidadrs do Urasil. liemett-m-S'? gratuita-
mente .'istes gi ra ts , datas das extracçõcs, prospedos, . carta/t s infornia^òes etc. 

O endereço para os remessas deve ser muito explicado, afim de nào haver ex-
í m i o . E' preciso citar o Jogar. Listado, Entrada dc f e r r o ( te . 

Todos os pedides devem ser dirigidos para a 

Coiipiiliia tóiil Loterias dos M u l o s 
C c i - a do co r r e io , 11. 6 1 6 — E . F A U L O 

Flores, horta c lavonra 
CHEI1AHAU A 

L O J A D A C H I N A 

I 5 u a r i o r o i i e t w <Ie A b r e u , 1 

SAKAFANA & C. 10 6 

A L A M E D A D f l T R I M P H O , N . 8 — S . P A U L O 

w Üf 
\L TDHDL9S 

e s ta í e ia s , v a s o s , m n e s , , 
eo ln i t snas e í c 

Almoço, eu juntur, sú no I IOT^L f i i X -
TRAL. Pensionistas esternoa, n 5 C £ C O O 
niensaes. 

Co:inL a brasileira 30—*< 

R u a Q ã y í ; s - 2 a g t i > 3 3 

O a/amado remédio da 

p r v a i 
1

 m 
TAIiA CUKA KAU1CAL Dü 

E t M i y i n Ê e r e r r o s n . , I m p o t ê n c i a , P s r ^ a d a f a e n l d & d a 
( i i r c c i e r . ç í o , I f j T ^ r o p L i i don tc iz t icuioa . x - r o s t r a ç i i o a o r y a j i P j l . 

I~.ç6es n c c t i u u a s . A b u s u a da p r a z a v u s 
t e x v c e s , M u i t a t l n s ãoa r i r a e d a B e x i g í i o F r a q a o s a 

dos o r g f . a u g e u i t a e ^ 
Ff!c K t r t T i l h o s o I > I e t I i c a r j m t o hu de cffcctn.ir rnrai medmn Jipols to 

tírtlii inüitío toccs (-» íruiíiis ttpiiatos, o é o único medicamento que cur i rali^it" 
«wi lc U ícs oe c u o s . Km multoi 'lestw casos, os KINS, qa.i geraimanti) a i j M i -
«Hiiti, turnani » tuuciionar regularmente, as PERDAS BlvMlNAiiS, qui r nejim ia. 
tt.iii ' ,«ritfccu 1 rcu.utliu;. deaajiparccciu c ufl üliMlTAi^y rccupcram j c j vi^jr . 

toaiitó-sa & e i i r a a i i s ^ l a í a 
V c r c e - c c e s t o r . a r ú v i l l i o s a m e á í s a m e n t o c m t o d a s _ i ' . n f -

a Ê t i c B e d r o £ £ r i a s d o S ã o P a u l o . 

B R A N D E & C . 
S G 4 ) F r o p r i e t a í l a s e m a i e s s 

2 4 1 E . S l s t , S t , — N E W • Y O l t K — £ . U . d a A . 

j G I Y T H E A M A - C O I í C E E T Q ~ 

Kmjt esa : C. SEU CIA <G C. 

E-Qaarta-feira, 80 rio março de lSOt.ffOJE 

tomando p a r t e t o d o s o s a r t i s t a s c l o s t a 

m i i a e r o s a t r o u p s 

G R A N D E S U C C E S S O 
d o i s e l c r e c a m p e S i ; a S i c m ã o 

^ h p 

mki 
q u e d e s a f i a i o d a s o s h o m í - n s d e f o r ç a d e 
S . P a u l a e o . í í e r e c e u m d e p r a i n i o d e 

um €®ntú ãe r é i s 
» quem puder vencel-o, 

— Não ha senhas — 
S e * « - f e i r a , 1 d e a b r i l < i e I O O Í , n â o h a c 9 ] > v c ( a c n l « > 

% 
I 
I 

4 

IMPOKTAQAO MllB TA 
A c n h a js«» <íe r e c e b c r n o v a r c i i : r » B i i <!a í t u l i a 

km I I l p 18 p p 
ESOK1PTOHIO: 

A' rua de S. Sento, a. 31 
i í.—1.1.. 

c a c a 

P a g a - s e p o r u m p i a n o n o v o o a l u g u e l 

d e E O $ m e ü s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c & d o r . 
F & r m a i s m e n s a s s , p a ^ s s â u r a a t a S 

a n a o s , a C Â S â B S E T H O ¥ i i W o ' i f o r c ã s á v e a d a o 

e n t r ç g a , I c g s d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a l a m a á a s 

Piafies fítad. EfcaGii SoSin 
g r c i r i a t c r . n a s u l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u a s o n o -
r i d a t i e , s o l i c l e a e L e . i c « a . 

I t u p i a n o a>-*-iin n ; 5 . ; t i > i ' í i ' o v í m h a c u s t a r | > r u p r i i i -
m c i i t c 7 2 t t f . 0 < > 0 , i « l i > <•, : t<> v e / o s ^ t ( $ < í ) > 0 , p o i s o 
r e s t a n t e n ã o é m a i s <1<> m i e o a l i t < | u i - l <JI:C s e { t a r j a -
r i a . 

AI<-n i i l i s s o , :i C A S A I í ü K T ü O V I Í X d á n o e o m -
p r a i l u r o d i r e i t o <!<•, a ( | t i a ! < | t i O ) ' t e n s p o , < I o v i > I v e r o 
[ t i u i i o , c 1 ' eo i l > e r Ü O $ t l e e « < l a | ) r « s t i i { ; A a p n g u , 

2 0 3 B . U A X 3 J 3 2 3 . n a x u i i s r T r o , 2 0 
u * . ) 

i O -

— p ^ í á as r , a n h a r v o ? 
— S é o e n c o s a f c - n r á f j i í C J T S í ô p o a t e s t a d o 

C s ;i<?<l£(í.'is d o v e m s e r < I i r i ( | i < J o s a o s « r s . U \ ! 5 L T j ; i . 
A. C . , t i n i c o s i l c | i o - i l 8 n o - i m n S . 1 ' a t i l o . 

& X S C Í S 5 I M I ^ I E ^ E T . T C I V E O 3 

Kambnrg SüdanierikaniscliG DampfsGhifffalir̂ s Sesellscliaft 
Serviço cspec:al entre Santos c llambiinjo, com escalas 

j>e!o Rio da Prata, HaUia c Ij.ibòa 

\ ' a [ » o r e s a s : ; l i i r 

C 0 ~ I I I E K T E 3 . . 
T Ü C r r x j A W 
S A N T O J B 

c c a s o s A 

31 <Ie ni-r;o 
7 dc ahril 

28 de abril 
5 de 111:10 

12 de 111 lio 
O n i a < ) i i i t i o H [ l a i j u c l c r s l l o m ã o 

Má 
WP 
C o m m a n d a n l i 9 W . K A V E K E R 

eal.irá no dia í".S do uicsmo mez para 

B i o tío J a n c S c p o 
B a E a i a i 

L 5 S ? J Ô S e 
H a n í E s a s n g o 

Estfi novo c osj-lcn.lido paquete, no qual foi introduzi-lo r.a maior esrala to-
dos os últimos a; :>i<;oat:)-. :.tos. uffcrtcc aos senhores passageiros de todas as 
tlafiscs o inaior conforto j-os.iivf.!. 

Om sei'a eHp.w;.;S'.í: e l.-nus caniarotos, bem ronio 03 salões dotados da 
maior cuptnr ia , s h j i?lumni.tdos ventilados a ciuctrieidad»:. 

A 1'i'rdo deste paqu<.tu lu\ ii.edito <; criada, usniin como eoslnbciro portu^uei 
e as par.sa^cna do todu3 a» ciasse-a imduem vinho dc mesa. 
V á ' e ç t > d a s p ü f c s j í u t r t : , <ío c l a s s e p u r u L i s l m n , 

Para iretes, paçsa^ons c nuis informações, com os ag:nt3i: 

E . J Ü H H S T O I ' 1 S n C . 
K i j . a d a C o m r e i Q i ^ c i a , i S s — a o Ê s i * a ê Í 3 3 . P a ã a ü o 

Sffimpaishâa des ^essager ies Marltlsties 
(PAQÜES0T3 PORTE FRANÇA») 

© B»55jsa íZo v c p a p 

Ni». "«arnaa ompotí» 

rx&b, M ^ I Ü ^ i m J 

sahlrá, no dia (5 de abril, para 

L i s b o a e B o r c l e a u x 

W o r d d e n l s e h e r L l o y d B f e m a a 
BAUIOA9 PARA A EUROPA 

C B E T - i D 
H E X D r . B r U O 
B A . L I I E 

20 da abril 
4 da mala 

18 it mala 

O p a q u e t e t l l a m l t 

JIluminado a liu alaitrii i 
Comuuadiata— li . I1UHO.SSE 

Eabirá em U d» abril, para 

Kio de Janeiro, 
Bahia, 

Madeira, T.isbôa, 
A u t u e r p i a e B r a i u a ^ i 

r r rçn du* paasapr<'im dc cnniarols pura Antn-rpia e Uroaion, nmrroa 4 0 0 , 
de caniarntn pma o Hlo do Jr.nclra, 4 0 . : 0 0 0 nm 8* ilaaaa, aOJiOOO. 

liste paquete tem b^M e a» maU inolernai « ; : ) ' « » ! laj jsa p i ra p i l l l j i i r i f 
de ti* claa.iL1 o tem coslnheiro porfaKaez u borda. 

Preç-t d^a p a a a g e m da 3* « i u u para t.Mütl.V a U\D.HUV, ia í lu ia i l vinil» 
dc nicflj, riila 13SQOOO. 

Para passa^euj. Iretss a mali infjr.n»'p. ' i , t ra ta i) üj.a 
O s u ; | O u t u s 

renner, & C . 
E l s í a J i a 3 . í 3 o : í 5 u , J J — S P a u l a 

E » n r y o k t l o n i c M b j p h , n < I 9 * « 3 a a i 3 3 

H a m l m r g S a d a e t s o r í k a i x l a a H i 

E a m p f s c J i l S r a i i r t s a a a g l l s a i i a f l i 
(UVIÇC £iFi»UAi EHTÜÜ l a i r o s H IIÀUStial», OOII aS04tM Í 1 H RIO 1)A 1'ltArl. 

uau ta u u a a a i 

VAP0SÜ3 X J Í M 2 

F e r a i n f o r i u a ç õ s a c o m 03 o^-autaa 

A n t u n e s d o s S a u t o s -Sc C . 
E . u Í j ; ; n to s , l ' r a ' : a cia üo í ju í j I í co . . 1 
E m 53. P a u l o , r u i de S . B s a t o , 2 9 . 
Ou at-rviços nietliirüa os inadiiamiintus e o vinlio de meaa a la gratuitos. 
Kfltu companhia, de arcorda com a «lioyal M-11 Steam 1'acket Conipany> e 

a «Pr. .fie teair. Navi^ati.ni 1 jmpany*. emittirá Uliietes de pasaa^em de 1 * claaaa, 
1* cat-i;;- <• »m djr i'.o u interromper a viapein eiu (juaiquer porto e pndenla 
os a: .. 1 11.1 ,7 irvS v./.tar i-m (jucliju ir doa paquetos dm irai oompau lila. 

t 

0 PEITORAL DE CAMBL- Á; «ymnasio de N. S. do Carao 
è o maia cnrr^iL-0 dtibcilador das l 
agudas c ciironicaa, astlinins. co(pie!udi''R. 
alfecrõca puhnonaica etc. i^xija-se nos 
rotulo» a firma de S. Eoares. 

a U A D O Ü A B I I O , 3 3 - C 
Aulas aberta* deade 1" de fcierein 
No dia 4 de abril, examea de admi -

aão dos novoa aluninos para os í ann s 
. . . do (i\inn.isio. 3a—Í ; 

A g ^ u a d e n t x í r i c i a l u o c l e r n a , c o m b a s o d e 

T H Y M O r , 

A l v r - i a o « « l o n t o n e c r u a i n s t a n t a n e a m e n t e q u a l -
q u e r t l ó r «Io « l e n t o s e r j » r « | ; i n ! u . 

DEPOSITO GERAL 

C A S A H U S S O N 
B o a d e 8 . B e n t o , 3 4 1 5 - 1 5 . 

Sosiété Oénéraãe de Tja^çuorís íiSar]-
tinses à vapeisi4 da ISarsalila 

O E S P L E N D I D O V A P O i i F K A N C E S 

AQUITAINE 
sahirá dw Sant')n no tii.i 0 de abril, para 

l ' r e i ; a » d u w p a s s a g c n i 
1* classe—tJenova o N'ipo!--a ftôO fri. 
Ü* • — Gênova e Nápoles 500 fc« . 
3' > —Oínova o fiapo!.* 1:50 frs. 

A Companhia venda passagem até Parii, n u raa iiçüea seíjaiiit si. 
Até Parla ide, 1* classe, fra 0J3 | ldenidito.ida o volta. 1'clasaj. fri. 
Idem, uit'j, idem. classe, Tra. .. üuí | Idem iJaiu, dita 'i* dita, fra . 
ldcrn dito, 3* dita, írs 19U | IJera ilem, dita 3" dita, fri. 

1.131 
iSi! 
3iJ 

I ara mais ta ierma^as, com ai ag^atai 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
l - t t i S . f u u l u , r u a <lo a i t e u t t t , 
t u - y « n t « N , P . ' » ç a d a l t e p u b l i u a i , 1 . 
K i u <Jt- J a n e i r o , r u a C r i i n e i r w d o . V a r ç o , O S . 

T U C U M A N 
S A T T T 0 8 
P E T H . C P O L I 3 . . . 
T I J U C A 

7 da abril 
2i de abril 

5 da mato 
12 da maia 

O p a q u e t e a l IomSo 

C a p t . : A. B A B K U L E T 
Eabirj, no dia 30 de nwrça, para o 

R Í O , 

l l s i s t o â í s a » , X X c a / s a a . t o l a L r g r o 

O s p r e ( ? n f a «Ias» p a s s a g e n s *le> t " o M 1 o l a r i a a , e n ! r . i 
S a n t o » <1 I t i o , í o r a m r o í i i i / i d i . - j a S O J O J l í 4 Í O $ i > i > í » 
V c s p e c t l v a m e n t o . 

í p 3 - - £ c , - 3 c i a s p a s s a g s u á à s 3 » c l a s s e n a n a 
L i t r . f c ô a , ' e 3 5 $ O O í 5 . 

SWoa oa vaparaa desta Oaap-aá ia t l .n a b i r i a caalaaalci p a c t i ( l i l - i?»f«ü 
to «kho da 111.aa a >t p^ssaf-ÍTM da i* claSM» 

1'odva oa pa.|uatefl da O.apaulLa ala da eoastra^jL) mala r i i , Lta a i a i i l l i 
i t e eiectrica, paeaulnJ» aspisadidàa aooaaaiolajdaa ,»an p a a a j a Ú M la l ' i P X i u i , 

Paxá b 'a ta , paxu j fea j a iiuia mtai - j i . j i í cuaa as a^aatali 

j o U n s t o n Se C o m p ; 
U f t a . l i C o Q ü u u f c i w . í i — S . 

Llverpd, OrasiSajiíl KiyarPlaía S I í h i d í 
L I V F I V L A M P O R T k I J L P 

Eerriçodo p u i > ; i a i 

O P A ^ u s r a 

m m , BÊ 
tií-tY" 

( 4 0 0 ! r O H O J ! D A 5 ) 
i i i u i a i n n t i a » i a t > i i ( a o t p i ( i « 

Eahiri do Rio dd Jan lir». na dii -J de abril, para 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YORK 
Rcccbe passageiros de 1* o clasa:3 para os portos acima e para 

S A R 3 A 9 Q S 
E*t»pnqnfte propor:Iina aa i paj j t i ja l rai tola a oaafarts necessário, coa vil» 

£eri mais np ida qna via Inglaterra, e sam as iaioaTaaiaitsa de baldoaçfto. 
Preço da passaçani da 3* t-lana J j iíi» da Jaaiira para Nova-York, $45Q* 

(dsüars, mjed i ainoricaua) o, da Saatoe, 9 3 0 " . 
Q» paquetes T o n r . y c o u o B y r o a leiu tl.n'M-n caaaar j tu l a p i r i i r » l i l" s 

fc" claseia.niStaudo raaia s íS 3 " cüj 1'clasaa, o i ü " ciai* a l a u í par» : | 1 | a t j i t l . 
Paia paaaa^eui o uiaú iaíarma^Iaa, traU-aa 

Baa S . P a a l o , oan i 
C e ® 11. M r o d i u , n u * it» i . ) a i t H n < l a , í 

£ m J ^ a t a a . ao a os a ^ a a ; a s 
I , fc). «£ C . L i t , r a » 1 J í a e m l a r a , — •( 

£ a a S. lo. uana oa a j a a a i 
, % v i t o i » . M e ç j a w >.V U . , L Í , t - u a i ' r i : a o i r a <Ie 5 3 

V A P O R E S T f t A m T L M T i m 
âos a r n i a l o r s s í L P O u G â j 3 . 

de 
O paquete hrspanhol de primeira classe 

B e r s a g u a r e l g r a n d e 
(Da 5 . 0 0 3 t o n n l a d u d* t s f l l i r s ) 

O B j i n r a d u d u i t i u d a 1 ' r a t a , n u d i a 1 O d e a l i r i l , e a l i i r A 
p a r u 

J L V X - A . X J ^ O - , 

B A R C E L O N A 
E s t e v u p o r , i l l u i n i n i d o a h i z electrica, t e m b O a s a c c o r a -

m o d a ç õ e a p a r a p a s s a g e i r o s d e 1" , 2* e 3* c l a s a e s . 
P r e ç o s d a s p a s s p . g e n s e m 3» c l a 3 3 e , p a r a o i p o r t o i a : I -

m a , 1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 
O s vapores desta linha acceitara cargas a p a s s a g e i r o » 

para t o d o s o s portos da Hespanha, com b a l d a a ç i o e m C a l i t , 
M a l a g a o u Barcelona. 

P a r a f r e t e s , p a a s a g e u a o m a i i i n f o r . n a ç õ e a , t r a t a - a a c » J l 
o b c o n s i g n a t a r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
8 1 , R u a d e S . C e n t o , 8 1 — 9 . ( P A U L O . 
1 0 , L a r q o M o n t e A l a r 2 , l i l - â A M T O S 


